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Usu(ub: 69.13! .23/000I-20 - NF-c - Nota Fiscal Eletrônica de Scrviços -Sao Paulo. Pagina I del

005205
:-	 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PULO Yum0[ iota

00034657
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANAS	 Data a Hors de Errdsso

0110412015 07:40:22

	

NOTA FISCAL ELETRONICA DE SERVIOS - NFS-e 	 C'dioodeveriflcaçao
MX6P-4SY5

PRESTADOIR DE sERvicos
.I : F IC NEJ 69.131.233/0001-20	 Inscnçao MuriiciaI 2.163.7024

4 ASSOcIACAD DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO TAXI COMUM S PAULO
F.n2erso. R MIN GARBOSA LIMA 00281 - CACF-I0EIRINHA - CEP: 02164-000

	

plo Säo Paulo	 IJF SP

TOMADOR DE SERUIçOS
-.151 CALVAC ENCENHARIA Sf4

:ki"INi0 J 01.340.93710001-79	 -	 !nscnç1ic' Munr .:,p.oI 2.496.5944
it-Il RCOMES OF CARVALHO 01510, CJ 21)222 ANDAR - VILA OLIMPIA - CEP: 04547M05

	

Sao Paulo	 UP SP	 E-rno,I clalrneida@galvao.com 	 e
INTERMEDIARIO DE SERVIOS

I-:.rne;Pa:ao .z•jCItil

DIScRIMINAçA0 DOS SERVIçOS
F.ccura:124227	 -

ARTIl: 'tRES rn . 5891 06 iiO/1l'Oit.

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 3.962,10
ItS-S (Pti	 C5LL(F5:-	 f_c.FIc. (FCI	 PIS/PSEP (ES)

Cc 11,01.' 5cr,,'
02364- Transporte par taxi. explorado por pessoa juridica.
vtlnr Iorttdas0eciicoestR'fl 	 B.;ed.eCU-uIolPli 	 '	 -LIcuulai'!.) 	 'fal.DrdoiS-.SiRSt	 CecInn(Ef)

0.00	 3.962.101	 2,001/6	 19.24	 0.00
Rilinicipi,) ci.:, R';e si xc no dose,-. co 	 i-Inner-I Ins,: fl; octa -ON	 C- alor.A r'ro",n' a-Is dos Inhutos I Annie

OUTRAS INF0RMAc0Es
EsI.o NF&-e (ri 'sn,,x-'I,, corn re-opaId.:. in Le, 1- 14 097f21:l1)s 2:. S .-e -.,incs qua ijecer,ent -tar tr,Ilijtados no Municipio de São

F.,crrti1ic i .:ts	 naolararredItc,

	

Iittps://n fe.prelci ILI1	 ov.hrconlribu inte/notaprinl .aspx ?inscricao = 2 I 63 7024&n13... 12/05/2015
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109

109/0342

3.96is u5o_o

Protocolo	 (Entrega)

Descricao Protocoic	 005206
Empresa:	 CALVAO ENG

t4 A)C

F R&e; -seaseMcosde radio-:

Vencimento: 15/04/2015 -
Obs.:

iARIA S/A

Local: RUA GOMES DE CARVALHO 1510 - Vfl.A'OLIMPIA
canforrne a fatura de n

o
: 184537 ( Banco: Banco itaü SA

Recebemos em	 _______ as _:._hs
L	 -	 Name legivel:

81

Valor: 3.962,10

Carimbo e Assinatura

Banco ItaOSA.I3417J 
Local do Pagarnento	 -	 Vencànonto
Ale ovenetmento, preferencialmente no ltaU a Apos o vencirnento, somente no Itaü. 	 15/04/2015

2% DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

'°a°°' GALVAO ENGEr4F-tARIA S/A
RUA COMES DE CARVALHO 1510
04547005 VILA OLIMPIA SAO PAULO SP

I'agad.rL,sLcta	 -

CNPJ: 01.340.93710001-79
Codigo do Baba

109 103421418-7

Baiico Itaü S.A.j 341-7

Aze c vencimento, prelerencialmente no tau
ocnctLciarioASSOcIAçAo DOS TAXISTAS AUTON0
PUP MINISIROSAROO5A IJMA. 261 -VILA NOVA
1)0:3 co Documonro 	 NCanem do 000jmonto

09/06/2015	 000000000001848-	 RC
u000 canoe	 G.O.I.	 I Essdcie	 I Quantidade

109R$
na'rucôes do responsabitidado dc BEt4EFlCLAIO Oua!quer duvila scare oslo boidto conlate

29/b DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

.gencta/codigo do Eeneliciario
0456 / 80972-0

Data do Processamenlo	 Nosso Nurnero
09/06/2015	 109/03421418-7

VaIc	 1) Vaar do Doojmento
3.962, 10

ARIO.	 I-) DescontolAbadmento

ll Mora)Multa

34191.09032 42141.870461 68097.200007 4 63990000396210

0 vencimento, somente no

Paador	 -	 . .	 CPF/Cl'4PJ do PagadorGALVAO ENGENI-IARIA S/A	
CRUA COMES DE CARVALHO 1510 	 NPJ: 01.340.937/0001-79

04547005 VILA OLIMPIA SAO PAULO SP	 CddigcdeBabca
Pagadoravalista 	 109 / 03421418-7

Autentagio mecanca . Fitha de Conipensaçao

Ill IIIill LI I i	 UI	 1111111 Il Ii II I II1J I I IIMIUII I II FI
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GODOY TEIXEIRA
Advogados Assoclados	 9 .7
Rua Conseiheko Crispiniano, n.°29, cis. 1021104epUbIica. SOo Paulo/SF', CEP 01037-001 	 - 00590..,	 S
Fone/Fox: 4-55 113159-8900	 E-rnaii:ateridirnenlo©giuo.odv.br

U

El
Fatura 185624

Vouchers das corridas

Comprovante de entrega da fatura

Nota Fiscal

Boleto bancário	 - -

C)

1 de 1



148132
442453
442454
442619
553361
553362
553399
553400
610855
610937
610969
611005
611016
611018
611019
611020
311021
611029
611034
311037
611038
611040
611041
611051
611052
611053
611076
611080
611084
611085
5468796
5468797
5468796
5468799

125,00
7500
75,00

161,00
23,00
20,00

600,00
65,00
25.70
20,00
27,30

160,00
46,00
42,00
32,90

220.00

37,00
80,00
34,00
48,00
80,00
31,70
35,00
41,30
15,30
45,00
71,00
45,00

135,00
30,00
30,00
35,00
28,00

Tipo

BOL
1301
BOL
@01.
B OL
BOIL
BOL
BOL
F] OL
rOL
30L
}3OL
BOIL
BOIL
F3OL

) L

BOL
130 L
30L
SQL
SQL
BOIL
BOL
BOL
BOL
BOL
BOIL
BOL
SQL
3OL
BOL
130L
130 L

531
370
535
283
098
482
601
505
442
579
254
275
268
148
013
485
283
144
370
524
455
292
263
308
442
416
362
266
578
314
298
601
362
416

Sp
SF
SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF

_1 .	'••	 .

Listaciem de Boletos	 005203
2- AsSOCIkcAO DOS TAXISTAS AUTONQMOS DE RADIO COMUM - CNPJ; 69131.233/0001-20
i4UA MINISTRO BARBOSA LIMA, 281 - VILA NOVA CACHOEIRINHA
SAC) PAULO - SP - CEP: 02764-000

Enipresa I Filial Razão Social	 CNPJ

	

81/0	 GALVAO ENGENHARIAS/A 	 01.340.937/0001-79
Endereço	 Bairro	 Cidade	 Estado CEP
RUA GOMES DE CARVALHO 1510	 VILA OLIMPIA	 SAO PAULO	 SP	 04547-005

Cod. Fatura	 Veto. prev.	 Ernissâo	 Sub Total Acresc.lDesc.

	

185624	 06/05/2015 13/04/2015 	 3606,40	 R$0,00

114.946.204.112
NUm. NE

0

Total
3606,40

	

03/03/2015 11:08:51	 45294
05/03/2015 09:30:19 47050
05/0312015 13:48:46 47281
2710212015 02:01:35 42537
06/03/201509:01:06 47966
07/0312015 10:05:26 48028

	

23/0212015 11:39:50
	

38000
17/0312015 12:10:53 55678
12/0312015 13:38:49 52498

	

19103/2015 10:15:36	 57653

	

25/0212015 15:25:08
	

41191

	

11/02/2015 22:30:12	 34276
27/02/2015 12:40:39 42939
05103/2015 11:41:03 47159
05/03/2015 09:33:52 47051

	

16/03/2015 21 :23:18	 55316

	

17103/2015 23:11:31	 53245
25102/2015 15:20:59 41150
24102/2015 22:55:46 40585
06/03/2015 11:12:05 48079
13/0312015 12:33:54 53447
1710312015 17:05:42 56102

	

18/03/2015 15:47:37
	

56989
18103/2015 10:36:52 56695
18103/2015 13:54:06 56883
1910312015 09:00:24 56589
05103/2015 05:53:50 46661

	

11/03/201508:09:11
	

50960

	

1110312015 13:15:44	 51514
11103/2015 16:06:09 51749
27/02/201508:08:45 42764
27102/2015 13:16:59 42910
06/03/2015 08:04:53 47919
06/03/2015 15:52:17 48198

-	 .,IIeIILv-: .	 - -

MARCIO DE
VA N ES SA
VANESSA
EDUARDO
EVERTON
EVERTON
ALINE
ALINE
ALEX FUGA
DA IA NA
PERCIVAL
ROSANE
MAR CO S
TATIANE
TATIANE
MARC OS
ROSA NE
PEDRO
CAM ILA
MAR CO S
MARC OS
ALINE
PERCIVAL
PERCIVAL
PERCIVAL
PERCIVAL
CAM LA
CAM ILA
VANESSA
VA N ES SA
ED UAR DO
EDUARDO
EDUARDO
EDUARDO

35	 2.878,20

1
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Listaciem de Boletos
00524;

2- ASSOCIAçAO DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO COMLJM - CNPJ: 69.131.23310001-20
RUAMINISTRO BARBOSA LIMA, 281 - VILA NOVA CACHOEIRINHA
SAO PAULO - SP - CEP: 02764-000

Empresa / Filial Razão Social 	 CNPJ	 lnsc. Estadual
81 /0	 GALVAO ENGENFIARIA SIA	 01.34093710001-79	 114.946.204.112

Endereço	 Bairro	 Cidade	 Estado CEP	 NUm. NF
RUA COMES DE CARVALI-lO 1510	 VILA OLIMPIA	 SAO PAULO	 SP	 04547-005	 0
OF

Tipo	 Boleto	 Valor Prefixo Estado Data !:hora -- 	 QRU - :cenfro . custo	 Cliéhtë--
CDL	 610936	 34500	 005	 SP 27/02)2015	 0	 OF	 DAYANA
SQL	 611077	 31700	 005	 SP 05/0312015	 0	 OE	 KAMILA

00L,I)L)

Boletos:	 37	 3.540,20	 Taxa OE: ......'66,20	 Total Liq.:	 3606,40	
I

C)
0
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tJsuário: 69.31 23/O00I-20 - NE-c - Nota Fiscal Eletronica dc Servços - Sao Paulo Página I de I

005248

n
.,

*	 PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANAS 	 Data eHrradEm,s or

1310412015 14:46:14

	

NOTA FISCAL ELETRONICA DE SERVIOS - NFS-e 	 CdEgo do Vehlioaçao
UTRN-ZXQZ

PRESTADOR DE sERvlços•
	J ! : :CNFJ 69.131.23310001-20	 Irisri-;ao klunicpeI. 2.163.7024

ASSOCIACAO DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO TAXI COMUM S PAULO
E	 R MIN BARBOSA LIMA 00287 - CACHOEIRINI-IA - CEP: 02764-000

São Paula	 IIF SP

TOMADOR DE sERVIcos
I;. -rIiOT^C cckI CALVAO ENGEIlIIARIA 514

	

IIIPJ 01.340.937/0001-79	 nccricac l-lun.oi.aI 2.4%.594-4
P COMES OE CARVALHO 01510, CJ 211222 ANDAR -VILA OLIMPIA - CEP: 04547005
Sao Paulo	 rIF SR	 E-mail cIalrneidaqalvao.corn

INTERMEDIARIO DE SERVIOS

oIscRImllwAçAo DOS SERV1OS

RTT,V, LET iT.13ii 7E 07/11012.

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 3.606,40	 -
lPPFii,	 csLLli)	 COFIFIS(Pf}	 PISIP.LSEP(PLi

02354 - Transporte par taxi. explorado par pessoa juridica.
Toia das Oed ' coe: ,r:if	 Bac.	 C ãcu!: F . l	 liqu'ai ji	 Valor do l.S (El,	 Cr—	 (i)

0.00	 3.60640	 2.00%	 7212	 0,00
i4n1Fcil) 'od. P, esiacin ' In Ser.i;	 Nhj,iiern In:cdç4 od.aCbra	 'talc: .apro<imado doe Tributos 1 Fonle

OUT RAS INF0RNIAcOES
1 
21 r etr t-F5-e I-:-, o',,14.i corn respa!1 na Le, If 14 C'7i2005, 2) :Sord.;os ouc deveriani see iributados no Munictpio de São

EelaNFS-oruic,iiaTrdilo:

I	 )

ht! s:/il1e.pl-ekittlIa.sp.ov.hricoriiribuil1te/I1otaprint.aspx '?inscrioao2 I 637024&nf3... 12/05/2015



Protocolo	 (Entrega)

Dose ricao P roWe ole 	 005249
Empres:	 GALVAO ENGENH'ARIA S/A	 81
PiG;	 -	 Local: RUA COMES DE CARVALHO 1510 - VIEA'OLINPIA

- Refere-se a serviços de radio-taxi conforme a fatura de r'°:	 185524 ( Banco: Banco ltaá SA ) 	 Valor: 3606,40

Venciment. 06/05/2015	 -	 -	 Recebemos em	 ii	 as _:_hs

Obs.: 	 Nome legivel:

Carimbo e Assinatura

Bailco 11416 S.A.	 1341-71	 Ficha de Caixa

no Itau e Apos U venomento, some
AUTONOMOS RADIO TAXI COMUM SP
LA NOVA CACHOEIRINI-LA - SAO PAUL

osnenlo	 Espede Doc.	 ceite
0185624	 RC	 N
Espede	 Quantidade

) Cualcuer düv,da sob,,. ene I>jIo ccn:a:e 0
2% DE MULTA
MORA OTARTA DE 0,033%

Paasr.r GALVAO ENGENIHARIA S/A 	 cpF/c54PJ do Pagador
RI/A COMES DE CARVALHO 1510	 CNPJ: 01.340.93710001-79
04547005 VILA OLIMPIA SAO PAULO SP 	 cogodeealoa

Pagadorauclisla	 109 103421723-0
bsitentiacâo macar/ca

--'3,

Ijanco flail S.A1 341-7 1 34191.09032 42172.300461 68097.200007 7 64200000360640
Venc,niento

t);et;,snciniento.preferenciaimerjtenoltaU e Apôs 0 vencimento, somente no ltaO 	 1	 06/05/2015
Der.eflcdncASSQ43 DOS TAXISTAS AUTONOMOS RADIO TAXI COMUM SP - 69.131.233/0001-20 -.	 JAgerwcoaigoao Beneficitio-ag

. RUA MftJISTRO BARBOSA LIMA. 281 - VILA NOVA CACHOEIRINI-IA - SAO PAULO	 0466 180972-0
[N&ero do Ooamsento 	 Espdce Doc. 	 Mails	 JbaoProcessamento 	 °Nosso NumeI'o

09/0612015	 100000000000185624	 RC	 N	 j	 0910612015 -	 109/ 03421723-0
''30 do Barce	 ,	 Caneira	 Espécie	 Quanidade	 Valor	 (-) Valor do Ooajmento

	

1 09	 R$	 3.606,40
Inssmçdes oe rasponsabilidade do BENEFICI0. Qualquer dCrvida sobre eats bolelo, oonmte 0 BENEFICIAPlO.	 (-) Oesccnlo/.Ahatinienlo

2% DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

(4) MoraRlutla

Pagador	 -	 CPFICNPJ do Pagador
GALVAO ENGENHARIA S/A	 CNPJ: 01.340.937/0001-79RI/A CONIES DE CARVALNO 1510
04547005 VILA OUMPIA SAO PAULO SP	 codigodesaEa

Paado; a,a),sla	 109 / 03421723-0
-	 A'utentçio necài -Rtha do Compensac

1I	 D	 lID II Oil I ID 111111 DII	 DII H tIM II IM I I DIDI I DI t II MIt M II I I DII I



GODOY TEIXEIRA
Advogados Assoclados	 00525oRua Conseiheirci Cñspiniono. n.° 29, cjs. 102/104. RepUblice, São Paulo/SF, CEP 01037-001
Fone/Fox: + 55 Ii 3159- 89	 E-maul:oier'dimenlo@gaa.adv.br

S
(L.)

Fatura 186411

Vouchers das corridas

Comprovante de entrega da fatura

Nota Fiscal

Boleto bancário
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jtem de Boletos

.t.3CCAQ DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO COMUM - CNPJ: 69.131.233/0001-20
H ThNSTR2 BARBOSA LIMA, 281 - VILA NOVA CACHOEIRINHA

'AJLO - SF' - CEP: 02764M00

Eri;prcs/FiialRazao Social	 CNPJ
C /0	 GALVAO ENGENHARIA S/A	 01.340.937/0001-79

a;deroco	 Bairro	 Cidade	 Estado CEP
k.5A GOMES DE CARVALHO 1510	 VILA OLIMPIA	 SAO PAULO	 SP	 04547-005

-Cod. 1-atura	 Vcto. prev.	 Emissao	 Sub Total Acresc./Desc.
6A 11	 20105/2015 06/0512015	 488,20	 R$0,00

005251

'nsc. tstaauai
114.946204.112

NUm. NF
0

Total
488.20

Woieto	 Valor Prefixo Estado Data/tiara	 QRU	 Centr
Ht ,.	 611022	 193,00	 309	 SP 18/03/2015 22:14:02 56248	 tLJUANL)i.

E11043	 25,70	 309	 SP 19/03/2015 11:1235 57695	 PERCIVAl
2	 218,70

U

(L)

1
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Listaciem de Boletos
005254

2- c.SSOCIAcAO DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO COMUM - CNPJ: 69.131.23310001-20
RUn MNiSTRO BARBOSA LIMA, 281 - VILA NOVA CACHOEIRINHA
S'\Q PAULO - SP - CEP: 02764-000

Einpresa /Filial Razâo Social	 CNPJ	 Inse. Estadual
81/0	 GALVAO ENGENHARIA S/A 	 01.340.937/0001-79	 114.946.204.112

End?(eço	 Bairro	 Cidade	 Estado CEP	 NUm. NE
t;A COMES DE CARVALHO 1510	 VILA OLIMPIA	 SAO PAULO	 SP	 04547-005	 0

o

Boleto	 Valor Prefixo Estado Data/ hora..	 QRU	 Centro Gusto	 Cliente

1	 245,00

Bolctos:	 3	 463,70	 Taxa OE:	 24,50	 Total Liq.:	 .488,20

U

2
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005257
IPREFEITUR.A DO MuN!cir;o DE SÃO PAULO NQmero da Note

00035693

	

SECRETARIAFV1UNICIPAL DE F!NANAS	 IData e Hare deEmissao
I	 105105/2015 14:42:1

	

I'JOTA FISCAL ELETRONICA DE SERVIOS - NFS-e 	 codiaodeverincaçeo

PRESTADOR DE SERV1OS
CPFICNPJ: 69131.23310001-20 	 1	 Insorição Municipal: 2A63.702-4 	 U
Norne!Paeo Social: ASSOCIACAO DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE RADIO TAXI COMUM S PAULO
Endereço: R MIN BARBOSA LIMA 00297 - CACHOEIRINI-IA - CEP: 02764-000
Auriici pio São Paulo	 UF: SP

TOMADOR DE sERvIços
Piome/Razão Social: GALVAO ENGENHARIA SIA
CPF/CNPJ 01.340.93710001-79 	 Inscdçao Municipal: 2.496.594-4
Endereço: R DOMES OF CARVALE-IO 01610, CJ 21/fl 2 ANOAR - VILA OLIMPIA - CEP: 04547-005
Municip io: São Paulo	 UF SP	 E-mail clalmeidaqaIvao.com

	

INTERMEDIARIO DE SERVIOS 	 (
i.PF/CI'4PJ ---- 	 Ncne/Rac Soda

OISCRIMINAAO DOS SERVIOS
Prestação serviço de taxi.
Ier.ur.a: 106411

7 85 ISENTO CONEORME ARTIGO 6, LET NO. 15891 08 07/11/2013.

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 488,20
RRF (PS)	 CSLL(RS)	 CORNS (PS)	 PIS/PASEP (PS)

^didq do Srr.-iço	 -
32364 -Transporte p

	

Valor Total das C3eduçOes	 Aliquota (%)	 Valor do 155 (P$)

Municipia da Prestação do 	 Numero lnscricao da Obra 	 Valor

OUTRAS INFORMAçôES
1) Late NOSe foi emihda comrespaldo na Lei n° 14.097/2005: (2) Seriços quo devedam oar bibutados no Municipio de São

Paulo poi-em este isenção do 155: (3) Esta NFS-e não gar - 3 crédito:

t	 )

.

Htps//nfe.prcibitura.sp.Lov.hi-/contrihu j n[e/flotapr j ntaspx?Jnscdcao=1 637024&nf=3 . 25/0512015



Protocolo
	 (Entrega)

Desc rica oprotoco 10
	

005258
Ernpresa:	 GALVAO ENGENHARIA S/A	 81
A/C:	 Local: RUA GbMES DE CARVALNO 1510 - VILA'OUMPIA

Retere-se aserviços do radio-taxi conforme a fatura de n': 	 186411 ( Banco: BRADESCO 5	 Valor: 488,20

Venciniento: 20/05/2015	 -	 Recebemos em	 ________ as _:__hs

Obs.: '.::•_	 :	 ar.....,j Name leivel:

Carimbo e Assinatura

DESCO 	 237-21 ;fCfl
(o:ar do Paoomento

•L Is 	 i i590.	 Carteira	 C,
09

struçöcsduresoonsabilidade do BENEFICIARIO.
2 016 DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

864111	 RC	 I	 N	 I	 09/0612015	 1	 09/

fl

Pa;dcr GALVAO ENGENHARLA S/A	 cPF,ca do Pagaoor
RUA COMES DE CARVALKO 1510 	 CNPJ: 01.340.937/0001-79
04547005 VILA OLIMPLA SAO PAULO SP	 Cadigo do Baa

l'aqodup avaiir,ta	 .	 09 / 00002384159-5
]Auenticac2o rnecànioa

- ---- -------------------------- --------------------------------------------------  ---

BRAUESCO	 237-2 23790.29305 90000.238411 59013.4710048 64340000048820
6)
l'a arneraO	 V,ndmonto

PAGAVEL EM OUALQUER BANCO ATE 0 VENCIMENTO 	 I	 20101;/201S

.
RUA MINtSTRO B.ARBOSA LIMA. 281 -VILA NOVA CACHOEIRINHA - SAO PAULO
Data do 5oc'' 	 NOmeto do Ooa.nnenlo	 Espécie Doe.	 Aceile	 Gala do Processamento

09/06/2015	 00000000000186411 	 R	 I	 N	 09106/2015
iso co danco	 Carleira	 Espécie	 Quantidade	 Valor

09
insvucOns do 'espunsabilidade do BENEFICIARIO Qualquer dUvida sob'e este boise, conlale 0 BENEFICLARIO

2% DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

Agència/COdt90 do Bener,odrio
0293 / 0134710-1

slosso Numero

09 /00002384159-S

(-) Desconlo/Abatimanlo

I p ) Moramluita

Pagador
GALVAO ENGENHARIA S/A
kUA GOMtS Ut (2ARVALHO 1510
04547005 VILA OUMPIA SAO PAULO SP

Pa,ja,,ur avaliata

Mi flIfi 1 if ifi tlfil Ifil I flit 	II I flit	 lIt llI fill fl II I ill fl t I Il if Oil t IF

CPHCNPJ co Pagado.

CNPJ: 01,340.937/0001-79

Codigo do Baixa
09 / 00002384159-5

Aodentcacao mecânida - F itha do Co.00ensa



GODOYTEIXEIRA	 rioAdvogados Associados
Rua Conseiheiro Cds piniano. nY29, cjs. 102j104, Re pOblico, Söo Paulo/SP, CEP 01037-001

+	 -	 Fone/fax: + 55 1! 3159- 8900	 -- E-maiI:otendimenIe@gaa.odv.br

'I

^j
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C]
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Usta gem de Boletos	 005760
Depésitos em aberto - Pié-Faturamento
Extrato para simples conferência

• uClAcAO DOS TAXISTAS AU TO NOMOS DE RADIO COMUM - CNPJ: 69.131.23310001-20
:NlSTRO BARBOSA LIMA. 281 - VILA NOVA CACHOEIRINHA
AULO - SP - CEP: 02164-000

Is117 Filial Razao Social	 CNPJ	 lnsc. Estadual
10	 GALVAO ENGENHARIA S/A 	 01.340.937/0001-79	 114.946204.112

Bairro	 Cidade	 Estado CEP
c;orIES DE CARVALHO 1510 	 VILA OLIMPIA	 SAO PAULO	 SP	 04547-005
Futura	 Vcto. prev.	 Emissâo	 Sub Total Acresc./Desc.	 Total

24/6/2015 101612015	 319,00	 R$0,00
	

31900
Tipo	 Boleto	 Valor Prefixo Estado Data / hora	 QRU	 Cent
1301	 5453327	 162,00	 371	 SP 2615/2015 22:02:17 	 103547

	
ED UAR DO

SOL - 5453328	 157,00	 345	 SP 26/512015 22:04:13 	 103551
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'Jsuário: 69.131.233/0001-20 - NV-c - Nota Fiscal Eletrônica de Sorviços - São Paulo Página 1 de 1

005)64
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO NOmero da Nola

00036591SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANcAS	 Data e Hora do Ernissao
11010612015 14:20:(NOTA FISCAL ELETRONICA DE sERvIços - NI-b-0	 ciiqo de Verificaçeo

PRESTADOR DE SERV1çOS
(:PF/CNPJ. 69.131.23311.20	 Inscriçao Municipal: 2.163.702-4

'j'Nrespazàu Social. ASSOCIACAO DOS TAXISTAS AUTON0MOS DE RADIO TAXI COMUM S PAULO
U	

I
"Je;oço R MIN 	 LIMA 00287 - CACH0EIRINHA - CEP: 02764.000

lii;iicipic São Paulo	 UF: SR	 I

	

TOMADORDESERV1cOS 	 -
iOfl.C7;3Lào siciu GALVAO ENGEF4}-4ARIA S/A
f'r!ci'pJ 01 .340.971jo0 1-79	 Jnscriçao Municipal: 2.496.694-4

[od'ircço. S COMES DE CARVALHO 01510, CJ 21122 2 ANDAR - VILA OLIMPIA - CEP: 04547.005
Sliu Paulo	 UF SP	 E-mail: claJmeldagajvao.com

NTERMEDIARIO DE SERVIOS
c:'FJcNrJ	 Nnma'Pevão Social

DISCRIMINAçAO DOS SERVIç0S
lcD de taxi -

01u 0 :, JH724f
fl:; 1aENfl) C@lRORX4E ARTIGO 5,OE1 FJR.15891 DE 07/11/2013.

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 31900

	

fj	
COF IN S

- Transpot te iror taxi, ex p lorado por pessoa juddc&
fir Iu:l u' L'edt;çies (F)	 Base de Cilculo	 )	 'diquo 

j%0) 00/.
	 Valor do iss

da '-'.ss(a'ã', Go SeI\dço	 Minima macrican do Obra	 Vain	 dos

OUTRAS INFORMAcOES
Ftu	 '-c ki	 d corn rsspaldo no For W 14 (67/1005: (2) Seços quo devoriorn 5cr Inbolaclos no Municipio do SãoY:1:!o pj:v,o c.ico c; rio rio 53: (3) EcU M°So 'irLo Peru crédito;

n

br/coiitribuine/notaprjnt aspx 7in 'cj	 216'702	 F' -. 12/06/20



I

I
	 Protocolo

	
Entrega

Des c ricaoProtocok
	 005265

Empresa:	 GALVAO ENGENHARIA S/A	 -

A/c:	 Local: RUA GOMES DE CARVALHO 1510 - VILA OLIMPIA

Refeie-se a services de radio-taxi conforme a fattira de n o 	187426 ( Banco: SRADESCO )-

Vencimento: 24/06/2015	 Recebemos em _i,_,,i_______ as j_hs

Obs:	 Nome egivel:

81

Valor: 319,00

Carimbo € Assinatura

BRADESCO	 1237-21
Local do Pa parnento
PAGA'JEL EM CUALOJER BANCO ATE OVENCIMENTO

,OanafIdariOASSOUIAçAO DOS TAXISTAS AUTONOMOS RADIO TAXI COMDM SR - 69131.233/0001-20
14 MINISTRO BARBOSA DMA, 281 - VILA NOVA CACI-IOEIRINHA - 540 PAULO

do Oocurn€nto	 Nd'nero do Docurnenlo	 Espdce 0cc	 Aced,	 Data do Pro cessarnento

.
19106/2015

	

	 00000000000187426	 RC	 N	 19106/2015
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09	 ES
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2% DE MULTA
MORA DIARIA DE 0,033%

'i°° CALVAO ENGENHARIA S/A
RUA GOMES IDE CARVALHO 1510

04547005 Vu_A OLIMPIA SAC PAULO SR

00CC or eva lisle

0.

Ficha de Caixa
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24/06/2015
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0293/0134710-1
Noose NLirnera

09 / 00002384769-0
(I Valor do

319,00
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let Valor Co-,ado

CPFJCNPJ do Psgador

CNPJ: 01,340,937/0001-79

codigo do Balsa

09 / 00002364769-0

Autenlicapéo rflecanica

BRADESCO	 237-2 1 23790.29305 90000.238478 69013.471003 1 64690000031900
- cat do Pagameno
PAGAVEL EM QUALJUER BAr4CO ATE 0 VENCIMENTO

.
elicrCroASS0cIAcAO DOS TAXISTASAUTONOMOS RADIO TAXI COMUM SP - 69.131 233/0001-20

WA MINISTRO BAR BOSA DMA. 281 -VILA NOVA CACHOEIRINHA - SAO PAULO
Jo Doo.rr' entc	 red-nero do Documenro 	 Espocte Dc,.	 Ace.le	 Data do Proces sarnenlo

19/06/2015	 00000000000187425	 RC	 N	 19/06/2015
dccc Banco	 Canerra	 Espécpe	 Ouantrdade	 Valor
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09 1000023&4769-0
(I Valor do 000innento

319,00
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(+) MoralMurta

'I Valor Cobrado

coador
-	 GALVAC ENGENHARIA S/A

RUA GOMES DE CARVALHO 1510
04547005 VILA OLIMPIA SAC PAULO SP
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005 67

NOTIFICANTE: AssoczAcAo DOS TAXISTAS AUTÔNOMOS RADIOTAX! COMUM DE SÃO PAULO -

BAT, pessoa Juridica de direito privao inscrita no CNP]/MF sob o n. 0 69.131.233/0001-20, corn sede a Rua

Ministro Barbosa Lima, n.° 281, Bairro Cachoeirinha, São Paulo/SP, CEP 02764-000, neste ato, representada

por seu Diretor Presidente Armando Schittini de Campos, brasileiro, casado, portador da cédula de

identidade R.G. fl. 0 3.176.880-5, inscrito no CPF/MF sob o fl. 0 345.599.658-20.

NOTIFICADA: GALVAO ENGENHARIA S/A, pessoajuridica do direito privado inscrita no CNPJ/MF sob 0!

n.° 01.340.937/0001-79, Inscrição Estadual 114.946.204-112, estahelecicia a Rua Gomes do Carva!ho, r..°

1510, 20 andar, Vila Olimpia, São Paulo/SP, CEP 04547-005, representada na forma do seu estatuto social.

CONSIDERANDO:

1. A relação juridica estabelecida entre as partes, através da qual a notificante foi contratada pela notificada

para prestação do serviço de transporte individual de passageiros - modalidade taxi, por meio do

instrumento particular firmado em 25.10.2012;

2; Que referida contratação so deu por prazo indeterminado e corn possibilidade de rescisão a qualquer

tempo, mediante notiIicação formal corn 48 (quarenta e oito) horas de antecedência e scm qu&querdnus

Para as partes, no caso de recuperação judicial (item 5.2, alinea "b");

3. Por tim, que a notificada ingressou com pedido de recuperação judicial em 25.03.2015;

Serve a presente para NOTIFICAR a representante legal do Galvão Engenharia S/A da rescisão do contrato

mencionado no item 1 supra, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a coritar do recebimento da presente,

a partir de quando a notificante deixará de prestar serviços a notificada.

Fica tambéni notificado a representante legal do Galvão Engenharia S/A para pagar a notificante a

importãncia do R$ 7.558,50 (Sete mil quinhentos e sessenta e oita reais e cinquenta centavos) referefite as

faturas ri. 0 185624 (vencida em 06/05/2015), 184837 (vencida em 15104/2015), no prazo de 5 (cinco) dias

corridos, contado do recebimento da presente, pasta que tais faturas são posteriores ao pedido do

recuperação judicial, sob Pena de serem tornadas as medidas judiciais e extrajudiciais cabiveis, inclusive,

mas rião se limitando, a cornunicação de fraude na ação de recuperação judicial.

(

Pógirio I de 



Para atendimento a presente,a notilicada deverá realizar depósito judicial em conta baricária de titularidade

•	 -	 da notificante,- mantida junto ao Banco Bradesto, Agenda 0293, Conta corrente 134610-5, no prazo supra

mendonado, servindb o comprovante da operação corno rebbo de quitação. 	 •	 - .-- :-• -

Pagamento realizadb par meio de cheque sornente receber6 a quitação após a conipensaçãa do tItulo.

-	 -

São Paulo; 25 de maio de 2015.

SSoCIAç .O !CS TAXI&TAS /'JTONOP4OS RADIOTAXX
COMUIMtSAO PAULO — BAT
Ar1paffda Schittini de Campos I

__-COiretor Presidente) 	 I

ED
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	 Sac Paulo 25 de Maio de 2015

A/C

GALVAO ENGENHARIA S/A

Sr. Ricardo [noes.
Departamento: Administrativo

PR OTO CO La

Declare pare as devidos fins que recebi a docurnenta referente O Notificacäo
Extrajudicial, referente o Controto entre AsSocIAçAo DOS TAXISTAS AUTONOMOS DE
RADIO TAXI COMUM DES,40 PAULO— BAT  GAL VAO ENGENHARIA.

RECEBIDO POR:

Nome: ^e4
Lindsen Takaoka

RU: 34.579.543-X
RG:

Data:

I
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It;ro	 005970

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 7 a VARA EMPRESARIAL DA
COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Processo no 0093715-69.2015.3.19.0001

ULTRA IMAGEM VIEGAS LTDA, sociedade limitada macrita no CNPJ
(7) sob no 05.994.023/0001-82, corn sede na Av. Historiador Pereira, no

520, Centro, Cabo de Santo Agostinho/PE, vern, por seu advogado
abaixo assinaclo, corn fundarnento no artigo 55 da lei 11.101,
apresentar OBJECAO AO PLANO DE RECUPERACAO JUDICIAL DO
GRUPO GALVAO, ja qualificado nos autos do processo ern epigrafe
pelos laws e fundarnentos a seguir articulados:

1 - DA OBJEçAO AO PLANO DE RECUPERAçAO:

Curnre, poi- oporwno, ressaltar que a ULTRA IMAGEM VIEGAS
LTDA é ernpresa de pequeno porte titular de credito quirografário no
valor de R$ 105.707,38, entretanto a Recuperanda apenas informou
debito no valor de 39.737,51, ressaltando-se que esta credora
apresentou nos presentes autos impugn acao/divergencia, para que seja
retificado os seu crédito.

C) Ocorre que, no piano de recuperação apresentado, existiu uma
verdadeira subdivisao dos credot-es quirografários, considerando o valor
dos débitos.

Ao longo desta objeçao so piano será dernonstrado que tal
subdivisao tern por finalidade fraudar os interesses de grande parte dos
credores quirografários, possibilitando a deferimento da recuperaçào da
Recuperanda, sem que tenharn sido pagos os seus credores.

Ademais, vale mencionar que o Piano de Recuperaçao Judicial
prevé a criação de sociedade denorninada NEWCO, que serâ formada a
partir da cisäo da GESA, constituida através de parcela dos ativos
detidos pela GESA, consisten tea nos recebiveis dos contratos PTB
(contratos ern que a GESA possui créditosjunto a Petrobras).

7
11 

Maciel Pinheiro
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Entretanto, cumpre mencionar que a GESA estâ sendo
investigada peia Policia Federal na "OPERAcAO LAVA iNFO", que apura
corrupcäo no ãrnbito, da Petrobras.

Verifica-se, portanto, que a criaçäo da Newco, tern por finalidade a
transferencia dos passivos (déhitos) para a sociedade a 5cr constituida,
bern como senarn transferidas apenas Os crdditos que a GESA possui
refererites aos "Contratos PTB".

Ocorre que, diante do andamento das investigaçoes realizadas no
árnbito da "OPERAçAO LAVA JATO". se verilica que os créditos
referentes aos "Contratos PTB" tenbarn origem crirninosa, através de
obras superfaturadas. Tais ftos SãO de repercussao nacional,
amplamente divulgados pela imp;-ensa.

Assim, em virtude dos ilicitos é grande a possibilidade que a
Petrobrâs retenha os pagarnentios dos créditos da GESA, para que sejam
sanados Os prejuizos causados, tudo em viitude dos ililcitas cornetidos
que sao apurados pela "OPERAçAO LAVA JATO".

Cumpre. par oportuno, ressaltar que nao podera este MM Juizo
admitir que a recuperanda venha a transferir os débitos para a Newco,
sociedade que certamente näo terã condiçOes de realizar os pagarnentos
dos credores.

Nota-se, portanto, que o Piano de Recuperacao Judicial
apresentado se trata de mais urna tentativa de enriquecimento ilicito
pelo Grupo Galvao, que pretende a quitaçao das suas obrigaçoes
através da transferencia dos débitos para urna sociedade que näo terâ
condiçOes de realizar o adimplemento.

Assirn, a Piano de Recuperaçaa Judicial apenas favorece as
credores quirografárias inciuidos na Alternativa A, conforme ciausuia
6.3.1, sendo prejudicados os demais credores, cujos débitos serâo
transferidos par-a a NEWCO, uma vez que tal sociedade nao terá
qualquer candiçOes para realizar a pagamento.

Desfao forma, pede-se a indeferirnento do piano de recuperacao
judicial, posto que a unica finalidade é ilicita, consistente na obtençao
da extinção das obrigaçoes do Grupo Galvao, mediante a transferencia
dos débitos para urna nova sociedade que não terã condiçoes de realizar
o adimpiemento.

Por Jim, vale mencianar que nao pode ser admitido o beneficio de
parte dos credores qilirografarios (que possuem crddito de ate R$
10.000,00), em prejuizo dos demais credores da mesma classe (que
possuern credito superior a R$ 10.000,00), posto que todos os credores

MacielPinheiro
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quirografarj05 devem ser tratados de forma isonornica, ressaivados os
benefjcjos legais previstos para as microempresaspequeno Porte.	 e empresas de

2 - DOS PEDIDOS.

DianLe de todo o exposto, a 
ULTRA IMAGEM VIEGAS LTDArequer o indeferimento do piano de recuperacao judicial, Urna vez que

tern por finaiidade a extincao das obrigacoes do Grupo Gaivão em
virtude da translerencia do debit0 para empresa (NEWCQ) que não terâcondicoes de reaiizar tal adimplernento bern corno porque existetratarneito favorecido para parte dos credores quirografj05 emprejuizo dos dernais

Pede deferimento
Recife, 13 dejuiho de 2015.

DANIEL LACERDAAGUIAR
OAB/ pE No 26.160

ED
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RAMINELLI E OLIVEIRA

AD VO GAD OS

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 7 a VARA

EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO.

n	 0O

4=

Processo n o 0093715-69.2015.8.19.0001

-r
MILLS ESTRUTURAS E SERVIOS DE ENGENHARIA

S.A., inscrita no CNPJ sob n 0 27.093.558/0001-15, corn sede na Avenida das

Americas, 500, bloco 14, loja 108 e salas 207 e 208, Barra cia Tijuca, Shoppingt

Downtown, Rio de Janeiro - RI, CEP: 22640-100, por seus advogados que esta

subscrevem, Os quais recebem intimaçOes em seu escritório sito na Avenida

C Paulista, 1439, 80 andar, conj. 81, CEP 01311-200, Bela Vista, São Paulo/SP,

procuração e substabelecimento em anexo (docs. 01, 01-A, 01-13, 01-C e 01-

D) nos autos da Recuperacão Judicial acima numerada, requerida por GALVAO

ENGENHARIA S.A e GALVAO PARTICIPAçÔES S.A, vem, respeitosamente a

presenca de Vossa Excelêncià, manifestar sua OB)EçAO ao Piano de

Recuperacão Judicial na forma que segue:

Analisado o piano de Recuperacão Judicial apresentado as

us., observa-se reais afrontas ao espirito da Lei de Faiência e Recuperação

Judicial (Lei 11.101/2005) a qual visa, além da superação cia situaçâo de crise

1
Avenida Paulista, 1.439 - conj. 81 - Bela VistaS São Paulo - SP - CEP 01311-200

Tel/Fax 55(11) 3372-3200-55(11) 3242-3284
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econôrnico-financeira de urna empresa, a meihor forma de paciamento de

seus credores.

No caso concreto, as Empresas Recuperandas apresentarn

urn Piano de Recuperaçäo Judicial muito bern engendrado que näo prevê 0

pagarnento dos seus credores, rnas, apenas e tao sornente, a criaçâo de urna
terceira empresa que fIcaria responsável por todo o passivo, isentando as

Recuperandas da obrigaçâo de pagar.

(T) Desta forma, estão as Recuperandas afrontando

literalrnente o espirito da Lei, para, num passe de rnágica, colocar todos os

créditos sujeitos a recuperação nurna vala cornum, ou seja, ntima terceira

empresa sem li g uider e sem p ualcjuer pers pectiva real de pagamento

aos credores, verdadeira Torre de Babel.

Ahás, as Recuperandas sequer trouxerarn Os valores

recebiveis dos contratos que possuern junto a Petrobras, ernpresa esta, que

publicarnente, passa por uma séria crise econômica, corno tarnbérn não

apresentou avaliaçäo dos dernais ativos.

Na verdade, o que as Recuperandas visam é transferir o

risco dos negOcios que ceiebrou aos seus credores, utilizando o Poder Judiciário

S
	 para atingir seu film, o que näo se pode admitir, data yen/a.

Não se olvide que o principio da Lei de Recuperação Judicial

é possibilitar a recuperaçäo da empresa corn a colaboração, ainda que forçada,

dos credores. Assirn, descabe qualquer possibilidade adrninistrativa que

irnponha rnais risco ao negócio.

Ainda, ha que se observar que as Recuperandas

pretendern, corn seu rnirabolante Piano de Recuperaçäo Judicial, atingir a plena,

irrevogável e irretratàvel quitaçào de todos os créditos de civalpuer tipo e

natureza contra elas, inclusive os créditos que näo estariarn sujeitos ao piano

2
Avenida Paulista, 1.439 - conj. 81 - Bela Vista - São Paulo -SP - CEP 01311-200

Tel/Fax 55(11)3372-3200-55(11) 3242-3284
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0052

de recuperação judicial, quais sejam, àqueles formados depois do requerimento

de Reduperacao Judicial conforme se denota das cláusulas 5.3 e 7.6 do referido
Piano.

Peios argumentos acima expostos e o mais que Vossa

Exceiência poderá trazer a colaçäo, a Requerente refuta, por completo, o Piano
de Recuperaçäo judicial apresentado, eis que referido piano colide frontalmente

corn o espirito da Lei, pelo que sua REJEIçAO é de rigor.

Termos em que,

P. Deferimento

Rio de Janeir /PJ, 3 de juiho de 2015.

ANIELLI?EALMEIDA ESTRELLA
046/Ri 5.890

n
S

S

Avenida Paullsta, 1439— conj. 81— Bela Vista - São Paulo - SP - GEl' 01311-200
lel/Fax 55 (11) 3372-3200 - 55(11) 3242-3284
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TRASLADO

LIVRO SB-P181 - FOLNAS 174 - ATO 142 - DE 07 DE ABRIL DE 2011

PROCtIBAçAO - bastante que fez (em) MILLS ESTRUTURAS E SERVIOS

DE ENGENRARIA S/A, como na forma abaixo:

Aos SETE dias do més de A.BRIL, do ano be dois nil e onze, (07/0412011),

nesta Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, RepCblica

Federativa do Brasil, em CartOrio do 150 Oficto de Notas, Tabeliá,

FERNANDA DE FREITAS LEITAO, situado na Av. das Americas, 500 - Bloco 11

/Loja 106 - Barra da Tijuca, p erante mim, PATRICIA DE FREITAS LOtJREIRO

ESTRELA, Tabeliä Suos:iuta (94-8269/Sd), compareceu como outorgante:

MILLS ESTRUTURAS E SERVIç0S DE ENGENHARIA S/A, empresa corn sede nesta

cidade na Estrada do Guerengu N°1381, Curicica/RJ, inscrita no CNPJ

sob o n°27.093.55/0001-15, neste ato representada por seus Diretores,

ERIK WRIGHT BARSTAD, brasileiro, união estivel, engenheiro, portador do

SC n 0 54.695-D expedida polo CREA/RJ em 26.06.2007, inscrito no CPF sob

o 012.491.708-93 e FREDERICO ATILA SILVA NEVES, Brasileiro, casado,

engenheiro, portador da identidade n°81-1-00482-2-D expedido pélo CREA/

Rd em 07.02.2008, residente e domiciliado nesta Cidade, e corn endereço

comercial na sede da Outorgante, entBo pot mirn identificados conforme

documentos mencionados, do que dou fé, me foi dito que por este püblico

instrurnento, nomeia e constitui seu bastante p rocurador: WALTER ROSA DE

OLIVEIRA, brasiieiro, divorciado, advogado, portador da cCdula de

identidade n°37.332 expedido pela OAB/SP em 09.02.2003, e inscrito no

CPF sob o n°Y171.180.218-58 e LEANDRO RM4INELI ROSLINDO FIGUEIRA DE

OLIVEIRA, brasileiro, casado, advogado, portador da identidade

n°163.275 expedido pelo OAB/SP em 21/02/2009, e inscrito no CPF sob o

n°277.484.198.41, Ambos residentes e dorniciliados na Cidade de São

Paulo/SP e corn escritôrio na Av. Paulista n 0 1439 conj.81 - 3ão
Paulo/SP, onde recebem intimaçOes e a quem confere poderes para foro em

geral, corn a :clausula "ad judicia", conferindo-ihes poderes especiais

pare, confessar desistir, transigir, receber e dat quitação, assinar

carta do anuëncia para cancelamento de protestos, ajustar formas de

pagamento nomear prepostos para representar a outorgante em audléncias,

fiuudr acordos, termos e comprontissos, inclusive nomear_bn1&pen:jfoa.s

JT.;r	 B	 105
- BaadaThu
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SIJBSTABELECIMENTO

Corn reservas de iguais, substabeleço as advogadas MARTA
LEPIANE ARTIGAS, brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP sob n°
222.104B. CFF/MF n° 270.769.768-03 e ANIELLY LVIA DE
ALMEIDA ESTRELLA, inscrita na OAB/RJ sob o n° 115.890 corn
escritário na Rua Mexico, n° 119, sala 401, Centro, Rio de

•	 Janeiro/RJ, CEP 20031-145, todos os poderes que me
conferidos par MILLS ESTRUTURAS E SERVIOS DE
ENGENHARIA S/A, nos autos da Recuperação Judicial de
GALVAO ENGENI-IARIA S/A e GALVAO PARTICIPAçOES S/A,
em trâmite perante a 71 Vara Empresarial da Comarca da
Capitai/RJ, processo n° 0093715-69.2015.8.19.0001.

São Paulo, 02 de junho de 2015.

-	 .Walter- .Roefliyga
•	 OAB/SP 37.332

1
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.°27.093.558/000I-15
33.3.0028974-7
'ANHIA ABERTA

I
Am DAASSEMBLEIA

(lavrada sob a forina de s
no parágrafo 1° do artigo

DATA, H0RAE LOcAL: No dia 20
500, bloco 14, loja 108,

do Rio de Janeiro, Estado do Rio d

C.nNvocA(;Ao: Por edital publica
tháo Oficial do Estado do Rio d

RAL ORDJNARIA E EXTRA ORNNATFUA • •.
EM 20 DE ABRIL DE 2012	 . .

•

tári, de acordo corn a aulorizaço contida	 ..
tO da Lei fl.0 6.404/76, conforme aiterada)

eabril 4e2012, as 16:00 horns, na Mtda da"
arm daTijuca, Shopping Downtown, na Cidade--
1	 •, ..ianelro.	

......

) nos dias 21, 22 e 23 de mar90 d 2012, no
Janeiro" e no jornal "Valor Econômico".

(
PuBucAcOEs: Demonstraçöes Fi*nceiras, Relatório da Administracäo e parecer
dos auditores independentes reladvos ao exercicio social findo era
31 do dezembro de 2011, aprovadc s pelo Consetho do Administraç.äo em reuniäo
realizada cm 9 defevereiro 2012, parecer faroravel do Consetho Fiscal aprovado
em reuriião do órgäo realizada EM 9 de fevereiro do 2012, todos publicados no
"Diáro Oficial do Estado do Rio do Janeiro" e no jornal "Valor Econômico" em
6 demarço do 2012, disensada a ublicaçfio dos avisos do quo trata o artigo 133,
caput, da Lei n.° 6.404, do 15 e dezembrp de 1976, conforme aiterada
fl.0 6.404/76"), tendo em vista o dis ostonqparáv?fg 5°do mesmo artigo.

mtando 72,48% (setthta . e dois bteiros e

.conforme..regisfro no . Livro do Presenças do

na, a existéncia de quorum do instalacão da

nbleia Geral Extraordinárja. Presentes ainda o

IN

135 	 .	 ..

PRESENcA: . . Athstas re
quarenta eoitopçircento) do cal
Acionistas, ôbnstätandpsë, dessa
Assembleia..Qeral Ordinárià e da.,
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-Miri.s &aun.rnAs SERvIEOS DEENGENHARIA S.A.

CNPJ/MFN 021.093M810001 15
NIRE 33 3 0b28974-7
Co?IPM*IIA ABERTA

H:. •	 :.. A P 8 ½.PS	 ••
REALJZADA EM 20 DEAB IL DE 2012	 •..

-	 (lavrada sob a forma tie surnáj-io, de acordo corn a auto:izçk contida	 .:
noparágrafo 1°do artigo 130 da Lei 0 6.404/76, conforine alterada)

DATA, HORA ELOCAL: No dia 20 deabl de 2012, as 16:00 horns, na Ada da S.
' Asieneas 500, btoço 14, loja 108, Barra da Tijuca, Shopping Downtown, na Cidad.--

.. ..do Rio d Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,	 . •	
......
•••

.........................................
coNvocAcxo: Por edital publicado nos dias 21, 22 e 23 de marco dd 2012, no.
"Liário Oficial do Estado doRio de Janeiro" ,e nojornal "Valor Econômico"

PUBLIcAcOES: Demonstra0es Financeiras, Relatório da Administraçao e parecer
dos auditdres liHepeudentes relativos ao exércicio social findo em
31 de.dezembro de 2011, aprovados pelo Conseo de Adminisu-ação em reunião
reali±ada cm 9 de.feeEdiro 2012, e Uarecer favorável do Conseiho Fiscal aprvado
em reuniao do orgäo realizada em 9 de fevereirQ de 2012, todos publicados no
°Diário Oficia] do Estado do Rio de Janeiro 6 n j6rnal "Valor Economico" em
6 de marco de 2012, dispensada &pubhcac5o - dos;avisos de que trata o artigo 133,
caput, da Lei, n.°6.404, de 15 de dezembro de 1976, . confome alterada ("Lel
n.- 6.404/76), tendo eTh vista o dIsoto nopaijdTh 5°do mesmo artigo.

-	 -	 .t.t ..-.	 -... -a.....,.. . .-
	etnta e. dots inteiros e

iö;Lrb. de Presençãà tie
quorum de instatação da

Assembleia Gera1Exfra dinária Presentes ainda o
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unpanhia,
resentante;

thado Artigp 164 da
Lei n`6'  404/76

	

•	 MESA: Presdente: Andres Cristian Nacht; Seeretário: Mauricio Negri Machado

	

•	 Paschoàl.
•	 .:Y.,	 -------	 --	 -	 -

	

-	 -------------.---	 -	 -------	 ---------	 --	 -	 -	 -	 ..n..	 •-
CktDFM DO Di.& I em Assembicia Oeral Ordinána ( j ) tomar as contai djs	 .:
admipisfradores, examinar, discutir e votar o Relatono da Adnnnistraçào • •
Demonstraç&s Financeiras relativos so exercicio social encerrado

•	 34e dezembro de 2011, -acompanhados do paecer dos auditores independent e 	 • .-- •
d&aftcer favorá*i)-do ConsdhoFiscal; (ii)-deliberar sobre a propostade

	

- -
	 prcamento de capita] pan o exercicio de 2012; (iii)- ddliberar sabre a propota tlit

	

•	 Adininistraçao referente a destinaçao do resultado do exercicio social encerra4Q.
91. d. dezembro Øe201]; (iv) reeleger pa membros do Consetho de Adnis&aça
da Crnpanhia, e (v) fixar a remuneraçào dos adrnmtstradores da Companhia pan a

- exereicia social de 2012; e II. ehi Assernbleia Gerai Exfraordináx-ia: (I) dejiberar
sabre aYa1teraâo do objeto social da.-Cornpanhia, corn consequente alteraçao do
artigo 2° do estatuto social; (ii) de]iberar sobre a alteraço do caput do artigo 5 0 do
estatuto social, paia ajustá-lo as deIiberaçes do Conseiho de Adminisirac-ao
tomadas em 27 de jutho de 2011, 23 de setembro de 2011, 24 de outubrode 2011,
24dejaneiro de 2012 e 28 de fevereiro de 2012, que-aprovararn o aumento do
capita1'ia1 denfrô do iiiniie do'capithfaqtojjndo(ijj) delibefar sobfe a alteraçAo
do artigo 14 do estatuto social para ajustá-lo a nova redação do artigo 146 da Lei

- n.'6.4006; (iv) dci berar sobre acriaçao de umConsejho Fiscal pernianente para a
Companhia, corn consequente alteracao do atigo 28 do estatuto sçctal, e a eleiçAo

-	 --
seus menibros; (v) de1ibera sobrea a1teraço-daedaçâb do artigo 1 do estatuto- -

sQciI,para exc1ua.ftasei&quando ins laladQ r referente ao Conselhq Fiscal da
Comp anhia, una vez gue, cas9ejk aprovada aa1terço de que trata o item "iv" da

• ordein do cia -piii ãssemSièiijeS e-xtrordinEiá, cohfcrme disposto acima, o
Conseiho Fiscal so to ara urn&gäo de funcionamento permanente; (vi) fixar a
renniñeracAo dos thSbros ilo Cár?sclho 'is qal da Cornpathia (vii) aeliberar sobre a•	 I--	 - -	 -sc-

	

* - -	
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kwucJzP;zrsooreaaILeracao . co .4emo.I.aonano- (1eup$a detompra deAçc$
da Companhia aprovado naassembleia gent exlraordinana realizada em

()	 8 de f'evereiro de 2010 ("Piano de OncAo"), corn, a finalidade de modificar os
critnos pam fixaçao do preo de exercfcio das opçôes outorgadas 	 L'	 ::E:•

I -	 .
' DELIBERAçOES Colocados em discusso Os assuntos da ordem do dia, os aciodstas
deliberaram 

•	 H	 EmAssnThleiaGeralOrdjnarja; -	 -
•J	 -:--	 •*:.:;P.-.f	 •::	 H

- (i)	 pot unanimidade, registrando-se. abstençaes conforme manifestic&j	 •:::::
pilcGco1ada, corn a abtenção dos ?clonistas legalmente impedidos, aprovaro
91uono da AdministraçAo, as contas dos administradores e as DemonsWaçaes
I-'inahceirasdaCompanhia, acompanhados do parecer dos auditores mdependentes e
d&pad& favbrávèi do Conseiho Fiscal ' -

(ii) nos ten-nos do artigo 196 da Lei fl. 0 6.404/76, por unanimidade, registrando-
se abstençaes coriforme rnanifestaçao pratocolada, aprovar a proposta de orçamento
de capital psi-a o exercicia de 2012, conforme aprovada pelo Conseiho de
Adiiinistraçao.aCoinpania:ern9 defevereirc2012,-tpa.rte integrante desa ata.
com&s&fAne5co_--,--	 -:

(iii) por unanirnidade, registrando-se , abstençôes - copfprme manifestaçao
protocolada, aprovar a. proposta de dest1nAofd&resuItado do exercicio social- - -	 -
encerfado em 31 d&4ezernbtdde 2)l 1rap?b ida hcldCo5IseJho de Adminislraçao
em 9 de fènreird20l2;-teintegrante d aflmoscuMexo 2;- - -

(iv) piz mac $egistrandors&abstencQesconforme :xnanifestaçao. protocolada, -
reeleger para compor 0 CPisellko de Adpiinisfracao da Companhia, corn mandato ate

assa ernbieia r I?grdk4ffii ser realizad pathThrdthCjs con do exerciclo

-

-' I-
--	 r.-..-7-..--	 c-.t-t ---------------z;- -----------

ft

-	 :L T v'-	 --	 •-	 r	 #-	 ,-, }- ,-

-	 -	 -	 -	 -t	
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social de 2013, os Srs 1) AndresCnstia&Nacht, argentmo, casada, industnai,
residente e domicihado na Rua Levi Carneiro 344, Barra da Tijuca, na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, portador da carteira de identidade RG
n°W520085-X, exRedida pelo SE/DPMAJ?/DPF e mscnto no CPF/MF sob o
n. 0 08.92lj37-45;' .' -2) Elio Demier, brasileiro, casado, publieitário, residente e
dorniciliadona Rua Sorocaba 691, apartamentd 502, Botafogo, na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio. de Janeiro, portador da carteira de identidade RG
P..* 81.034.346-7, expedida rio IFP/RJ e inscrito no CPF/Ivff sob on.° 260.066Z507-.
20, ):Diego Jorge Bush, argentino, easado, economista, residente e domicihadona
lKtjaJ'eixoto Gomide 2022, ap. 11, na Cidade de São Paulo, Estado de Sao Paula,
portador da carteira. de .iØepidade RU n.°W12897j-X, expedida 1o.
SPDPMAF/DPp e inscrito no CPF/MF sob o r° 060.903038-87; 4) Nicolas Xrthir
$eoues Wollack, frances, casado, executivo, residente e domicihado na Ladeii de
Ncs'a Sehhora 325; 3i6ria, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
portador do registto nacional de esfrazigeirc RNE n.° V3 17048- W, expedida s1
CGPYiDIREX/DPp 0 inscrito no CPF/MF sob o n.°057.378.217-22; 5)Pedro

.Hqr4que Chermont dc Miranda, brasileiro, casado, engenheiro mccánico, resitlentt
è'dothiciliado na RuaSambalba 699, blàdo 3, ã13. 504, Leblon, na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, portador da carteira de identidade RG
n.° 9.299;832i, expedida pelo WP/R1 e inscrito no CPFIMF sob on.° 023.120.657-
70; 6) Pedro Sarnpaio Mali,, brasileiro, divorciado, econornista, residcnie e
domiciliado na Rim Itana 177, ap. 402, Jardim Botânico, na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado; do Rio de Janeiro, portador da carteira de identidade RO
n. 1.641, 9!  expedid pëiollPiRJeinscrito nocP/IvWsob o n.° 028.897.227-91;
e 7) Jorge Marques de T1ed6 Camargo brasiletro, casado, geofisico, residente e
dornidliado ña Rua AImiran j addock de Sá 370, IO1,Jpanema, na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, portador da carteira de identidade RG
n°293644, expedida pela SSP/DF e inscritojo CPF/MF sob on° 114400151-04,
consignando qua os Srs 'Pedro Sampaio Malan e Jorge Marques de Toledo Carnargo
sao eleitos 1 como conseiheiros independentes, atendendo aos requisitos do
Regulaniento do Novo Mercado da ]3M&FBOVESPA S A - Bolsa do Valores,

- --	 -

4

fl
•	 S

•5•t4•

•	 • •

•	 4••

a no Livro do ALas do ReuniOes do Conseiho de
ithen corn a assinatut-a dos re*éctjvos termos

at;
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de anuencia dos admrnastradores a que alude a Regulamento do Novo Mercado e
deelaraçoes em atendmwnto acs Artigos 146 e.147 da Lei no 6.404/76 e ac,paragrafo
Segundo do Artigo 28 do estatuto soctal da Companhm, bern coma so disposto na
lnstruçAoCVMn.° 367/02.

(v) por unanimidade, registrando-se abstençoes conforme manifestaçäo
protocolada, fixar a remuneraçfio global. dos membros do Conseiho de
AdmLnistraçao e da Diretoria para o exercicio social de 2012 em RS1O.671.00000.
(dez milhoes, seiscentos e setenta e urn mil reais), cabendo ao Conselha de
X4zpnistraçao sua distribuiçao ei-are as membros do Conseiho de Administraao c11
•da Diretoria.

EmAssembleja GeExfraordjthja:

(i) par unanirnidade, registrando-se abstençOes confonne manifeço
pioL&olada, aprovar a alteraçao do objeto social da Conipanhia para permutir a
inçkr$âo de nova atividade qüe seth desenvolvida pela Companhia. Diante dis5,'W
Xrtigo 2° do Estatuto Socialda Companhia passa a ter a nova e seguinte redaçAo:

"Artigo 2°- A Companhia tern por objelor (a) a locaçao, intennediaçflo cornercial e
venda corn rnontagèrn ou ndo, c/c bens inthveis defabricaçJo prOpria cm ac/quirk/us
de terceiros, compreendendo formas, escorarnentos, andaitnes, habithculos
pressurizados, pisos; estruturas e equipainentos semelhantes, em aço, aluminia,
metal, . pastzco e rnadeira hem como suas peças, componentes, acessdrios e
matéria. rithas;. (b)a locaca-oj coin cm scm oberador; intermediacöo comercial e
vendadeplatàfonnas aéreas de trabalho c manipuladotes telescdpicos, treinarnento
depessoal para opera çdo nor respectivos equipamentos, rnanutençEo e assisténcia
tecneca c/c cquzpatnentosproprzos ou c/c tercezros (c) zmportação e exportaçdo dos
bent àcima descritos, inclusive suas'pecàs,d'osupdneWes 'd mal éria jrimas; (d) a
presração c/c serviços c/c pintura, 7ateamento, solamento termico, tratamento c/c
super cie, proteçâo passiva contra incendjo, mov:menlaçâo de cargo, caldeirana
refratdtib-inspècao-e- ensaios -nào destruzivas- - incluthdo 0 acesso -por corda
ufihizacththeIosescaiadores industnais e outros equiparnentos e serviços inerentes a
tour atzvrciade.E assun co,io fabricacdo,montagem e comercialuzaçdo de produtos

r' !31-	 --2147135
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onsuitoria e vendade projetos tIe engen/zana,
tenda estruturada, cornfechamento em Iona

p1&flcaowsimllor: (g)iststaiaçôeelétrkas deMth tensJo;. i 1j) a partftipaçdo
coma acionista ou quotista, em outras compan/nas ou sociedades "

(ii) por rnaioria, registrando-se abstençoes cOnforrne manifestaçäo- protocolada,
aprovar a a]teração do caput do artigo ? do estatuto social, pan ajustá-lo as

do conseiho de adrninisfraço tomadas em 27 dejulhode29fl;.
23 de setembro de 2011, 24 de outubro de 2011, 24 de janeiro de 2012 e 2S de
fyereiro do 2012, que aprovaram -o áurnento do capital social dentro do limite de
capital autonzado, passando o caput do refendo artigo a vigorar corn a segte
reéEço:	 - -

rio 5° - 0 capital social, totalmehee subscrito e integralfrado, é de
R5527.989.915,31 (quinhentos e vinte e sete inlihoes, novecentos e oltenta e.flbv
nil;,- :novecentos e quinze reals- e trinta e urn centavos), representado. par
125689.646 (cento e vinte e cinco milhöes, seiscentos e aite?td e nove.- rni, - -
&isJentos e quarenta e seis) aç6es ordindrias, nominativas, escriturais e sein valor

nominal."	 -

(iii) per unanirnidade, registrando-se abstençoes conforme maiifestaco
protocolada, aprovar a alteraçao do artigo 14, caput, do estatuto social, pars ajustá-10
I nova redaçâo do artigo 146 da Lei a° 6.404176, alterada pela Lei 12.431, do
27deJpnho2O11,que näoexige mais qMe . psnwrnbfqs do conseiho - de
adnnnistraçào sejain acionistas da Companhia, passaffdo o caput do referido artigo
do estatuto social da Companhia a v'gorar corn agüinte 1,redação

"Artigo 14 .. 0 Ccrnselhode Admznistraçdo sira,pornpasto poi urn numero minirno
tie 5 (cinco) e urn numero maximo de 11 (onze) nimbros efetri.'os acwnzstas ott näo
residentes no Pais e eleitos pela Assembleta Ge,al, com mandato unijicado de 2
(dos) anos, podendo ser reeleuos

•

S.
•	 .

•	 •0

•	 S
•	 S
•••.

k. aiDrovar a iaçäo do urn Conseiho Fiscal permanente para a
Iteiiao do Artigo 28 do estàtuto social da

-	 --*

-	 -	 -	 -	 -	 --	 -;y::	 --	 -:	 -	 -	 --	 -

-	 2147135
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Companhia, que pass a a vigorar corn a seguinte redaçâo

• "Artigo :28:- 0 Conselka Fiscal funciona-ra em earthier permanente,--séndo composto
c/c tres membros efez'zvos e igual numero c/c Suplentes acionistas cii na y residentes
no Pais € eleitospela Assemblew Genii qaejixara a remuneraçao

§J' -:.Os meinbi Os do Conseiho Fiscal terJo as fun çJes e atnbuzçôes que a lei ihes
e serdo substituidos nos seus Impedimentos faltas ou i 'agas pelos

itàpebtivös:Suplentcsy.

§2°— Os tiembros do. Conselbo Fiscal e sew suplentes exercerda as cargos a%4 a
ptzqleira Assembleia . Ge ral Ordinaria que se red/liar após sua eleiçdo,

§3fOFresjdente do onselho Fiscal será escoihido pela A ssembleia- Geral.

.. 0
.	 .

-.
•	 • .

.	 .

-	 -	 -	 -	 L

24- A passe dos membrs do Conselbo Fiscal eslard condicionada a p/évia
i4crtcdo do Terino de Anuencia dos Membros do Conseiho Fiscal conMr)

Lkter'mlna a Regularnento do Nova Mercado; bern coma ao ateñdimento dOs
requisitos legais aplicdve is.

§50 - 
A convocaçdo para as reunjoes do Conselho Fiscal será feita par

correspondencia enviada sob protocolo cu A-visa de Recebimento (AR), Cu ainda,
par telegrama fax Cu correic eiehônico obedecendo sernpre a prazo minima de 5
(cinco) clias corndos de antecedencta A convocaçJo devera ser acompanhada par
todos as documentos e matertais de suporte necessareos a adequadafdrmaçao, pelo
Conseihesro do seu JU1ZO quanto aos assuntos a sereni tratados no reuniao em
questdo Em. casos excepczonazs1 quando o interesse social assim e.xzgzr, as avisos de
convocaçdo para reuniöes do Conseiho Fiscal 1w as respechvos materiats de
suporte poderdo ser ' enviados aos Conseihesros em prazo inferior ao estipulado
acnna Tais avzsos art materiats, no entanto, deverjo ser enviados aos Conseiheiros
tdo logo seja possn,'<el e em prazo razoavel para a ode quada forrnaçdo do juizo do
Conseiheiro acerca da assunto em referencia, inforinando ainda o motivo-do
urgéncia

C-:

Ilk	 JD4247135
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56' - A reunido. sei4: consideradä:regular, -rne$mo nos casos em.que a aviso de
convocação e/ou ordem do df a nöo flverern sido previamente ifornec idos em
conformidade corn o 55° acima se contar corn a presenca de todas os Conseiheiros

§7°— Os Conseiheiros podèrcTh.jparticipar dos, reuniães do Conseiho Fiscal por
mciv de conferencw telefonzca, vtdco-conferencia cii por qualquer, outro mew c/c
cothüniccção elefrOnico que pErmita a identijicação do Conseiheiro e a
cornünicação sirnultdnea corn todas as demais pessoas presentes a reuniJo." :. .".

	

-	 S.

em vista a criaçao do Conseiho Fiscal perrnandnte da- Cornpanhi,"W
aciomstas decidiram, par unamnudade, eleger para conipor a Conseiho FiscaL da•
C'v'ipanhxa os seguintes membros, 1) Rubens Branco da Silva, brasiletro, caAadI',
.dyogado,: portador dii carteira de identidade fl. 0 022570, expedi4a ela oABILJ,

inst'Ato no CPF/NW.sob o n.° 120.049.107-63, residente e domici1ido na Averñda
dos Fhamboyants 1250, bloco 02, apartamento 501, Barn da .Tijnca, na Cida4ettO:

'Rio' de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 22776-070; 2) Eduardo Boalho
.Kiratyhegy, brasiieiro, soiteiro, advogado, portador da carteina de
jjO 114.461, expedida peha OAB/RJ, macrita no CPF/MF sob a n.° 082.613.2-17-03,
residente e domicihuado na Avenida Julio Furtado 193/605, GnajaU, na Cidade do Rip
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 20.561-010; 3) Maurfcio:Pocha Alves de
Can'alho, brasileiro casado, engenheiro, portador da carteira- de identidade RO
fl.0 04249242-1, expedida pelo IS?/RJ, inscritono CPF/NF sob on.? 709925507-00,
residente e domiciliádo náRua Canário 515, apartamento 41, Macma, na Cidade de
São Paulo Estado de São Paulo, CEP 04521-002; como membros :efetivos, e I. I.)
Daniel Oliveira Branco Silva, bnaileiro, solteiro.advogado, portadorda carteira do
identidade fl. 0 127.990, expe4i6 pela OAB/IRJ, inscrito no CPF/lvlF sob 0

ii.' 080.968.467-52k residente e ddthiciliado à:Avenida Jornalista Ricardo Marinho,
if 300, apt' 1202, Barra da Tijuca, na Cidade do Rio de Jane iro, Estado do Rio de
Janeiro, CEP 22631-350, 2 1) Mans Cnstma Pantoja da Costa Fana, brasileira,

so]tetna, advogada portadona da carteira de idexthdade ° 99 89, expedida peha

OABJRJ, inscrita no CPFIMF sob o n° 886;70.577-15,577-15, residente edomici1uada na
Rua Joaqinth NabUdb"266/402, Arpoador, natidide do Rio do JaneTirb, Estid&'do
Rio de Janeiro, CE? 2169 '6 - 630;  e 31) PeterEdward Caries Marsden Wilson,
brasileiro e ingles, casado, adininistrador, portadora da canteira de,'{dentidade RG

Ir
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fl.0 84.243.799, expedida pela..•Sspgj inscrjta ho.CPFIW sod o n.168 . 126 .648.- 20, residente e dorniefliado w RuapHncesaBela, na	 Izabel - 347, apartajliento 92, Campo.Cjdade de São Paulo, Esta&de	 Paulo CEP 04601001 corno seusrespective5 suplentes todos corn mandato ate a Assembleja Geral Ordinaria que

dentro
exa.min&

 as demonjtsacoes fmancejr do exercicto do 2012, devendo tornar posse
de ate 30 (trinfa) dias a comas desfa data; med lante assinatura dos respectivos

tennos no Livro de Atas do Reunjoes do Conseiho Fiscal da 
Companhia e dos- respectiv

os termos de anuéncja dos -membros do Consejjjo Fiscal a qua aluç 
tr•Reaniento do Novo Mercado e declaracaes em atenthmenjo aos	 1gos l eLei n° 6.404/76 è ao parágrafp- segtmdo do Migo 28 do estanatd sociCothpanJja bern como ao disposto.na Instruçao. CVM 

n.° 367/02. 0 Sr. RubensB.'tico da Silva exercera a fiincao de Presidente do Conselho Fiscaj

() - par unanurnidade, aprovar a a!teracao daredacao do artigo 10 do estatuto -social, Para excluir a frase quando instalado" referente ao Consetho Fisc4?j:
uma vez quo, tendo sido arovada a alteraçao de que trata a item 

Q) da040rn do dia para a assemblern geral exfraordrnaj.ia conforrneconform, 	 ac,na, YCone1ho Fiscal so -tomou, urn órgao de ñJncjonaeflto pe anente, passando ,oreferido artigo a vigorar corn a segun redação

d
• . ..

I	 a
•	 . .

-	 ..

a
a

• . .
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10 - A Companhia tern - a .denorninaçao de "IvBLLS ES1'RUTUP%JIS E
)S DE .EJt/

GENHAFJA SA " e, reger-sea pelo presente Estatüto Socia6.404
de 15 de dezembro de 1976 e alteracaes posrenoreg ( L

-etpc/as norpnas da Co,nzssao de Va/a, es Mobthar tos ( G'ii4) 
C demais

es legais aplicavets e polo Regulamenjo c/c Listagern do Novo Mercado c/a
VESPA S A - .Rolsa c/c Valores kercqdorias. e Futures ( Bjgijjgjignto&cq ', '&.a.frnado" 0 PM&FBOVESPA tespeetJvamen te) 005
a sujeitos a Compan/na scus 7cz on/sos ,cJdñi1njsfraaores e inembros do
Fiscal "	 -

termos do Artigo 162, paagra.fo terceiro da Lei no 6.404/76, par

ente.a IO%dez pot tenth) da rcmuneraca6que cm
[refôI da', '̂COMPMWa nAo COMDWaAsb1ieflcjos,

:



I!

C'ompanhia da mesma espécie daquelas en que a opçdo for referenciada no
3M&F110VESp4 S.A. - Balsa de Va/ores, Mercadorias e Futuros, ponderada pelo
.voluinede. negociaçao, duranth b exeroiejajjsca[ : medja,ame,jrc anterior  data de
'ouldrga. Independente do critérlo 6 ser adotado para definição dO preço de
exe'rcicia, esteserd corrigido monetariatnente de acordo corn a JPCA 'Jndice tie
Preços ao Consurnidor Ainplo,), divulgado pelo Inst ituto Bras/ic iro de GeograjIa e
Estadseica, ott par outro induce que venha a ser determinado pc/a C'onselho de
Adrninistraçao ou pelo comae franformc a caso), e deduzidos do valor •dof
thvvfendos e juros sabre o capital proprio por acão declarado pc/a Companiw a.

,pçqizr da data da outorga.

D.CCUMENTOS . -SUBNTIDOS- A APRECLAcAO DA ASSEMBLEIA: Os documentes.
stIfnetidos-a apreciaçâo:da Assernbleiaforam numerados e autenticados pela mlW

.ear4uivados na sede da Companbia, tendo side entregues cápas dos mesrnos1L
acfdnistas que as solicitaram.

•1 •

ENCERJUMENTO: Nada rnais havendo a:tratar, a Sr. Presidente deu por ncerrad)o
:ti5!hos, 1avrouse a preèente ata na forma de sumário, e que será publicada toEd
omissào das assmaturas dos acionistas presentes, conforme a disposto nos
parágrafosl° e-2° do Artigo 130daLei n.° 6404/76, que, depois de lida e aprovada,
foi.assinada em livrc próprio pbr todosas acioriistas prósentes, pelo Sr. Presidente e
pelo:Sr. Secretário. Acioñistas presentS: ANDRE5 CPJSTIAN NACHT, SNOW
PETREL Si., NACHTIPARTIcJPACOES SA, DIEGO JORGE BUSH, ELIO
• DEMIER; CARNEGGIE LLC, FEBE VALOR FTJNDO DE [NVESTIMENTO EM
ACOES, FAMA CHALLENGER, MASER FUNDO DE INVESTIMENTO EM
AçOEs, CHASE MANHATTAN BK AS TR OF THE R PLAN OF THE C M BK
AND z CAC, LOCKHEED MARTIN CORP MASTER RETIREMENT TRUST,
VANDERBILT UNIVERSITY, .FAMA STR ER?&1 MASTER ED DE JNVEST
MULTIMERCADO LONGO PRAZO, JBI FOCUS MASTER FTJNDO DE
INVESTIMENTO DE AçOES, FU—ND-O ..LiE .ThNESTIMENTO EM AçIDESA
SABESPR.EVJB FOCUS, SMALLCAP WORLLFUND INC, FINDLAY PARK
LATIN AMERICAN UND,FIDELITY INVESTIvNT TRUST FIDELITY
SERIES EMEItOING MARK FUN, A?vffiRICM(FIJNDS INS SER GL SMALL

•	 .

.. .•
•	 S

•	 S
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.-verbaa de rcpresentacao e participaflo nos lucros

(vu) por unamrnidade, aprovar a alteraçao do artigo 47 do estatuto social da
Companiija pan ajusta-lc a nova redaço do Regulamento de Camara de Arbitragern
do Mercado da BM&FBOVESpA, passando o referido artigo a vigorar corn a

- seguinte . rectaçao:	 -	 -	 -

.lrt/g 47 - A Companhia, seus acionistas, seus administradores e rnembrotr(j.jj30 
Fiscal obrigwn-se a-resolver, por meid tie arbitragem, perante a CdrhZAra

ffl;:Abitragern do Mercado, toda a quciquer disputa ou controvérsiaque pVsttc'
:sir entre des, relacjonada corn ou or/undo, em especial, do aplicaç.io, va//dade,
ejicacia InterpretaçJo, vzolaçao e seus efeitos das disposiçâes conudas no.
6 404/76, no Estatuto Social inas nonnas editadas pelo Come /ho Monetar.zo
thccwna4 pelo Banco C'enfral do Brasil e pela Connssao de Va/ores Mobz/wr.J
ben coma nos demais norrna.raplicd-veis aofuncionamento do mercado de capitals-
cm geral, a/em daquelas constantes do Regulameni'o do Novo Mercado; 	 :	 '.- Reitiamento de .Sançoes, do Contrato tie Participaçaa do Novo Mercado ç.ig 5	 •...-
Reii'amento de Arbitragem da Cdmara.de Arbitragein do Mercado."

(viii) diante das deliberaçoes acima, aprovar, per unanhnidacje, a nova redaçao do
estatuto social da Compaithia que, reformado e consolidado, pass-a a viger na forma
do Ane,çp 3 e

(ix) por maiori .a dos presentes, registrando-se abstençaes conforme manifestaçao
protocolada, aprovar a alteraço do item 6.1 do Plano de Opçflo, corn a finaildade de
rnbdificar as critétios para -fixaçao do preço de exercicio dos opçOes outorgadas,
passando o referidodispositivo a viger corn a redaç o abaixo, e o Plano de OpçAo,
-alterado ë consolidado, a viger coma redaçao constantê do Anexo 4:

61 Ressalvado a disposto no item 6.11. abaixô o preço de exercIciodas opçôes
outorgadas nos terinos do Piano será .fixado pela Conselho de Adzninist-raçdo ou
pelo Caste ('conform o caso); levändo em conith'eraçao: (1) no caso -dc opçôes
cuja O7 flëhJëOTh?tnWffäjaca0 a äqWis7çWO tie O5erdiint?dada
C'ompanhza pelo respectivo Benefic:arzo, a valor do pab imonio liquido dos açOes
On 31 tie dezenibço do jdiatamente anterior a data tie outorga, ate
(ii) nos demais casos, o valor chrres)ex4&te a media do cotaçâo das açôes dci

-	
.,	 --	 -

-	

-	 I
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FUND, ARTISAN GROWTH OPPORTUNIES FUND, ING BEWAAR
MAATSCHAPPIJ I B y, CAISSE DE DEPOT ET PLACEMENT DU QUEBEC,
LOOMIS SAYLES GLOBAL EQUITY AND INCOME FUND, FLORIDA
RETIREMENT SYSTEM TRUST FUND, ADVANCED SERIES TRUST - AST
AM ALLOCATION PORTFOLIO, MAINSTAY EPOCH INTERNATIONAL
SMALL CAP FUND, ATWILL HOLDINGS LIMITED, THE MONETARY
AUTHORITY OF SINGAPORE, RAYTHEON COMPANY MASTER TRUST,
TEACHERS RETIREMENT SYSTEM OF THE STATE OF ILLINOIS, LAUDUS
INTBRNATIONAL MARKETSMASTER FUND, COLLEGE RETIREM3NT.'

.EQTJIflES FUND, SPDR S&P EMERGING MARKETS SMALL CAP ElF; 1W,
L4TNAMERJCAN DISCOVERY FUND, INC., ISHARES MSCI BRA21L
SMALL. CAR INDEX FUND, EMERGING MARKETS SMALL CANT EQU1IW.
INbEX. NON-LENDABLE FUND, TIAA-CREF FUNDS - TIAA-GPi3P
EPRGll'JG MARKETS EQUITY FUND, ROCKWELL COLLINS MASThR
nWrsT; THE MASTER T BK OF RN, LIII) AST OF NIKKO BR EQ MOTHER
FUND, FIDELITY CONTRAFUND: FIDELITY A N I FUND, THE HOSPITk:rLOpJfl PROVIDENT FUND SCHEME, E\WNG MARION KAUFFI4AN

• FOUNDATION, NATIONAL GRID UK PENSION SCHEME TRUS1*
ALPINE GLOBAL INFRASTRUCTURE FUND, DRJEHAUS

EMERGING MARKETS SMALL CAP GROWTH FUND, THE PENSION
RESERVES INVESTMENT MANAG.BOARD, IBM DIVERSIFIED GLOBAL
EQUITY FUND, UNIV OF PITTSBURGH MEDICAL CENTER SYSTEM,
MANNING & NAPIER FUND, INC, PRO-BLEND EXTENDED TERM SERIES,
EATON VANCE INT (IR) P PLC-EATON V [NT (IR) PAR EM MKT FUND,
SSGA MSCI EMERGING :MXT SMALL Cl NON LENDING COMMON TRT
FUND, EMERGING MARK SMALL. CAPITALIZAT EQUITY INDEX NON-
LENDAFD. B, MARTIN CURBJE.W - LATIN AMERICA FUND, STATE ST B
ANDTç INV FF T E RETIR PLANS, THE MINISTERS AND IVHSSION BNF'I'
BAD AM BAPT CH, CDX ENTERPRISES IN ASTER TRUST1 THE
MASTER  BK OF JP, LTD AS TdF PINEBR[EGE.E MKT EM FDII,
MARKET VECTORS LATIN AMERICA SMALL CAP ETF, GMAM
INVESTMENT FUNDS flJJ5'f f} BOEINO .: cOMpANY EMPLOYEE
SAVINGS PLANS MASTER TRUST, BRAZIL SECTOR LEADER FUND,

F, STATE. OF:OREGON,RUBLIC EMPLOYEES.: RETIREMENT SYSTEM.OF
fflOO,tATE:SmEEtEI1flGP1G MARKETS, ISHARES MSCF:.EMERGING

MARKETSSMALL CAItNDBX ETTN1a ROCHE US DB PLANS MASTER

21471359
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TRUST, WILLIAM BLAIR EMERGING MARKETS SMALL CAP GROWTH
FUND, SAN DIEGO GAS :& ELEC Co NUC FAC DEC TR QUAL, SSGA SPUR
ETTS1 EUROPE I PLC, CAPITAL INTERNATIONAL - TNTERNATION&L
EQUITY, FORD MOTOR CO DEFINED BENEF MASTER TRUST, THE MTBJ,
LTD AS TRT F N TRT ALL C WD B IN I F FAX B QuO), VIRGINIA
RETIREMENT SYSTEM, F1JNDO LATINO AMERICANO CIBC, HSBC
GLOBAL INVESTMENT FUNDS -'BRAZIL EQUITY, I-ISBC FUNDO DE
INVESTIMENTO ACOES [NSTITUCIONAL, HSCFL& SMALL CAPS, Hs•Bq•

M- :ACOES VALOR, ESBC- Fl PREVU)ENCIAPJO M'!JLTIMERCADO ••
PpTENCIAL, HSBC Fl MULTIMERCADO PREVID AGRESSIVO -
C , EIJNDO DE INVDE ACOES SETORIAL. ATIVO, HSBC FLk.KAflN

-mlSTTUCIONAL, HSBC.FI MM PREVID, MODERADO VGBL,IRSBC LI
MTIMERCADO PRE VIDENCI RIO 49,- HSBC FUNDO

-ThIXESTIMENTO DE ACOES CELl, HSBC Fl MULTTMERCA.D.
PREVIDENCL&RIO AGRESSIVO,- HSBC H PREVIIDENCJARJO
MlJLTIMERCADO VALOR, FUNDO MUTUO-. DE INV ACOES ceI:

4LW1JBRE, HSBC FIM PREVIDENCIARIO MODERADO, HSBC F1
wI-TnymRCADO PREVJDENCL&RIO FUTURE COMPOSTO 11, HSBC Fi:rrn:
AWES KAZAN PRIVATE, HSBC FIM PREVIDENCIARIO. FUTURE
COMPOSTO 1, HSBC PIN PREVIDENCIARIO FUTURE COMPOSTO Ill,
HSBC--FI MULTIMEaCAD0 PREVIDENCIARIO MODERADO fl . VGBL,
HSBC Ft MULTIMERCADO ABAETE, HSBC FUNDO DE INVESTIMENTO
.DE JACOBS SANTA HELENA VALOR, HSBC FRO PREVIDENCIARIO
MODERADO fl, BSBC:.FUNDO DE INY DE ACOES NITE, HSBC FIN
PREVIDENCLARIO	 TAGUAIBA,	 HSBC Fl . i'v[ULTIMERCADO
PREVJDENCIARJO EMPRESARlAL.MODERADO. THE MASTER TRUST
BANK PP JAPAN LTD AS TRUSTEE FOR-, HSBC BRAZIL' INFR EQTY
MOTHER FUND, THE MASTER . RUST BAM OF-JAPAN LTD AS TRUSTEE
FOR HSBC BRAZIL MOTHER FUND, TRUST & cUSTODY SERVICES BANK
LTD '-AS TRUSTEE FOR HSBC ,BRAZIIYNW MOTHER FUND, Cl
EMERGING MARKETS.- CORPORATE CLASS, CI EMERGING MARKETS
FUND, EMERGING MARKETS EQUITY CORPORATE CLASS, CI GLOBAL
SMALL. COMPANIES FUND, EMERGING MARKETS EQUITY POOL,

JRMORGAN £RAZLU EQUITY MASTER INVESTMENT TRUST, -SELECT
INTERNATIONAL EQUITY MANAGED FUND, SELECT IN
EQU1Tt MANAGED CORPORATE CLASS, CI GLOBAL SMALL
COMPANIES CORPORATE CLASS 1RRGING MARKETS GROWTH FUND

C' •	 .
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INC, T ROWE PRICE [NT FNDS T.ROWE PRICE LAMER FUND, COLUMBIA
ACORN INTERNATIONAL, COLUMBIA ACORN FUND, CAPITAL
DTTERNAT.EIMERGIVIARKETS  FUND, IPMORGA]'4 FLEMING FUNDS,
LATIN AMERICA EQUITY FUND, JPMOROAN FUNDS MORGAN STANLEY
INVESTMENT FUNDS LATIN AMERICAN EQUITY FUND, VANGUARD
TOTAL INTERNATIONAL STOCK INDEX FD, A SE VAN S F, CAPITAL
GUARDIAN E M EQ DC M FUND, WANGER INTERNATIONAL, COLUMBIA
EMERGING MARKETS FUND, T. ROWE PRICE REAL ASSETS FUND, INC, :.(5kPJJAL GUARDIAN EMJv(TS.R.EQFD.FOR TAX.E.TS, COLUMWIA.

• .W tTI-ADVThOR INTERNATIONAL EQUITY FUND, CAPITAL GUARDQW...
C EWWRG.?4KTSEQUI. MAST FD, JTSB LTD AS TR FOR SUM TR AND BANK

CO.,LTD fl F, NATIONAL WESTMINSTER BANK PLC AS DEP OF WM KM
. ll4flA FUND, JPMORGAN LA 	 AMERICA FUND, OPTHdEXr. c

WJOLESALE GLO SMALLER COMP SHARE TRUST, T ROWE PRI€
FtJNDS SICAV, TROWE PRICE GLOBAL INFRASTRUCTURE FUND,
CAPITAL GUARD. [NT ALL. COUNTRIES EQUITY MASTER FUND, TjiF.:

• . r cB(NG COMPANY EMPLOYEE RETIREMENT PLANS MASTER TRU$T,
CAPITAL INTERNATIONAL PORTFOLIOS, CAPITAL G.EM• MAT
EFUND FOR TAX EXEMPT TRUST, T.ROWE PRICE RETIREMENT DATE
TRUST, CAPITAL GUARDIAN I ALL COU EQT FUND FOR TX EXPT
TRUSTS.

0
S	 •

•	 S S

•	 S

•1••
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Rio de Janeiro, 20 de abril de 2012.

Certifico quo a PreseqcoP . Eel da ath Ia rada em Livro próprio.

res Cristian Nacht
President

Seetátio

/

21471



095'iq :-

MILLS ESTRUTURAS E SERvIC0S DEENGENHARLA S.A.

CNFJ/tvff n.° 27.093,558/0001-15
NIRE 33.3.0028974-7

Corapanhia Aberta

CNPJ/MF 27.093.558/0001-15
NRE 33.3.0028974-7

Companhia de Capital Autorizado

CAP!UTLO I
NOME, OBJ'ETO, SEDE F. DURAçAO
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ATA DA ASSENmLEIA GERAL ORNNABIA a EXTRAORDTh4ARLA
REALIZADA EM 20 DE ABRL DE 2012

ANEX0 3

ESTATUTO SOCIAL BE
MILLS ESTRUTUPASE SERVIçOS BE ENGENFL&RJA S.A.

a Artigo 1 0 - A Companhia tern a denominaço de "MILLS BSTRUTTJ1tAS E
sERvIcOs DR ENGENHARIA S.A.' e reger-se-Apelo presente Estatuto Social,
pela Lei. 6.404, de 15 de dezembro de 1 976 e alreraçbes posteriores ("k1
6.404176"), pelas nornas da Comissào de ValoresM.obiliários ('CV14") e demais
disposiçoes legais aplicáveis e pelo Regularnento deListagem do Novo Mercado da
BM&FBOVESPA S.A. - Balsa de \1 alcres, Mercad&jäs e Futuros ("Regularnento
do Novo Mercado", "Novo Mercado' e :"BM&FBOVESPA" respectivarnente), sos
quais estAo stijeitos a Conipanhia, seusacionistas, adnnmstradores e membros do
Conseiho Fiscal..

sobre as dispostçOes estatutarias, nsa hipotesea de piejuizo sos du'eitos dos
destinatários dis.ofetta p6blicas prevists neste Estatuto.

i4,t5	
\
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Artigo 2° - A Cornpanhia tern por objeto (a) a locaçAo, intennedtaçäo cornercial e
venda, corn montagem ou no, d berm moveis de fabneaçAo propria ou adquu-idos
dc terceiros, compreendendo fonnas, escoramentos, andairnes, habitaculos
pressurizados, pisos, estruturas e equipamentos semeihantes, em ago, alurnrnio,
metal, plastico e madetra, bern corno suas peças, componentes, acessorios c materias
primas, (b) a Iocaçfto, corn ou sem operador, intermediaçao comercial e venc tiy
plataformas aëreas de trabaihoc thanipuladores telescopicos, ti-einamento de
para operaco nós respectivos equipanientos,.rnanutençao e assistência 16criic d€
equlpamentos prOprios ou de terceiros, (c) unportação e expoi-taçao dos bens acjqia•
déscdtds, inclusive suas pdças, cômponentes e matëriás primas; (d) a prestaçt>&
:. iços de pintura, jateamento, isolamento térmico, tratamento de superfide,
proteçâo passiva contra tncôndio, mowmentaçAo de carga, caldeiraria, refratArlo,
iIwpQção e ensaios no destrutivos, incluindo o acesso pot corda utilizado p•&kp
escaladores industriats e outros equipamentos e erviços werentes a tam ativida&s,
a$im corno fabricaçao, inontagem c comercia1izaço de produtos próprios par
ak'idades; (e) consultoria .e venda dc projetos de engenharia, (I) construção de
co&rturas em tenth estrulurada, corn fecharnento em Iona plástica ou similar;
fg) instalaçoes elétricas de baixa tensão, e (h) a partzcipação como acionist.a ou
4tiddsta, em outras companhias ou sociedades.

Atio 3°-A Compana tern sede e fore na Avenida das Americas 500, bloco 14,
loja lOS e salas 207 e 208, Barra da Tijuca, Shopping Downtown, na Cidade do Rio
de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

Parágrafo Unico —A Companhia poderá estabelecer agéncias ou fihiais no Pals e no
estrangeiro, a cntdno da Assembleia, do Conseiho de Admimstraçao ou da
Diretoria;::

Artigo 4° - 0 prazo de duraço da Companhia é.indeterminado.

CAPiTUL0,111.-
DO CAPITAL SOCIAL

Artigo 5° - 0 capnai social, totalmente subscrtto e integralizado, e de

•	 •

• .. .

mu, .ncyccntq$:quine I! s), representado per 125.689.646
e nove mu, seiscptos e -quarenta
m valor nominal: I

-	 ..I
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R1° - fl c kon..	 _j- -juc UCIALU UC- rntegraiizar as açaes par si subscritas, em
confornudade cornos termos estipulados no respectwa boletim de subscrtçao ou em
con fonmdade corn as chainadas feitas, ficara de pleno direito constituido em mora,
nos terrños ds Artigdà 106 1107 cIa Lei 6 404/76, sujeitando-se ao pagamento de
multa equivalebte a 10% (dez jor centb) do preço total da subscnçao, acrescido cc
jüroa tàiade '12°R(dbzè pdrcento)ab ano e correçAo monetéria pe]a variaç5nUcv
IhdiceGeraidePieçoj do Merado,publicado pelaFundaçao Getullo Vargas. :....

§26 - Pica facultado ao Consetho de Administraçao aumentar a capital social at o
limitè d&200;000.000 (duzentos rnilhoes) de ago-es, rnndepthdentthiènte de tefOiut
ec!R1utária ou aprovaçlo par pane dos acionistas, bern como estipular as tern,

,cLqndicCes, preço de emissão e forma dc integralização das novas açöes a serdm
ethitklas nos 'temlos deste parágrafo.

-- Denim do:limite d capita]atitorizado, otoñselho de Administraçâo pcjtA.
dgliberar a emissao de bonus de subscriçao.
§401_ 

Nos termos do Art. 168, §3° cIa Lei 6.404/76, o Consetho de Adminisftaço da
qompanhia podera outorgar opção de compra ou subscriAo de açOes, de acordo
corn-os prograrnàs de outorga dc opcão. de cdrnpra ou subscriç&o aprovadds em

• Xssmb1eia Geral, a seus administradores e empregados, assirn corno aos
adrninistradores e empregadosde outras sociedades que sejarn controladas, direta Cu
indisetamente, pela Cornjianhia, sern direito de prcferëncia pars as acionistas quando
da outorga - ou: do exercicio, das opçOes, observadoo saldo do limite do capkal
autonzado na data cIa outorga das refendas opçöes de compra ou subscnçao de
açOes

Artigd 6° - A cada ação ordinaria corresponderao direito a urn voto nas
deliberaçoes de aciOnistas. - 	 -	 - -	 - - -

Paragrafo Umco - Evedado a Companhia ernthr açöes prefcrencLais e panes
beneflciárias ---	 ---- ----------.-*-	 --------_	 ------:------	 -
Anigo7C.-Todas as açôesda Companhiaseroescrithrais e depositadas junta a

•	 . S

.5..

dëpósito'èth 4bm--de seus citu1ares - : - - - 	 -

Paragrfo Unico - 0 cust6ideiransferéacia e averbaçao, assim -coma a custo do
Yj

-:--..-r-q'.-
t.1&	 ?t	

-

	

-	 - - -
	 - --; -rl4T1	 -	 -	 -	 -- -	 -- - -

-	 --	 -----------	 ----



tie Admfrijstrao e a
:br:cento) do lucro- liquido, que
.49Q se[ho de Adnin1traçao,
iaAsembThja Geraj.::..
. -•-'-	 •

dos nas AssembIei Gerais da

.tadO:na.sede social;	 do

-	
-

I	 H	 -

sençzço relative àracae
sCUstodladas poaera set cobrado diretamente do acionista

pela thSfltuiço depositana conforme venha a ser defimdo no contrato de custodia

Anigo 8° - Nos temws do	 172 da Lei 6404/76, a cnterio	 Conseiho dedoAdrninisn-açao podera ser exciuldo 
Cu reduzido o direito de prefeItcj5 nas

ao
enussoes de açOes, debenj.5 conversfveis em açOes e bonus de subscncao ca
colocac seja feita medjante veida em bolsa de valores ou per subscrio pubjica,
ou ainda mediante pemiut2 pot acOes, em ofei-ta publics de aquisicao de conthf&,
nos temios estabelecidos em let, dentro do limite do capital atftorizado

-	 -	 --	 CAP-JTtJLOPJ ---
-	 :-	 -- ASSEmLEIAGEP . -	 -	 -- -

ktigo 9° - A Assembleja Gera] reunjrse& ordinthamente deno db qoprrnelros meses de cada ano, pan 
Osseinpre

	

	 fins previstos em lei, e extraordininsnteque Os interesses soojais o exigirem--	 -	 -	 --

Afligo 10— A Assemb I eiar Geral convocada de acordo corn a Iei, sera presdda pelo
residente do Conseiho de Admmjsfraço da Companjija (ou, em sua auséV1 Presidente do Conseih	 ncia, pelo

Urr
o de Adm1nJsçao) que escothera de,,tre os presentes,cu mais secretarjo5

§J0 - 
A Assembicia Geral fixara anual

Conselho de

	

	 mente a remuncao global dos membros do
Admmistraço e da Diretona cab

distnbu iço da	
endo ao 

era
Conselbo de Adrninistra 9ao aremuneraço	

,
global 4os mimbros do Cda Diretona	 onselho de Admintsraçao e

P°..- No exercjcjo social emque for dlstnburdo aosOb	 aclonistas o divii-I "ndnth2àt& n fia4n-,,,	 ---

Lurnpannapprprocau6	 StitÜIdO-h(thb
idin1nthfldorjtJija advogado

doc 	 t 1,comprobatrjo do niandato ser c

,- ffy-	
ç	 r

•	 -'	
•• -	
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prazo maxim de 48 quarenta e otto) hor s antes da data marcada para a rea}izaço
ra

Arttjo 12 - Sem prejuizo das demais matdrias previstas em Ici, competira
pnsativamente a Assembkia Geral

adm(a) Tomar as contas dos	 mistradores, examinar, discutir e vota as
demonstraçoes financeuas di Companhia

(b) Reformar ese Estatuto Social, 	 •

'(ey Atribuir bonificaçöes em açäes e decidir acerca de eventuais grupamentot t
dçsdobramentos de açôcs,

(d)	 Eleger e dstituir as niembros do Conseiho de Adnuntstracäo, 	 •.

Je\	 Eleger e destituir as membros do Conseiho Fiscal, se inslalado,

(O- . thstiir piano de outorga.- deopcão decathpra ou subscicdodeacOes aos
v1rmnisfradores e enipregados da Companhia e suas controladas,

(g) Deliberar acerca do canc&aniento do registro do conDnrna aberta perante a
Comisso de Valores Mobiliarios, nos termos do Capitulo VII deste Estatuto Social,

(h) Deliberar, nostermos:-do Càpltulo .VII-:deste Estamto Social, aqecca da salda
do Nova Mercado, e	 -

(t) Escaiher a empresa especiahzada responsavel pela preparacâo de laudo de
avaltação das açöes da Companhia, em caso de cancelamento de registro do
companhia aberta perante a CVMe salda do Novo Mercado, dente as ernpresas
indicadas em lists tnplice polo Con,setho de Adrimistraçäo

CAPITULOIV
ADMsTRAcAODAC'''

-Aigo :I:

disposiçdes dos adfrdos de actoi

-	 -I-
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Compaithia e as normas contiths na regulaçAo aphoável, inclusive no que conceme
ao Regulamento do Novo Mercado

- E pemutida, na forma de Iei, a curnulaçào de funçOes dos rnexnbros do
Conseiho de Admuustraço e da Diretoria, observado o lirnize de que trata o §1' do-	 - -J	 •	 •.	 ....

art 143 daLei64O4/76 	 •

629 - A Comuanhia e seus administradores devercb nIn m p nflq ilmn tin nfl fi1r"

realizar reunio pbhca coin anallstiequaisqueroutros iueressados,pIradivuipr .
rnformaçOes quanto &I situaçâo econômico financeira, projetos e perspectivas ç1ç'
Copanhia	 .:,

Os adrnirnsfradores ficarn dispensados de prestar cauçâo ou qualquer oqtra4
garantia para o exercfcio do cargo 	 . • :	 ....

Artigo 14-0 Conselho de Admirnstraço sera composto por urn numero rn1nirnWã
(cinco) e urn nurnero maxima de 11 (onze) membros efetivos, aci66tas CU flC,

aisresidentes no P	 e eleitos pela Assembicia Geral, corn mandato unificado de 2
(dois) anos, podendo ser reeleitos

§1 1 '— 0 Conselho de Administraçao teré urn Presidente c urn Vice-Presidente a
serem eleitos dentre seus membros pela Assembleia Geral

§2° -. No minirno, ;20%(i/inte ,por cento) dos rnembros do: :Conselho- de..
kdrninistraçao deverâo ser Consetheiros Independentes, de acordo corn a definiçao

- constante do Regulamento do Novo h{rcado, conforme assirn expressarnente
declarado na ata da Assembleta Geral quo os eleger, ensdo tambérn considerado(s)
come mdependente(s) o(s) consetheiro(s) eleito(s) mediante faculdade prevista pelo
artigo 141,-§§ 4 0 c 50 daLei 6 404/76 Quando, em decorrencia da observancia desse
percentual, resultar nurnero fracionano de conselheiros, proceder Sc a ao
arredondamento parab numero inteiro (i) irnediatamente supenor, quando a fraçao
for igual ou superior a:0,5 (cmco decinios), ou (ii) imediatainente infericr, quando a
fraçao for inferior a 0 1 5 (cincodecimos)

§3°— Nos termos doRegu!ahientodo NovoMercado, consdera-s
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:Social), cônjuge ou.parente.atë segundogtau daquele,näo for ou ngo-tiver side, nos
nhirnos 3 (três) anos, vineulado a socledade Cu enudade relacionada ao Acionista
Controlador (pessoas sinculadas b instituiØes publicas de eusmo e/ou pesquisa
esto exoluidas dessa restnçAo), (

nh
lii) ñão	

rn
tiver sido, nos ultirnos 3 (trés) arios,

emregado ou diretor da Coinpaia, do Actosta Controlader 	 deou -sociedade
controlada pela Companhia, (iv) não for fomecedor ou comprador, du etc ôu,
indiftb, de servicos e/owprochitos d Cornpanhia,' em magnitude quel ibipIjg,.
pefda4e independéncia; (v) no for fundonário ou administrador de soéidade ou'

•	 entidade que esteja oferecendoou demandando serviços e/ou produtos . Companb,
em riiagitude que.imp]ique perdd de independéncia (vi) nâo for cânjugeOu parht&

• .	 a'dkegundo grau de algum administrador da Companhia; (vii) nao reèber ouüa
remwleracao da Companhia além da de conseiheiro (proventos em thnheiro onundos
th participaçâo no capital estão exciuldos desta restriçâo) E considerado tamfl?.:
Consóllieirb Independentèaquelè elëito mediante faculdade pre'ista pelo Arttgo.'
1*11, Parágrafos 40 e 5°da Lei n.° 6.404/76. Al qualificaçao como ConseIFircr'
Jrtdependente deverá ser expressamente4eclarada nà ala da assembleia geral que o

•	 eleger.

4E:A. investidura dos Conselheiros;far-se-á •por terrno lavrado no:Livro de
egictro de Atas de ReuruOes do Consetho de Admrnistraçao juntaznente corn a

tsintura dos respectivos Termos de Anuercia dos Admrnastradores a que alude o
Regularnento do Novo Mercado, bern come ao atendimento dos requisitos legais
apheaveis Os membros do Conseiho de Adrmmstraçâo devero permanecer em seus
cargos e no exerctcio de suas funçoes ate que sejam eleitos seus substitutos, exceto
se de outra forma for deliberadQpela Asièmbleia Geral de Acionistas.

Artigo 15 -. 0 Conselho de Adminisfrsäo reunir-se .á..ordinarianiente, a cada 30
(trinta) dias, e, extraordinariamente, sempre que os mteresses sociais 0 exigirern
corn a presença, no minimo, da metade de seus membros, sempre que convocado por
seu Presidente, ou, nas silas ausncis eu impedirnentos, pelo Vice Presidente, ou
por quaisquer 2 (dma) Conseiheiros

las pe1oPrsidente do
ou, ainda,na falta ou
)nadosConseIheiros

1?

'.

•..t.
4	 4

• •,•.

•	 4
•	 4

4-

•44
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convocaco pan as reuniOes do Conseiho de Admirnstraçâo será feita per
cerrespondéncia enviada sob protocolo ou Aviso de Recebimento (AR), ou ainda,
par telegrama, fax ou correxo clettnico, obedecendo sempre a prazo minimo de
cinco (5) drns corridos de antecedencia A reuniAo seth considerada regular, mesmo
nos cases em que aviso de convocaçâo e/ou -ordem do dia não 	 mtvere	 ido•

pre v. 	 fomecidos em conformidade corn a caput, se contar corn a presenc.de.
todos os conselheiros e, 	 m	 onadeais, se todos as cseiheiros consignarem per esiç
na ata da reuniäo que a falta de entreg

)a da ordem do dia nào prejudieou seu votô na
reuniäo A convocaflo deverá ser acompanhada per todos os 7 docurnento.e
matbnais de suporte necessános a adequada formaçâo, pelo censetheiro, do sew
juiZC quanto aos assuntos a serem ,tratados na reun10 em questäo Em castl
r9epeionais, quande o interesse social assiin exigir, os avisos de convocaçâo para
reUfuOes do Conseiho de Administraçäo ou os respectivos matertais de suppct :
pod	 nverào set eiados aos Conseiheiros em prazo inferior ao estiputado  60ma. This
aV?Sos cii materials, no entante, deverAo ser enviados aos Conseiheiros tao logo ztIA.

e em prazo razoável pars a adequada formaçäo do juizo do Conseihewo
acei-ca do assunto em referencia, inforrnando, amda, o moflvo da urgencia

§T As reuniôes do Conseiho serAo instaladas pom a presenca de, Aelo menos, a
maiia de seus membros Os conseIhetros poderao participar das reuniOes do
o4nsetho de Administração per meto de conferencia telefônica, vfdeo-cenferência
cu par qualquer outro mew de comunicacão eletrônico quo permita a tdentificaco
do Conseiheiro e a comunicação simuhanea c qm todas as demais pessoas presentes

a reumâa, sendo considerados presentes a reunigoL e devendo confirmar seu veto
através do declaraçAo pot esento encamuihada ao secretarlo da reunifto per carta,
fac-simile ou correio eletrônico logo após o tërmmo da reuniAo Uma vez recebida a
declaraçAo, a secretfrrio da reuniAo ficará investido de plenos poderes para assrnar a
ata da reumão em tome do conseiheiro Adicionaithente, seth considerado presente
a uma determinada reunlão do Conseiho de AdmrnistracAo o Conseiheiro quo enviar
seu oto por escrito ao Presidente do Conseiho eAddministracão anteriormente ao

inicio da refenda reumo

§4° - Das reuniöes do Conseiho de AdmrnistrçAo serào Iavradai atas em ltvro
própno, suas decisöes serão tomadas per maiori de veto dos presentes, cabendo

- o Pr!idflttiVOt dwqualiUademo taso do ehipatë

2I4iiJt2

.. ..

•	 •
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Artigo 16 - 0 Conseiho de Admirnstraçao podera criar Comitês corn objetivos
determinados, defmindo suas atribuiçOesç escoihendo seus membros e delegando Ihe
competéncias especificas

Artigo 17 0 Conselho de AdministraçAo tern as atrtbuiçoes e as poderes que a Iei
Iheconfere para assegurar-o funcionamento regular d  Companhia, sendo de ith'
eompetência exciusiva apreciar e deliberar sabre as seguintes ma erias

(a)	 Estabelecer a orientação geral dos negocios da Comnanhia,

b)Aprovar as orçamentos anuars e plurianuais, as p1w-os estratégicos,s
projtos de expansao C 05 prograrnas de investimento de cada uma das divisOes'JA
(en panhi a, bern come acompanhar sna execução,

(c)	 Apreciar o RelatOno da Admmistração e as comas da Diretor e
de iberar sua submis são a Assembleja Qeral,

• Apreciar as resultados trimestrais das . operacOes da Companhia;

Aproar o - .egimento Intemo da Companhia, caso- decida pela
ddiv;Siência de •sua adoção, que dispord sabre - a estrutura administrativa e
fusiieional-

4•*$

.. ..
S

•	 .
•	 . S

•	 I

•5 S S

T	 Eleger e destituir as Diretores, fixar sua competéncia e fiscalizar a sua
gèstâo; •,	 -

(g)	 Distribuir entre as administradores a rdthiineração global uixada pela
Assembleja Geral,

a.
Estabelecer a alçada- -da	 -.	 -etoria, podendo, nos casos que dermir,

) de Adñihistração cothdt condição de
britsë'i4a1izar investiiiientos e
s,- trajigfty dair quitaçAo, (iii) prestar
ths do	 I,-,ativoperthanente;

de s osiio, corpora omqut a
sua participação em outras sociedades,

j

pi



Ir'	 0	 -	 '----- -

a) Aprovar a celebraçao de qualquercontrato ou assunçäo de obrigaçäo
cujo n,ontante exceda a R$10 000 000,00 (dez mithoes de reath), salvo se
expressamente previsto no Piano de Ngocios,

(k)	 Deliberar sabre quaisquer reforthulaçOes, altcraçOes, Cu aditanientos
delacordos de acionigtas e.de confratos de cbns6rcios dos qUàis wtompajbi& .	: a:
participe e, ainda, a ceiebraçao de novas acordos e/ou contratos de consdrcios .que
caiitemplern matdrias désta nátüreza; 	

.:
(1)	 Deliberar sobre aexnissAo de açOesda Companhia dentro do limiteq)
capital autorizado, conform, e previsto no §2° do Artigo 50 desie Estatuto Social,

Deliberar sobre aexcIuao ou reduffo do direito de preferéncia dos
aciocustas nos aumentos de capital meciante venda em 	 lorbalsa de vaes ou or
subscriçao public; ou amda mediante perrnuta por açOes, cm oferta publicade •
acuiMflo de controle, nos ternios estabelecidos em lei, dentro do limitëdo capital'
attotizado, nos termos do Artigo S deste Estatuto Social;

(n) Deliberar sobre a emisslo de bonus de subscriçao, coma previsto no
c3° 'do Artigo 5° deste Estatuto Social, inclusive corn a exclusAo ou reduçAo do
dirrito de preferencia dos aciomstas, nos termos do Artigo S deste Estatuto Social,

(a) Deliberar sobre a aquisição de açöes de cmissão da própria
Companhia, para manutençäo em tesouraria c/au posterior cancelamento Cu
alienaçAo;

Deliberar sobre a outorga de opço de cornpra ou subscriçäo de açOes
aos administradores ou ernpregados .da Comparihia ou de controladas, conforme
pianos aprovados pela assembleia gdral, nos termOs do §4 1 do Artigo 50 deste

- Estatuto Social;

• (q) -Deliberar,sobre aen)i odedeéqke,hao conversiveis em açOes,
bern coma sobre as ma1tria p'revistas ,no Artio 59, paragrafo 1°, cia Lei 6404/76
que tenham side delegtdas pela AsséThbleia Qera1 e notas promissérias e outros
titulos de divida xio 66nversiveis em açOes, paradistnbuiço publica cii privaøa, -- tTnfln fl Zflr .CrffS -	 r - - '	 -

: 4k
217i3$
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Convocarr-as asOmblêiàs geraisde acionistas, manifestando-se
previamente sobre quaisquer assuntos cónstantes do ordem do d.a,

(s) Deliberar, ad referendum da Assembleia Geral sobre o pagamento de
dividendos e juros sobre a capital próprio aos acionistas, inclusive os Lntermediános
a conta de lueros acumutados ou de reservas de lueros existentes,

(t) Escoiher e.-destituir auditores independentes,	 .

(u) Definir lista. triplice do empresas.. especializadaa eni ava1iafo
econômica de companhias, pan a preparacAo de laudo de avaIiaço das açOes 'cja

em daso de oferta páblica de quisiçäo de açOes ("QS') pMá
cancelamento de registrode eompanhiáaberta ou• saida do Novo Mercadô;

(v) Manifestar-se favorás ci cu contranamente a respeito de qua!quer (WA
çtc tenha por objeto as açOes de emisso da Compaithia, pot mew de parecer pr4'fd :
ftQdamentado, no qual se rnanifestará, no mirumo (t) sobre a convenlencia e
opohumdade do oferta quanto ao interesse do conjunto de acionistas e em re1aço a
hquidez dos vatores mobiliános de sua titulandade, (ii) sobre as repercussôes da

.cfa obre os interesses da, omØnhia; (iii) quanto aos pianos. estratdgicos
,dnculgados polo ofertante em re1aç6 a Companhia, e (iv) outros pontos quo
considerar pertmentes, bern como as informaçoes exigidas pelas regras aplicáveis
estabeleddas pelaCVM. 0 parecer deverá set divulgado em ate 15 (quinze) dias
contàdo apartir da data depub1itacAbc10 editalda OPA;

(w) Deliberar sobre poifticas para evitar conflitos de interesses entre a
Cornpaphia eseus acioñistasou$eus,adminiStral9rpS, :bfl? corno sobre a adoçAo de
pro\'idências julgadas necessárias n eventualidade de surgirem conflitos dessa
natureza, e

(x) Autorizar a negociaco celebraçâo ou alteraçâo de so TlfratO de

qualquer especie ou valor entre a Cornpanhta c-seus acionistas, diretamente ou
atravesde sociedadesrnjerpostas

igo '1S- A Cc

I

S. SI
•	 S
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S
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Dfretor.de Reiaçoes omvütidords, nos tenh da re i1amentacb: : da CVM eobsenradas as atnbuiçacs fixadas naArtigo 22 Os membros da Diretona padero
ser aclonistas ou nfto, residentes no Pais, eieitos ' e destitun ets pelo onsetho deMit rnistracao;:a pia1juer ternko.

§1°'- C) mandate dos biietores ë de 1.(um)
m	

ano, e joderá ser renovado ç sendo cjia: .que, findos as respectivos andatos, 4everao as Ditetorcs continuar n&exercicie de.......................

suas fUnçOes, ate a indicaçao e,posse de seus substitutos

§2° -A investidjira dos Diretores far-se-a pot tertho, Iavrado no Livro deSegistr 4)1Ata tie Reunjoes da Dfretoriajuntente coma 'asinatuja dos respedtiv'os Terrnos
'áé &nuência dos Admihistradores, nos termosdo Regulamento do Novo Mercade,

coma ao atendimento dosrequisjtos Jegais àpiicaveis.	
-Artigo 19- Compete ãDfretorja:

Cumprir e fazet cumprir a orientaçao geral dos negdcios da
dOrxpanhia estabelecida pelo Cbnseth&de Adrninistracao;

• -.	 ),	 Elaborar e propor, aiivalniente, ao Conseiho de Administraçao o piano
esxOgico, a pregrama-de expansao, as pianos tie investimento e a orçamento anual

'

	

	 Companhia e, quando necessário, o orcamento plui-ianuai, bern coma suas
rei'iàôes;

(c) -	 Submeter ao Conseiho do Administraçao todas as maidrias tie
deliberaçao quo ultrapassem a seu limite tie aL,ada,

(d) Elaborar, em cada exerciejo, a RelatórioA.nuaj de Administraçao e as
Demonstracoes Financeiras a serem submendas ao Conseiho do Administraçao e,
postenormente, a Assembleja Geral,

•	 .•	 .

Elaborar
responsabi]jdade iS]
segufança e respons
aprovadas;

(0
que vier a ser fixado
PIt ?r.pal.h;

ráLde cada urn
reaiizaço de

as poilticas do
imbiéfite, saUde,.

),4entro:do iirnite
dbs niethbros da
iRivestintentos e

-	 £ r
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desinvestirnentos, prestaço de garantias, aquisiçào, alienacão e oneraçAo de bens,
Lntegrantes ou nào do atvo permanente, renuncia a direitos, reahzaço de tansaçöes
e outorga de quitacäes, bern come autonzar a realizaçao de cada urn dos referidos
atos quando ultrapassar a alçada individual dosDiretores,

(g)	 Estabelecer, a parur dos lumtes de alçada fixados pelo ConseIh 	 :•
Adniinistraçfto para a Diretona, os hniites de alçada 80 loilgo da 1inhaherárquicada
organizaçäo adrntnistrativa dii Coinpanhia

Autorizar. a criaço P. encerrathento de filiais, sucutsais,. agen4)
depósitos, armaz ens , escritóno de representaço ou qualquer outro two

-'a'elecimento no Pals e.no.ëUeribt. 	 H

Athigo 20	 0 Diretor Presiderite terá as segiiintes atribuiçôes :.que the 	 '.':
especificas, sem prejuizo de outras que sejam atnbuidas pete Conselho ou
Ectatiito Social:

Convocàr e presidir as Reuniaes de Diretoria;

Manter .permanente coordenaço Se a Diretoria e o . Conselho de
Admrnistraçâo, e

c5 . Cumprir e fazer cumprir, dentro - .dt suas atribuiçOes, o presente
Estatuto, e as deliberaçOes da Diretona, do Conseiho de Adniinistração e das
:Asseitbleias Gerais.

Artigo 21 - Independentemente demanifestaçAo;dp . Conseiho de Administraçao, .o
Diretor Presi4ente, em seus impedinientos ou ausêacia temporána Mo superior a 30
(tnnta) dias, designará urn dos demats Diretores para substitui-lo

Parágrafo Urnco iE vedada a cumulaçao, pela rnesñn pessoa, dos cargqs de Diretor
Pit€iR,t:-.aii : nri,eiñ?I1	 .cardb...dó-?tesidente do

I

	

•	 .

S. •

	

•	 .

S..

•5••'

Consetho .4
	 j;sosde'wacancia do

.1. -,cáróHt Din
	 a curnuao do cargo

nte do Conseiho de
)ftOgáV4 de 180

.:

Artigo 22 -	 Q:queihe tenharn sido
	 pelo

S.

-	 -_--"

1147135
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H
Conselho de Admmistraçao, compete ao Disetor de Relaçães corn os Invesudores a
prestaçâo de inforrnaçOes aos investidores, a CVM e I bolsa de valores ou inercado
de balcào onde farem negociadas as valores nobihénos de emissäo da Companhia,
bern coma manter atualizado o registro da Compahhia em conforrnidade corn a
regulamentaçao aplicavel da CVM

Artigo 23 - Cads Diretor teraum voto nas reuniOes tie Diretona As decisoes serAo
tomadas por maiona simples de votos, cabendo ao Diretor Presidente o voto de
qualidade no caso de empate 0 Diretor Presidente tera, ainda, dweito de veto em
qualquer dehberaçAo tomada em reuniães de Diretoria

Aikigo 24- Ressalvados os casos previstos nos paragrafos deste Artigo,.ã:
€ Cempanhia se obriga validamente sempre que representada por 	 :... r
(a)	 Dois diretores conjuntamente,

4	 Us

(1')	 Urn Diretor em conjunto corn urn procurador da Companhia, no hrnitt,
ddjkdetes out&gado'	 ---------. . - -.	 -	 -	 I,-,

kc^
•• ••

• Apenas urn Diretor CU;, urn procurador, corn poderes especificO,
quaado se tratar de representá Is (a) ern juizo, (b) perante orgos da administraçp
publtca direta e indireta federal, estadual e municipal, (c) quando ato a ser praticaflo
integrar o curso normal dos negócios de uma divisAo	 Comp"a,area da Cornpa, desde
que tal ato seja praticado pelo Diretor responsavel pela referida drvtso ou area ou
por, procurador constituldo par tat Diretor, ou (d) em situaço de urgência para
salvaguardar os interesses da Companhia, e

(d)1 '	 Dais produradores corn.- poderes: espcIficos, no 'tirnite--dos poderes
outorgados

I

• •4 •S
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Parágrafo. CJnico - Observado o disposto neste At iq, ' o Cpnselho diAdthinistracào
poderá fixar alçadas ou regras especificas para44reØesentaçao da Companhia, corn
base em valores de obrtgaçOes coritraidas, natdfeS de atos a serem praticados ou

oütro eritério que at'endFao.ibce?eseiaciaL

Artigo2S Sa'oe5p?qaiiienie vedados, seodo nulos e inoperantes corn relação a
quái4üëddj3rocuradorqs,:;prepostos ou

qüëa erWàlV&rYTh' 'em d gacOes ,;eiativas a negócisou operaçOes
/

S

-.	 -	 '•	 !€
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estranhos aos objeti%os soviais, tais Comofianças, avais, endossjs,oU quaisquer

garantias em favor deterceiros

Artio 26 - Todas as procur4oes outoadas pela Companhia, além de

especificarem Os pdderes confr1dos, deverAà' ser assmadas s&±pre por dais
Diretores e, corn exceçodaquelas para fins jildiciats Cu para reresentaco cm

processos administrátivos, Wrâoprzp de validadedeterrninado:..

0	 -•-	 H	 r--	 ..
Artigo 27 - A direço tëcnica dos scrviçbs- de . montagem flcará; a cargo dc
profissional ou profissionais espeôializados, 	 th.registrados no CoftSeoRegiona1 de
Engenharia, Arquitetura, Agrononila que, nas suas atribuiçOestécnicas, gozaraode..
b'ohjileta -autonomia; sern subordinaço de qualquer espécie ao . diretores AM .

hjenheiros.	 .	 . .....

CAPITIJLOV
DO CONSELHO FISCAL

Artièo 28 - 0 Conselho Fiscal funcionar má e caráter permanente, :sendo compostO

de tres membros efetivos a igual numero de Suplentes, acwnistas ou no, resident
ml 	 e deltas pela Assembleia Geral, qua fixará a remuncracio. 	

•

L
............

qua.. a lei .11!..s..
Os membros do .Conselho Fiscal tcrão as flinçOes e ntribuiçOes 

confere e sero substituidos, nos seus impedimentos, faiths Cu vagas pelos

respectivos Suplerites.

§2°—Osmembros:do Consetho Fiscal a seus suplentes e,xercerâo:os cargos ate a
primeira Assediblela Geral Ordinária qua se realizar após sua eleiflo.t

§30 - 0 Présidente do Conseiho Fiscal sera escoihido pela Assemblëia Geral.

§401 - A posse dos membros do Conselho Fiscal estará condici9nada .à prdv.ia

subscriçSo do Temlo de ,Anuencia dos Membros do Conselbo rEica1,  confomie
dcttrmina o Regulamento - do Novo Mercado,_bem. corno ao tdndimento dos

requisitos legais apllc&veis. 	 t	 :	 It

§5° - A con-vogaçAo pra as reuniOes do Conse]ho Fiscal Sara feita pot
correspondencia enviadreab protocolo ou Aviso de Recebimento (AR), ou ainda,
por telegrama, fax ou cofteio eletronico, 	 enobedecdo sempre o pra7o nunimo de 5
(cinco). dias4cànidodC ant&dedencia, -Lvocaçao deverá ser anipanhada par

r--4	

-- -	 4
	.:H	 .

•	 '-:-&$,
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A adequada foz*nação, pelo

4uast o. :Erucasos'excePcionais,qutldt o interese social assim exigir;Ms avisos de
convocaçào para reumOes do Conseiho F'scal GU Os respectivos materials de suporte
poderao ser enviados aos Consetheiros em prazo idferior ao estipulado acima Tais
avisos cu materlais, noentanto, devero ser enviados aos Consethes.ros tho logo seja

.:6asive1.'e em brazo razoáve 2 para a , idequadjfprpaco do juIzt dâ€.se1h&r9

)cumentos C materiath' d
.r.AA...

LOJThVJUCUU, uw cu au	
_n tratados nar'euniâo em

(	 .- acerc do ssunto em refernciainfortiando, amda, o motive da urgëncia

§ 	 reunio sera considerada regular, mesmo nos casos em 4ue o aviso de
p	 çonvncacäo e/ou ordem do dia no' tiverem sido previamente fornecidos .em..,

coht&midade Corp o §5 0 acima, se contar corn a presença cle todos as conselhei.rd
....................................................

§7 — Os Conselheiros poderão participar das reumöes do Conseiho Fiscal por
de conferencta telefomea, video conferéncta oil por qualquer outro mew de
cOnunicaço eletromco que perinita a identificacAo do Conselheiro e a cornumcacAO'
shicultanea corn tadas as dentais pessoas presentes a reurnão

• -

.	 .1
•	 .: -

:	 •:	 •.-.-j
•	 •
• Ut'

4

('APlTTHflVI	 : ... ..
EXERCICIO 	 .	 .

Artigo 29 - 0 exercIcic social terá inicia em 10 de janeiro c terminará em 31 de
deembrô dc cada anol civil. Ao fináide cada ,exercIcio social, serAo levantadas as
deonstracOes financiras de. acordp corn as northas legais aplicávcis, as qualsrn 
incluirâo, (a baldnço atrimonia1;b) demonsfaçio do resultado dolexercIciO; (c)
demonstracào das mutaçôes do. patriménlo Iiquidb; (d) demonstracAo dos fluxos de
caixa; (e) .. demonstraçAo do valor adiciona4o; e ...(1) notas exp ,licativas as
denionstracoes flnaneeiras e serào a4litadas pdraditor independente'.t4gisUado na
Comissão de Vaibres Mobiliáxjos. Juhtamente_coth i_s demonsftacoesfiflaflceiras do
exercklo, o Conseiho de Adniinisñacfto apresétflika- a Assembleia .Q'raiOrdinária
proposta sobre a destinaçâo a ser dada ao lucroliquido, corn observftncia do disposto
neste Estatuto Social e na legis1aco4plicáVe1

Artigo 30 -Do Lesultado do exercicio serAo deduzidos, antes de qualquer
participacãô, os i5?e)ulzos acurnulados, se hoiverç e a provisão pan o

atmpasto sobre

da e contribuicaoèociat sabre 6iupi4 dos ludrb remanescentes?àrá calculada

LI

-. . .	 147135
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.±,.i&+à1ildp do txercicitetã

(a)	 5% (cinco pot cento) serAo aplicados, antt
constituicSo da Reserva Legal, que no excederth
sociál;s

;scaSSMT1 for 4etemtflaC0 peia
agrafo 2° deste Estatuto social. 0

-	 I

dea1qt outra.dëstinac0, na
: 20% (vinte por centq)0 capital

005309s

(b) urns parcels,, pot proposta dos orgâos da.administracâo, poderá ser destinada

A fcrnmçâo de 'Resecva para CntingenciaS; 'nos terrnos do Artigo 195 da

Lei.04/76;

(c) urna parcela, pot proposta dos Orgàos da admintstracäo, podera ser retida cpjp,.
bMem orçainento de capital previarnnte aprovado, nos termos do Artigo 196'4a

t& 6.404176;	 '	 •.

urns parcela serd destinada ao pagarnento do dividendo obrigatóriO aç

acidnistas; observado odisposto no Artigo 31;

no exercicio social em que o montante do diyidendo obrigatóO,. calcu&do
nos t.ermos do Artigo 31, ultrapassar a parcela realizada do hicro do exercfcio.
A.ssenblela Octal poderá, pot proposta dos drgäos do adniinistracãO, desunat' o
exessd a constithiflo do Rtserva d& Lucros a Realizer, observado 6 disposto no

Artigo 197 da Lei 6.404/76; &'

(1) -urns parcels, pot propota dosórgos de adthjnistracâo, poderáSer destinada
a constituicão da Reserva do ExpansO, observado o disposta no §1° abaixo e no

Artigc 194 da Lei 6.40-4/76.

§1° A Resen'a do ExpansAo tern as segurntcs caracteristicas

(a)
sua finandade 6 assegurar recursos part financiar aplicacOes adicionals do

capital fixo e circulalAte e a eipansão tdas atividades soclals,
7

(b)
seth destinadaek5J1a de,ExpaflsflO, em cads exercfcio, pc1a do lucro

-------------S 	,I.flfltA?lflVtP.flfleSflOfldente.areQPT°S que, par-

•S.....
.5•S

•5 55
•	 S

•	 . 5

•	 5

S."

S

H

inecessarith iir5i atenderàs
;n-rtt OmOnrcamento de

A

:1.
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capia1, estando tal alocacäO sujetta a expressa aprovacO dos aciomstas reunidos em

asserb1eia geral, e

(c) o limite maxima da Reserva de txpansàO é de 80% (otenta 
poit-pen to) do

valor do capital social subscrito da 
Companhia Os recursos que serode5t1n

05 a

:Reë1y
de ExpanO näo. poderào setjsuPefi0re a 75% (setenta ecinO.POt cento)

do lucro liquido ajustado, conforrile o rev to no Artigo 202 da Let' 404/76to 

12°.. A Companhia podS tevantar,b&anc05 semestrS 
pa

ts permitire
ra Os fj s• jeViSt05 no

Artigo 204 da Lel 6 404/76 
Sempre que as lucros disponivem. a criterlo

	

,.:..1,.	 tambdrn 0 conseh Fjôal, se .em.
d6 se	 'e.

de ACmifliSY°',	 .• .--- --

ctanan1eflt0, sergo pagos divide	
A Companndos semestratS	

lancos e distri
hia P9 e'

au*4a•

eor4orme faculta o artlgo 204 §1° da Let 6404/76, 	 da
Ievanta babljll

dividefldpsem peodómefl05 aesde que 
o total dos dividend pagoS em c'

sçipestte do exerc{CiO social näo èxeeda o monante das 
reservas de paai de

trab^ §1° do Artigo 182 daLti 6.404fl6.

§30'- 
Ainda pot deliberacâo do ConselliO de AdmlnistracAo, ouvido a Conse

lh

Fiscal, se em enctonalflent o, 
poderO set deolarados dividefldos tntermedib0V

coñta de lucros acumulados ou de rèseaS de. lucros existentes no üItO balaflco

oji

Aigo 31 . As ag6es reptesefltati35 do capital social recebetào coma dividendo
obató0 em dad&erciCio social, 25% (vte.e Sea por cento) dol ucro liquido
ajustado nos termos dos incises I eli do aigQ2O2 da Lei 5.404/76, ficando a saldo

a 
disposi^0 da Assemblela Geral hue, respeitadas as prescricoes legais, delibet

	 a

respeitO de seu destine.

CAPITULO VII

ALffiNAccJ.DP 
CONTROIX, CANCEAMTO DE REQISTR

O DE

SERT.AE SAIDA DO NOVO.MERCO
direta cu

igo 32 . - 
A1Cnac!0 doCOtt00P0 da companhi a, 

	

indireyflte,tant9 orqniO	 resoluttva
de urpa ünica operacâc, quanta par mdc de operacöes

sucesStVSS, devera set contratadasob 
0Ofl dlcao, suspenst%a 

cu , de qUe a

adquirentdo Contdle'e obriie a efetivár OPAL das demais açöes dos outroS
aconiSta dh .COthpafla, obserVaxd0 as condicoes e as prazO :previstOs na
tegitacâO vigente no Regu1rnent0ø9tR'v0 Mercado, de forma aLheS assegUrat1

	

-	 P" R'
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tratamento igualit&Lo àquele dada aoAcionista Controlador Atienante

A oferta pubtica referida nesteArugo tamb4m seth exigida (a) quando houvffir
cesso onerosa de direitos de subschcao ou opçäo de aquisicAo de açöes ou outros
titulos ou direitos relativos a valores mobilidrios conversiveis em açOes, ou que
deem direito a sua subserição ou aquisiflo, conforme o caso, que venha a resultar na
ahenaçaa do Controle da Companhia, e (b) em caso de abenaçäo do controle de
idcicdade(s) que detthha(±)OPodet.de Confrole da Companhia, sendc que, nesse
caso,: a Acionstafontro1ador.. •Alienante -ficard obrigado -a deciarar a

M&FBOVESPA 6: wálor: : atribuio A Companhia nessa a1iènçâo e anexar

4ocumentacao que 0 coniprove

III - Para fins deste Estatuto Social, os termos corn iniciats maiüscuas ter&thz
sdihtes significados:

(;tAcjonjsf AdguiSnte" . signifies qualquer pessos (incluindo, :sern linsitaoh

qiaiquôr pessoã nattftál ou jurdica,fi indo de invStimento, condomlnio, carteira ll.
ctitthbs, universalidade- de direitos cu autra forma de organizaco, residente, corn
domiçfiio cu corn sede no BrasH ou no exterior), Cu Grupo de Actonistas,	 ......

(b)'Acionisa Conttb1ador' tern o . signifl cado que the é atribuf do no, ReguIam4tQ...

dGNOvo Mercado;::

(c)'Aciohista Controfador Alienante" tern a significado que lhe d atribuido no
Regulamento do Nova Mercado,

(d) . Acoesem Circt11cQ" teMo1l nificado .que1he é atribuido no Regulamento do

Nova Mercado,

(e) "Contro!e" (hem como seus Lemnos_ correlatos, "Poderi l,d.e Controle",

trolador", 1tSOb Controle caniurn' ou. "Controlada") significaCon o poder

efetivamente utilizado para dirigir as atividades socials e orientar, o funcionamentO
dos Orgaos da Companhia,de fanria direta ou indireta, de fato ou de direito,
independenteiflerite da participaçàa acionária- detida I-Ia presun10 relativa de
titularidade do Controle em reiaçAo a pesso ouao Grupo de Aciçnistas que seja

• U •
•

•	 I
•	 I I• .....

I
•_.. I

I

a absoiU	 VP1apoS	 LUS Ut's

daConipãnhia, aiflda.que
oluta do capffl votante.

4



Artigo, 33 - A#ie::c
razAo de cont?a'th.:p
C'ohtfolador, enyorQei

00 5312 .J

(1) "Dcnv@tn" significa quaisquer denvatiscs hquidáveis em açöes de emisso da

Cornpanhia elou mediante paganlento em moedacorrente, negociados ëni bolsa,

mdtcado organizado ou privadameniê, que sejam referenciados em açöes ou

qualqtier outro valor mobUiário de ennsso da Companhia

(g) "Grupo de Acionistas" - significa a grupo de duas ou mais pessoa-s que sejarn (a)
vmculadas par contratos ou acordos de qualquer natureza, mclusive ac.ordo de
aciostas, orais ou esentos; seja jliretamente ou por mew tie soni	

ciedades

ControlaLiaS, Controladoras ou sob Controle eofnuni, ou (b) entre os quats haja
relaço de Controle, seja direta ou indiretainente, ou (c) pie estejam sob Controle
comum, ou (d) que atuem representando mteresse comuin Induem Se, scm.
lmnthco, nos exemplos de pessoa representando mumurn interesse co (i) tima

pqa que detenha, direta ou indiretzmente, urna participac&o societaria iguaf xt'

superior a 
15% (quinze outra pessoa,por eento) do-capliat social da e (Ii) duas

IPrbas .que ténhain uni terceiro invèstidOr em comum pie detenha, direta.ntl.
Indiretamente, urna participacão societana igual cu superior a 15% (qulnze p'of
cert!t) do capital social das dims pessoas Qua isquerJoint-VefltWe5 fundos ou c1u
d&iti\eèstimehto, fundaçôes, asoeiacOes trustS, cbndominios, cooperatLvas, carteiras

e tij1os, unversabdades de dwetos, ou quaisquer outras formas tie orgatiZacAO.Ot1
emwei1dimefltO, constituidos no Brasil ou no extenor, serào considerados parte.de

'Ln itesmo Orupo de Acionistas sempre que duas ou mats entre tais entidades
forem administradas ou gendas pela mesma pessoa j undica ou por partes

relacionadas a tuna mesma pessoa juridica, ou (y) tenharn em cornum a majoria de

• eusadministradoreS,
- -	 •.1.•_1	 1•\ ici,fnifn niifideicomisSo

	

•	 S

.. S.
•	 S

S

	

•	 .

	

•	 . .
S......

S

&±iatureza sociearii sigiuhsca, ti) 
iissäo d: Cornpnhia, (ii)HdpcOes de compth, subedçAo ou
tub, queposS4reUltarP aqiiisiçäo tie açOes de einissäO da

(a14uer- outrodteitO qu ta$egifre de formaéthianente ou
)titicos ou patrunoruais de acionista sobre açôes de ernisso da

tm: ocsigrüficdO1 que ihâ1' atibuIdo no-Regiltamento do

7. :'-

evenha a adquirw o ;oder de Controle da Cthpia, em
A bn#nrira de jcöd& ceIebrado coin .b Aciäiista

estará

IV ̂
-
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(a) Efetivar a OPA refedda no,Artigo anterior; 	 -

(b) Pagar, nos termos a sSüuir indicados,a quantia equivalente a diferença
enfl - a preço pa g6 no âmbiIô daOPA e oiaJor Oago par
adquirida em bolsa nos .6 .(sçis) thSes anteiiores I data de aquisiçá&o Poder de

- Contrdle, devidamente atualizado ate a-data dbpägainentq polo IGP4WFGV, sendo
4ue 0 valor a ser pagp polo, Acióniàta Adquirante4ev	 ser disnibufdo enfre todas

• äspessoa que \'endétam aOes da-Companhia Jios pregOes em que -o Acionista
Adqiiirerjte reaiizou as aquisioes, :proporcjohalfnente ao saldo liquido vendedor

ctifm
dithib de cadauma, eabendo a BM&FBOVESPAôperacionaLizar a disfribuiço, nos

de seus regiIamentos; e	
-	 •

Toniar nididas oabfveis para recbmor o perccntuai 
M117111110 dc-25%

(yinte e cinco por cento) do total dasacoes da Companhia em circuiaço, deritro do.11
- S(ièi)teses subsequèntes 4 aquisiçao do Contitle.	

••
-Adjo 34 - Qua!quer Acionista Adquirente que adquira ou se tome titular de açs
do emissao da Compaiihja em quanUdade igual on superior a 20% (vi nte par cento)

- duitota] dc açOes deemissâo dá Companhia devera, no prazo máxirno d;•6Q
• (sdsenta) dias a contar da data do aquisiçâo -on do cvento que resultot Aa
Uhzaridade do açOes em quantidade -igual ou superior a.20% (vinte R°' cent3).4o.

- - totat dé. açOes -do emissâo da Companhia, realizai- on salicitar a règisfro, para
posterior rea1izacao do nina OPA da totaiidade das acOes de emissfto da Companhia,
obérvarjdo-se o dispoo na reguiànientaco aplioa4aj da CVM, o Reäulan,ento doNovoMercado 1 outros regulamènos dä BM&FBOVESPA e as termordeste Artigo.

§10: •& -PPA deverá.ser: (i)dirigida indistintamente a todos as api onistas da
CompanJua, (ii) efetivada em leilAo--a ser realizado na BM&FBOVES pA, (in)
lançada pelo preço determinado de acordo corn a previsto no §2° deste Artigo, e (iv)
prover a pagamento a vista e em moeda corrente naionaf do preço do aquisição das
aäes objeto da oferei,- conàa aqu1sição. 4n9pAde açôes d& missâo daCompanhia 

	 : y
JA

§2° . 0 preço de aquisiço na CPA do cadi aço de emissffo da Conipanhia no
- póderá-séi@infèridtad th oIenüe:-: 	 - --	 -.	 -

I.

1 - Ic)
• -- - —. I.

2i4-71s-
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(a) o Valor Economico da açâo, defintdo em laudo de avahaçäo
elaborado de acordo corn o disposto e seguindo os procethmentos previstos no
Artigo 38 deste Estatuto Social,

(b) 125% (cento e vint e CInLO por cento) do valor correspondente a
malor media mensal de cotaço das açOes de emissâo da Companhia no pregäo da
BM&FBOVESPA ponderada pelo volume diana de negociação nos 12 (doze) meses
anteniores a data em que a partieipaço percentual do Actonista Adquirente atingir a
patamar fixado no cap ut deste Artigo ou a data de divulgacäo de tal aquisição aos
mercados, a que ocorrer primeLro, ou

o preço mais alto . pago pelo Açionista Adquirente; dura4pfr
per odo de 24 (write e quatro) rneses anterior a realização da OPA, por uma a94? .?V.
lote de açöes de emissAo da Companhia

- A realizaco da OPA niencidnada no caput deste Artigo nd exclui:r
pessibilidade de outro acionista da Cornpanhia, ou, se for o caso, a pr64ca
Cniáithia, fórmulai.uma OPA onoorreftte,. nos • termos da reulamentaào

.ipiCável.

,4 1 -  daOPA rnencionada no cap ut deste Artigo poderá set' dispeq;cj.
médiante. vbto fávoráv.el deicionistths reunidOs em assenibida geral especia]rñent
convocadapara este fim, desde que tal assembleia conte corn a presenca de
acionistas representando, pelo menos, 30% (tnrnta par cento) do capital social da
Companhia, sern considerar no cálculo deste percentual as açöes deUdas pelo
Aciomsta Adquirente de aue trata o caput deste Artigo

45 1 - 0 Acionista Adquirente estara obrigado a atender as eventuats sohcitacOes ou
as exigéncias da CVM relativas a OPA, den tro dos prazos rnximos prescritos ma

regulamentacào aphcável

N

I

• .
•	 .

•	 •
•	 • .

• .. 4

tnSêuao4iifliPrir'S obni gag os impostas pox

a a&rI widentô d&prazos mthdftids (i) para a

pPAOu.(ii) paa atendilnent das eventu$s
Conëliode A ministraQàoda Compan.hia

jriária T na pia1 o Acionista Adquirente nâo
sap do ,exercicio dos direitodo Acionista
taiquer bbrigiçao imposta Dr este Artigo,

A!

I	 este Artigo,
reahzaçào c

I	
sobcLtaçôes" 111

c6nvocari
F•.. pç . etáypt

.4

—	 —
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a. nuquirente que adqu on Se tome titular'-de outros
i±reitds, inclusive (i) Outros Direitos dé Natureza Societarta sobre quantidade :gual
ott superior a Noy" 

(vinte par cento) ddtota1 de açOes cM emissao cia Companhia ou
ue'possäni resültar ta aquisicao de.açOes de ethissaddaCompanhia eni.quantidade

igua1 ou supenor a 20% (write or cento) do total do açOes do emissâo da
on$hia, ou Oi)C	 JJ'Derivativos	 a	 uo déem direito a

Co	 açOes da
mpanhia representando- 200%, (vinte por cinto) on mais das açöes cia

Corn,opknhia on (b) quo dôem diféitoao recebithenton do valor cdftesondente a
par cento) ou inais das açOesda Coinpanhja; estarâ obrigadoJgUalmeqte

• a,' nb Drazo maxima de 60 (sesserita) dias a conS da, data do tal aquiiao ifd g ' .. •.'é*41o ' a realizar ou solicitar a registro, ,conforme 0 caso, de umá OPA,ños t7p ........
dcscritosnesteA.rtigo.

c 1 A realizaçao cia OPA mencionada no caput deste Artigo par urn AcidMia
Adsfrente estará autamaticarnente dispënsada quando tal Acionista Adqufrentfr
obri?ado a r	 OPealizar,a	 A de que trata a Artigo 32, acima.	

..r C) . disposto neste Artigo nâo so aplica na hipótèse do urna pessoa tori!ar4e
ith1& de Wes .del emissâo da Comnpanhia em quantidade superior a 20% (vint.pal-.

centó) 
-do 

total das açOes do sua ethissâo &n de corréricia (I) da incorporaçAo de'umii
dutrisociedacje pela Companhia, (ii) da incorpbraço de açOes do ama outra
sociêdàde .pela Comnpanhia, (iii) ',.do cáncelarnentd . de açöes em tesouraria, (iv)
incorporaçAo da Cornpanliia (ou do suas acOes) par outra sociedade, (v)de oferta
pübllcouprivada formulada pela Companhia qu&envblva permuta do açôe on (vi)
da suscriçAo de açOes da.Cornphnhia, ±ealizad em urha ünica emissãdprimária,
qué. .ténha sido . aprovada em - asembleia geral do: acionistas da Cthnpanhia,
cànvocadaipe[o son Conseiho déAdiniEistracaoPe cüja proposta de aumento do
cipital teñha determninado.a fixaçâo do prëço de:emisso.das açOes corn base em
valor econômico obtido a pttir do urn láudo cM k 'aJiao econô,nico,flnancejro cia
Companhia realizada per lnstituicão oVernpresa, 6spiecializada corn expericneia
comprovada em avabaço do coiipdhhias abertas

Jj'
§jQO

 ara fins do cátculo db peEenmal do 20% (vinte pot cento) do total de açOes
de ennsso da Companhia descrito no ccut deste Artigo, nâo serdo computados os
acrescimos invothntanos do parUcipaço aclonaria resultantes do cancelamento de
açoes em tèburaia. ou dç redüA jtg capital social da Cornpahhia:corn a

•	 H

conforme disposto no Artigo I 0 daLei(i4

870 - flimo1ni	 A

I
II
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cancelalnencode açoes;.

Artigo 35 - A Companjija n o registr sá em seus livro:

(a) Quaisquer transferencj
Comprador(es	 de pthfrjedade de suas a6 pan ots)do	 P

oder de Controle ou pan aqueles que vierem a deter-'o Poder deControle enqu,t0 este(s) aclonlsth(s) nAc subsntxoja	 crever(em) o Termo de Anuéncia dosCodos a queaftjde oRegij]jf0 do Nth'd Mercado . e
(b) Acordo de aciothstas que

a	 disponjia sobre o cxercfcjo -do Poder de
Codt

-( qq&oie enquanto seus ios no subs
ereveremroja	

a'	 o Tcno de Anuência dosdores referidos na alinea ' 	 acirna 
'	

th
go 36 - Na OPA a ser efetivada pelo Aciosta Confrólâdor ou oe1don

pra O-can Jajnefl dn	 erpn+, A- --	
' uc companJ] abert

	

Corresponder ao Valor Econo 	
a, a preço minuno I ser ofertadodevera	

nij0 apurado em laudo de avahaflo dCeji'ata 01 

Artigo 38 deste Estatuto Social, respeitadas as no. ecgulainenths aplic aveis	 rmas legais 

•	 Ao 37- 0 pedida de cancelamefltddo registro de compathja abeherCVM par miclativa da Comp	 .a:anjija e a salda da Compaiiiiia do Novo Meccadodeveaa ser aprovadas em Assernblejaoeraj

Parágiafo Unico - Caso seja deliberada a salda do Nova Mercado, seja;ra que as
acOes passem a ser registradas pan negocja	 fora do Nova Mercado, ou porr	 operaçâa de reorganlzacao societarj
amifidapatah	 cia qual a comparthia resultade nâo sep

egOejac no Nova Mercada, o(s)-aóiPotl&	
ao.

dëConfro]e da o

	

Ctñpanhi	 ohisa(s) que d&i-vér(em) o
data da assembieia	 a, no pràzo de 120 Xcènt6 e vinte) dias contados dageral que aprovou .a referida operaço deverá(ao) efetivar OPAdes açôes pertencentes	

,

da	
aos demais aclomsta da CompaiJija no 'n

	 o,inim pelo ValorEconomic0 as çOes, 	
.

apurado em laudo de avahaçao de que trata o Artigo 38 desteEltatuto Social, observadasem ambos 
as casjs, as condiçoes previstas na leglslacAovigente e no Regularñj0 Nov&Memdo	 ,

Artigo 38 - 0 laudo de avahaçao mencionado nos
dev	 Artigos 34, 36 e 37 deste EstatijtoSocial	 era dsekc

Effiborado por instituicâo ou-einpresa especidlizacia, cornexperièncja cOrajroada et
ifidependencia quanta ao poder do deczsao da Conipaimiade seth adniihjthjd	 1t& AJonijta	 Ores,'devendo o laud&tambem

•	 -•	 -1

4
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4..
satisfazer os requisgos 'do Artigo 8° Paragrafo 1° da Let 6.404/76,' e canter a
responsabdidas1e p 	 Artirevista no	 go 8° Parágrafo 5° da Lei 6 04/76 A escoiha da
instituiçAo ot.,,mpresa especiahzad b-. responsáv€I peta deterrninaçao do Valor
Econômico da Companhk é de c omp&encla pnv attva da assembleia geral, a partir
da apresbntaçao, CiO Conseiho '4e Administfaçao -de lista triplicec:.4evendo a
respectiva de1iberaço, não se computarujo as vat  em braico, set toinada pot
rnaiorta dos votos dos acionistas representantes das AçOes em Circulaçao presentes

"1 1
na issembleia geral que:deliberar sobte a assdhtd qie, se ' instaladarSth primeira.
convocaçao, devera contar corn a presença de acionistas que representem, no
rnini±o,20% (vinte por cento)dotota1de Acôes-em Circulaçao ou que, se insthjada
&dsegda convocação, poderá. contar corn a 'presença .de qualqueiUm era de

• acioni stas epresentarites . das Açoes em Circulaflo. Os custos de eiäbOraço'do
laMe deVerAo ser siIportados ihtegralmente pelo ofertante.

4tigo 39-Na hip Otese-denao haverAcionista Cbntro lad or: 	 .
•	 .	 .	 .
(a)c Sempre que for aprovada em Assembicia Gera]; a salda do Novo .Merco,
seja par registro pan negociaçAo das ages for do Nova Mercado, seja par
Lcor. amzaco societana conforrne previsto no Parágrafo Unico do Artigo 37 daste.
.Estawto Social, a OPA deverá ser efefivada pelos responsãveis pela reElizaçãe da
CPA conforrne definido na Assenb1eia Geral, o(s) qUal(is), presente(s) na retri4.
assernbleia, dverW a) aSsumir.èxpressamente a obrigaçao de realizar a oférta.

(b) - Na auséncia de deuiniçAo dos responsdveis pela rcalizaçAo da OPA, no caso
de - operaçao de reorganizaçAo societária, na qual a companhia resuhante dessa
reorganiiaço no teiTh seaus alorcs thobiliários:admitidos a negociaçAono Novo
Mercado, eaberi aos acionistas que .:\'otarafn favbraveimentc a reorganizaçâo

	

sdbictarja rèalizar a referidâ oferta.	 -	 -

ArtigO 40- A saldada Companlia dbNovo Meftád6emrazo do.descunprimento
de qualquer obrigaçao constante do Regulain 4 d 1\oo Mercado esta
condicionada a efetrQaçSb41 OPA, no Minima? peioyjibr Ecoromico da açöes, a

4

.4.!

.. 'S

	

•	 •

*

	

•	 S

S..

r.:OPA Omi vkia no caput dSe Artigo.

:ontroiadór.-e a saida doiNovo Mercado

\

'HI	 _

; 6 . -b AGIOIUStaC

§2° - Na hipotese di
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referida no caput ocox

(a) casoode
OPA deverá.ser efetia
èe implicou o respect!

r, observar-se

ump rim ento
La pelos acion.
r descum$rjn

00,0;

2M?135

ñbbigado a di'ui*r, .niediante

H

o disposto irns Iineas abatxo

cotta de dehberaçao cm Assembeia Gent, a
as que tenham votado a favor :dl deliberaçao
nto

Iecorrae ato cu fato da administraço da
1	 ...;.	 WA)JI4SS4SSa:UY¼4GU LJ1JVUUd.[ 9,CiJlV1V.geraI.

de aclonistas cuja ordem do dia sera a deliberaçao sobre ótho saxrnr o
descumprimento das obrigaçocs constantes do Regula.mento do NovdMercado Cu,
e Cor o easo, deliberar pela safda da Companhia do Novo Mercado.	 .	 .	 •	 ...

caso a assembleja geral mencionada na alinea (b) acima entend 4pefa
p

	

	 saida da Companhia do Novo Mercado, a referida assembleia geral devera cfetdJf 	 .
cia) responsável(is) pela realizaflo da OPA prevista no capw, to(s) qualçis),
pesebte(s) ná assembicia, devera(ao)assumir expressamente a obri'giflb dere).i
aó,fërta.	 -	 .	 .	 : .	 •.

Artio 41 - E facultada a formulaçâo de urna unica OPA, visando a ma&de urnadas
audadesfin	 previstas neste Capitulo YE, no Regulamento do Novo Mercado rip• : : :
cet tIamentacb emitida pela CVM, desde que seja possIvel, conijatibi1izrps

piocedimentos de todas as modalidades de QPA e nâo baja prejufzo pata o
destinatthios da oferta e seja obtida a autorizaçäo 4a CVM quando éxigida pela
legislaflo aplicãvcl.

Artig6 42 - A Companhia ou os acionistas responsáveis pela realizaçAo da OPA
11

prevista neste Capitulo VII, no' Regulamento do Novo - Metcádo ou na
p regulamentaçao emaida pets CVM poderac assegurar sua efetivação pot internicdio

de qualquer aeiornsta/terceird e, conforme o caso, pela Cornpanhia A Companhia
ou o acionista, conforme o caso, não se exmieni da'obrigaço de reahzar a OPA ate
que seja conctuida corn observâncidäs regrasaplicáveis

Paragraf'o Unico - No;obstante o previsto noWAztigos 34, 35;' . 3&, .41-e no caput
deste Aithgo4 42 'deste Estatuto Social, as disjoiçOes do Regulaniento do Novo
Mercado prevaleceraojnas hpdteses de prejuizo dos direitos dos destrnatános das
ofertas:thèncionadas 	 èfeS"ArtjgOS,

Artigo 43- TodØ'aci'6nista, bu

N
	

-j



EM

fl352h'3

/	 p
1(1	 n	 -	 -comumcaçao ac iiretor Qe - zceiaç.oes corn niy,esnoores ca tompanlua, na qual

deverâc constar as' informaçôis previstas no Artigo 12 da Instruçao CVM no
358/2002, a aquisiflo;de a- 9' cs, .que somadastjá possufuas, sup&èm 5% (cinco
pot ènto)do capita1tCàianhia..

§1° - Adicionahñent&ao disposto no caput destéparagrafo, a partir da data em que o
no houver Acionisti Coiitro1adrda Comp'ompanhia quniquer Aciohista Adquirente
quo atingir, direta oü indir.etamentparticipao em AçOes em O.ircü1àço igual mx

11

superior a 5% (cinco por cento) do	 kcapitzl dial da Comarthia +ë que deseje
realizar uma nova aquisiçâo de AçOes em Circulaçao, estará obrigado a (i) realizar

•	 dh nova aquisio ha BM&FBQVESPA, èdada a realizaçao I de negociç
'pyada ou em mercadode bal&o; (ii) preyiamente a cada nova aquio,
•èbinunicar por escrito ao Ditetor de RelaçOeá cob Investidores da Companhie.a. 	 0•••
Djretor . do prego dä BM4P.BOYESPA por rñeio da sociedade .brretora a ser	 •.
ii€iizada para adquirfr as -açes, a quantidade:de-Açoes em CirculaçAcique prtRe: 	 ..:..:
*dqttirir, 1com antecedéncia minima de 3 (trés),dias iteis da dataprevista
re'ahzaçáo da nova aquisiçao de,-,-,açôes, de -.61 modo que a diretor de pregAada

"— BM(FBOVESPA possapreviaxnefe convocar urn !eilao de compra;aser realizado
L\tb( prego da BM&FBOVESPAAb qual pôssam participar terceirós: interfeittet

e/dt4 trentualment&, a própria Companhia, observados sempre os termo da
giiJ4ao vgente, em espeia1 a-iegulamentaçao da CVM e Os rguIamentê?dk'

BM&}BbVESPA aj,Iicaveis.

§2? -Na hipétese de ,o AcionistaAdquirente nâo cumprir as obrigaçöes;impostas par
esteArtigo, o Conseiho de AdmmistraçAo da Companhia corwoc'dr& Assetnbleia
Geral Extraordinaria, na qual o' Acionista Adquirente nâo podeM votar, para
deliberar sobre a süspenso do dkercicio dos direitos do Acionita Adquirente,
conforme disposto no Artigo 12O'd Lei 6 404/76, r sem prejuizo da responsabilidade
do Acionista Adquirente por perdâs e danoscausados sos demais acionistas em
decorréncia do descumpnn1ento darqbrigaces impostas par este Artigo

.	 . ...
Artigo 44r uaisqu2idisoLçoçste Capftu!oVII somente podefâo ser alteradas
a cntdioidos aeionistat da Cbmpànhia eiMiaoe Assembleta Geral, observadas
as , dtsposiçôes d path raIonico abaixo

ParágrafoUnico AA'ssembleia Geral a q  refere a caput deverá ser convocada
corn 30 ?trmra dial de ;th-xtecedencia ern ! phmexra convocação Cso nAo seja
atingida a presençaurllmaexig1ap.ffi 135 da Let 6 4O4/76a Assembleta

C4r .

I
I.

4/I



I

1 mo

•1

- -v
p.... H	

005229

(3eraj deveM

	

	

do

ser novamente &vocada corn antecedencia mmfn de 15as e	
(qumz)di, nesta hi poeese, consjder...ge..a VaIIcjpjente lnstajada coz
	 ça

acJorjjsg que rePresentem'pejo	 a presen
menos, 30W do capiraj.g013 Caso nâo sejani

11,atirigida. as refer4das prdsençaj,j 	 em tunejra e em segwida convocacao ,
Consideraj...g.. que a maeena COnstante da o2denj do dia da Assembleja Geral emquestao foi rejejtada.

- Migo 45- Os casó omissos nSe Esto .soejaj sero resblvjdoa pela AssembiejaGer&e rgulados deacerdo ooth-o que precejtua;a Lei 6.404/76.

cApfTuJ.,o
- DkDISSOLUcAO LIQAcAo E ExcAo	

. ' • : :::•'Ani 0 46- A CompanJa será dissol y ida nag casos previstos ememb1eja Ge	 101; competjj'j	
'•

	

A
ni estabelecer a fda de sua-liquidaao norneando O liquidanto

	 ".".
)auidai, e5 0 

elegendo o Consetho Fiscal, quo devera fian

	

o ate seu en	 cionar . no pCriodQ, &•
:liqu1ua

ceamento e conseqQente extinco da Cothpja.

	

CAPfToJx	
....

	

ARBITRAGEM	 •. •

• ç

Arfigo 47 - A Corriparihia, seus aciostas, seus admiflistradores e membr ãWonsetho Fiscal obz-igamse
Arbi agem	 a resolve por meio do arbiagem perante a Cámara de
P htre	 do Mereado, toda e qüáquer disputa ou conftovémi

relaojonada o ou of 	 a que possa surgir-	 èles	 -m	
hinda, em especial cia apIicao vâljdade eflcácjaintelpreta9ao violaçao e seus efeitos, das disposiçoe 3 contidas na Lei' 6.404/76, noEstatuto Social, nas normas editadas:pejo ConselhdMofletfrjo Nacionaf, polo BancoCentral do Brash •e pela Comjssao der Y

alorFs..MobwarjO 5, bern come uas demajanormas apljcave 5 so,fimcionarnentodo mercado do capitals emo	 geral, além daquelasc nstantes do Regulamento do Nova Mercado,,do 	 0 doRegulac	 Sançoes, doQontrato de Participqao do Novo' Mercacjo e do Regulamc 	 do Arbitragem daCâmara do Arbztragemd0 Mercado	 r	
-%

C--	 -

AP MJO^X

	

H	 DJSPOSJcOES GERAJs

Afljgo4 A' CoffiaiThja p eusadthjnis&d0	 dara cumprj rnefltoaos acordosde	
sua.sed .bservado a disposto no	 gb 38 deste

-

-	 -	 .	
-	 214t713a --	 -
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gmuar qua)quer fl sferê ciaJ;açes conutias
tos, em qualquer AssernbJeia, n oseräo válidos os

assim 4quivados, cabendo

•	 :.: moose

to

•.-t...t'&-•--lot cLr?.S;-	 •••

lot
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EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA SETIMA

(078) VARA EMPRESARIAL DO FOR CENTRAL DA COMARCA DO RIç

DE JANEIRO — ESTADO DO RIO DE JANEIRO

I,.
©	 Processo n° 0093715.69.2015.8.19.0001

R.cu peracAo Judicial do GalvAc Engonharla S.A. a GalvAc

ParticlpaçAn S.A.

ITAU UNIBANCO S/A, InStItUi960 financelra de dir.elto
privodu, oar,' codo no oIdnc)o do C&o ouIs eoda do Cat Daub, p,o Draço .A.bjrodo

Egydlo de Souza Arariha. 100 - Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara, Inscrita
no CNPJ/MP sob o m 0 30.701.190/0001-04, adlante denominado lieu Linlbanco au
somenta Genoa lieu SA., par seu advogedo qua esta subsoreve, conforms
Instrumento de procuraço jurtada sos autos e cópla a asia anexada, vent

respeltosa'rente a presena de V,Sas., em razao do RECUPERAçA0

JUDICIAL do GAL vAo ENGENHARIA S/A a. GALVAO

PARTICIPAçOES S/A, cujo folio se processa parents a MM. Julzo epigrafado,
corn lundamento no artlgo 55, capu!, da Lei n° 11.101/05 - Lei de Recuperaço de

Empresas a Falencias, apreseritar sua OBJEçAO AO PLANO DE

REcuPCRAçAO JUDICIAL, corn fulcra nas razOes a seguir aduzidas:

	

I -	 8 MEIOS DE REPERSk. DA

ExEcucAo DOPLANO

ir!cIalmente, cumpre observer que o art. 50 da Lei de
11.101/05 estebelece Os meos a Instrumentos jL'rldtcos que podarao ser utflizados
pars a ajoance do recuperaç&o econOmics da empress par melo do medics da

	

RecuperaçO judicial. In verb/s:	 .	 .
4	

—	 .......

•

Co

c-s
C,-
-4

c-s

IC,

0

cc

C
c-J

C

C-

C

cs
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"Art. 50, Cot .siittieni In 0/O5 do recupotnçtlo judicial
obsotvodo o /egi&oçOo port Tho;ito a car/a cnso, don/rn ott//os:
/ - col1coss/o do prozos o cond/çOos ospocio/s porn

pagomento dos obngoçOos voticidos oil vincendos;
ii - ciso, /ncorporoçtlo, hisOo Cu Ira ?sforrnoçOo- .,do
soc/odode, cons/Itt ilçño do subs/riM c/n Into grn/, on cess&16 do -
coIns on ncOes, respe/tados os c//rn/los dos sac/os, tins
10/11105 do /egisinç.tlo vigento;
lii - a//era cOo do contro/e soc/o/thrio;
IV - substmeiçâo loin) on parc/al dos odtninis/rnr/oros do
dovedor on mod/f/co çtlo do sons OrgOos odtnin/st"otivos:
V - concessOo nos ct-or/ores do dire/to do ole/cOo em
soparndo do admlnistraclores s do podor do veto ont re/n cOo

C>
	

as ma/Or/as qua o p/ono espoc/licor:
Vi - aitmenlo do capitol soc/ni;

V/i - trospnsso on on'endatnon/o do oslabo/ecitnonto,

inclusive 4 soc/edo do constiluiclo pubs pt'Opr/os omprogndos:

V//I -. roduçOo so/or/nt, coniponsoçOo do hotOuios e roduçto
rio jornnc/a, mod/onto 51co,4o on convençtlo co/el/va;
IX - doçbo em pagarnenlo on novagAo do div/dos do possivo,
corn oil sara cons/flu/c/ba do garat it/a prOpria on do torco/ro:
X - cons! un/cOo do soc/er/ode do cm dot-as:
XI - vondo pore/ni dos boos;

XII - equal/zn cOo rio oncotpos 1/noncoiros rn/nOvas a dOb/tos
do quo/guam nnttirszo, (stir/a CoulD tartan in/c/n! 0 rIo/n do
disltthu/çflo do pvc//rio do /'ocuporoçtla jud/cinI, op//condo-se
Inclusive nos contra los do crOdito utica), sorn profit/to do
c/is poslo em iog)s/nçOo ospeclu/co:
Xlii - usuiruto do ompreso:
XIV— odrnin/siroçMo comport I/linda;
XV - etniss/bo do vo/olos mof,lliOdos;
XV/ - consl/tu/çOo do soc/or/ado no propOsito ospoc It/co porn
ndJitd/cor, s/n pogotnonto dos crOd//os, as O!ivoS do ciovodot'."

Ass/rn, em atend!mento eo disposto no referlda norma,

as REQUERENTES Gavào Engenhar/a S.A. e GaIvo Partic/paçOes S.A.,

apreseritaram, em pp 03 do Junho de 2015, o Piano do Recuperaço Judicial, por

me/a do anal estebelecem quals sero as rneios adotados pare vIablizar e

ultrapassar sun cr/se econômico-flnanceira,

	

I- it	 ,F,1 1,1.1'	 1,1/14.	 tutu I I lit',	
I
11,1	 I I ll' . IIJJ	 ilIIit''flltl,
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Esciarecido o atendrnento a norms do artigo 541 do Lei
11.101/2005 a anotada a Inexisténcla de credores titulares de crédltca corn garantla
real, o Piano passe a indcar Os meios que sero empregados pare satlsfaçao dos
credltos quirografAdos,

No qua tango ac pagarnento a tals credores a de
crèdltos extiaconcursais aderentes a Recuperaçao Judicial, o Plano estabelece os
seguintes instrurnentos de recuperaQo:

• Concessfto do prazos e condiçOes especials pare
p agamento des obrlgaçOes vencidas a vincendas;
• Reorganizaçao socletária: constitulço do nova
socledede de capital fechado decorrente do cisáo do
Gelvão ParticlpacOes S.A., principal aclonlste do Grupo
Galvo;
• vends parcial dos bans do ativo permanents ou
Cesso do bans a diraitos a empress cindida -
denornlnada do °Newco"
• Emieaao do debentures pole empress cindida;
• Constltulção do Fundo de investimento em
ParticipaçOes, pales Credores, pare aquislçAo das
debOnturee;
• Novação de divide do passlvo a equalizacao dos
encargos financeiros.

, Ressalte.ae qua as liens elencados no toptco acirna são
as pontos principals do piano de recuperação Judicial, pots dentificarn as mobs a
serern utblizados pars a manutençao do sues atividades a geração de caixa pole
empress,

Anrn 1n1rAn1mAnfA nPlnnn RRtnhnlMr.R nHR
destinados pars pagarnento dos créditos do classe III (Qulrografthrbos) -
Independentemente do Be tratarem do Micro, Pequena, Media ou Grande empress
-, os recebivels dos contratos flrmados corn Petrobrás a as recursos gerados pole
alienaçao doe seguintes ativos:

Art. 54. 0 plono do rociipo;vçclo judicial nOb podorO (Mover prow siipodor in I (am) ono poro
pogonrnnio dos crOdilos derivndos on )oU!s/o cOo do hobo/ha em, docoerontea do ocidentos do

	

trnl,ollmo vencldos oM n dolo do pod/do do rocz,pornçtlajtmdiclnl. 	 - m

11-1- 110,.,I	 411'11t,,l,.,.	 lI,.	 .	 .,,,i . , (I''Dt (ICHI	 604,, 11n,,,fl.'	 I/I ,,.mI IlIm:I(''i	 1)	 4 Lh'HiIII,	 -
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I — Particlpaçao cia GALPAR - Galvao ParticlpaçOes S.A.
no capital social do CAB Amblental (6658% do capital

H	 social cia CAB Ambiental, no valor do R$ 283,155	 El
mlihees);

Ii — Pedreira — Terreno localizado no Municipia de
Aruja/SP e respectivodlrelto do exploraçao do terrerlo a
do extracáo do agregados minerals;

Ill — Particlpacao cia GatvAo Participaçoes S.A, no capital
social do ConcessIonria Galvâo BR-153 (100% do
capital social da Concessionérla Galvão BR-153, de R$
221 milbOes),	 .

Dante de tel proposta, dove o Banco ore Peticionrlo
anotar, alnda quo o Piano indique a exiaténcla do direitos creditarios contra a
Fetrobrás cia ordem de R$ 2 bllhOes, nâo é certo afirmar quo to) montante devera
ser efetivamente dlspanlbillzado para pagarnento sos credores retro.

Ore, nAo hA nos autos documentas comprobatorios cia
exlstOncle efetiva do tals créditos.

Alnda, A certo afirmar qua as próprias Requerentes
afirmam quo a saldo credor e oriundo do Hcontratos firmados entre a GESA —
Galvão Engenharia SA, ou oonsórclo em quo seja porte a a Petrobrés', cia modo
qua deveria, aD menos Indoor qual a montante llquldo de tituieridade do GESA',
denomlnado coma 'Recehlvels dos Contratos FIB".

Impugnado este prlmelro ponto, cumpre ao PeticionArlo
anotar acerca cia allenaço dos ativos retro Indicados:

1) Quarito so T6pIco I, a Piano Indica que, (a) apôs 0

desconto do valores retotivos so pagamento de trlbutos decorrentes de operaçao
socletérla, I-iaverá o desconto do (h) valor necessAric pare pagamento integral aos
Credores Trabaihistas a acs Credores QuirografArios cujo crOdlto seja Inferior a R$
10 mil e as Micro e Pequenas Empresas, cujo crAdlto seja Inferior a R$ 20 mil —
denorninado Valor do Desencalxe iniclal": bern como de (c) urn terço (1/3) do saldo
restante pare fins do 'forthlecirnento de cake.

4)!%, ,,,n,i,i,, 	II, , IItH,I,.,IHI . c. ni,,	 ri' (hull" ''I'll ',(' 	 .iiii'i.!hliJ
I(I,.I'iiin, 1,11,:,,', iI,'',,,pi,,j',a

S
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FOLHA DE TRANSMISSAC DE FAX

Pare: MM. Juizo do SOtIma (07) Vero Empresariai do Foro Central do Comarca do
Rio do Janeiro — Estado do Rio do Janeiro

Endoreço: Av. Erasmo Braga, n° 115— Lâmina Central — sale 706
Contra, Rio de JanelrofRJ - CEP: 20020-903
Secretarla: (21) 3133-2185 — 'E-mail': capO7vemp©tjrjjus.br

A/C: PROGER — Protocolo Geral dee Varas — Foro Central do Comarca do Capital
Tel/Fax: (21) 3133-2340 - 3133-2357

Data: 14/0712016

€1	
Do: Roberta Nunes Simonato — Fax: (11)3105-3953

NO total de péginas (Incluida a Foiha do rosto): 12 (doze)

Ref.: Petiçâo a aer protocciada perarte a MM. Juizo do Setima (071) Vera
Ernpresarlal do Foro Central do Coniarca do Rio de Janeiro — Estado do Rio do
Janeiro

Prozados Senhoree,

Servirno-nos da presents pars encaminhar Objeçbc 80

Piano do Recuperaço Judicial qua deveré ser protocolizedo Junto 80 Foro Central
do Comarca do Rio de Janeiro — RJ, pars posterior juntada BOB autos do
Rocuperaáo Judicial requerlda por Galvao Engenharia 8k a Gaiváo
ParllcipaçOes S.A. (GRUPO GALVAO), distribulda sob n 0093716-
69.2015.8.19.0001, e qL'e tramita perante a MM Julzo epigrafado.

informanios qua a via original sort protocoflzada dentro do prazo legal

Agradecemos desde já a colaboraçAo.

Atenclosame rite,

CITADELLA ADVOGADOS ASSOCIADOS
Roberta Nunes Sinionato

I [1, 0 o It, ,Ijre,r	 e',iu,it, III, 1W oldill.	 r,,I,c,. rI•:i' 011IM0 . 0100.	 All ItIIlILI/

I c,,ctI1Jwc:	 nil
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Requereritog Neste ponto, curr1re destacar o centhrlo indlcacjo peas
Consoante roiacOo do cradores apresentada'

• Classe I - Trn bahlsfa- R$ 21.12734973.
• Classe ii - Grantja Real: No i;
• Closes III - Quirografaria: R$ 1.626,350-625,06:
 Caaoe II - 	UOfl I2 1Ot mAn
• Clcsn II - Oufrogrorç(o Euro 3.8433jg45
• Classe ii - Qu!rografarlo: SIfl< 1.408.53773
•	 Hi - Quirograr,jo ENE K904.630.00
• Ciasse IV - Micro Empresss o Empressg Pequeno

Porte: R$ 53.574.21951.

Desto macjo, a credito tituisrizado pelos demais
crecioree' - Credores Quirogrararios B (delentores do créditos superiores a iRS 10
rnfl); 'Crodorea Micro Empress a Empress 9 de Pequeno Porte 8° (detentores do
crthdjtos superioree a iRS 20 mil); e "Credores Adorentes" (detentores do crèdftoe
extraconcursals) ultrapasea em multo a tiffs do R$ 1,7 biIho

IV Quai,t so Tó .çgJ o Piano no Inthca a valor do
avaliaço do terreno; tam pouco a efetivø p ossibilidado e a pravolto econOrnicodecorrerite cia erp!ornço do minédo,

I/V Finølmente quanta so 1mjH , a Piano no informs
se Já Integralizada todo Oa Oal social cia Concoeslonaria do Rodovias Galvtio BR-
153 SPZ SA, tampouco quels ativos compem seu patrlmonio exciusivo.

TnIs pontos devoriam ester devirJameite detajhsdos
pam poseibilitar nos credc. ros formaram suas opiniaes acerce cia capacidade do
cumprimenta doe propostas do pagamerlo, nos moldos previstos no piano
apresentada

a I, ''pu,,aU0 LOIC L	 L'IIfr C

Banco ors Peticlonrio, toter as seguintes comentarios stoics cia compiexa
marobra societAria quo pretondem empreonder as ernpi'esas ReQuerentes coma
subterfUgio a coma molo do esquivo as obrigaçOes do Grupo EconOrnico Galvo,
composto no so pains empresas Requeren,tes mas par divorces outras empresas
quo no compOom a pOlo ativo cia prosente demands.

Ccnforme retro anotado, as Requerenies propeoni a
utillzaçao dos direitos creditorios ciecorrentes do prestaço do servlços PstrobrA

ii. I ,,j ,..,	 . I,:, LOt	 . 1, Ii,, II , .0,,,', C, on..	 I,j 303 .t,lnto,t fl/Ol'	 ......... .It I:n', OI	 ''h IL)	 cIIInfi...

...............................................................................
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o 'dos vniores sobress&entes, entendidDs como (i) dvicr oquivol@n.tn a dois terços
do valor resuitanie do aUenaco do particlpaco do GALPAR no CAB Amblental
!lquido (apes a pagemonlo dos eventuols trlbLUos Incidentes sobre a operaçlo)
menos a Valor do desencaixe Iriic;al . (Ii) ni p is a ntografldacto dos valores
resultantes do ahenaçâo e respectkio direlto do expborçac do Ierrenc• chailiodo

Pedreira, site no, Muriidpio do Arujá!SP e do partioipaçào socbotOrba do Geivo
ParticlpaçOes S.A. no capital social do Concessiontria Galvac 9R.153, para
pagamonto dos Crédbtos detidos p olos Credores Concursais Outrograférbos LB.
p6108 Credores Microemprosas a Empresas de Pequeno Porte B a pebs eventLiots
Credores Adorones.

.1c.tsnto, E10 contrno

do tjs vslcres. '—as Reqrentes propOern

cuetoso,

Prlmalrp (IU) Passe: Criacito do Soclodade AnAnima

do Capital Fochado

riiciaimelite propOorn as Reci. ciorontes, 1 0 prazo do 120

(canto e vinte) dias apths a homoiogaço do aprovaço do Piano, a constltulcëa do
uma sociedade per açOes do capital fochado, denominodo 'NEWCO, rormado a

partir do clsao do Osivo Engenliaria S.A. a cujo capital social sera 000StitLilclo dos

ativas indleados no 'Item I retro. born como dos Recebivois dos Corurotos PTS,
detidos polo omproso 'GESA" — empress a ser cindido

Reforida empresa so ornar titular do todo a passivo

recursal des Recuperanda, OXCetLJadn a divida referente 805 :rèdltos delidos

pelos Credores Trabaihistas; pelos Credores dolores do crédltos quirografrios

inferlores a R$ 10 ml!; pSiSS Micro e Pequenas Empresas litularos do oreduos

uIrogrefãrios inferiores a RS 20 m i l . sto è. a panlr cia ciso, carregará o possivo
concursal do Requeronte GaivAo Engenharia S A. a cia Gabvo Participaçbes S.A.

por via do assunçao do dlvida.

Sogudo W) P sios oi CrIaço do urn PIP' — Pundo do

Invostirnento em ParticipacOos

For outro tomb, prop Oe a Piano do RecLIpareco judicial

quo, no mesmo prazo de 120 (conic o vinte) ciba, deverà sam constituido Fundo do

investirnento em ParlicipaçOos, pelos Credorcs (nue no so enquadrern no
detiniçO do Epp a ME) titulares do crtd!tos quirografambs superbres a R$ 10

1, P .;, •'..j.., :.mI,'. i 'c	 cuuam

/
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	Palos micro C 
PequsilaS Empresas UtularS de crthd?los u1rngith(iS 	

priores a

R$ 20 Mil 
a eventu&5 Credores Aderenles, cuo pairtrnônb sara as C r6ditoFi detidos

em lace des Requerentes

Iso 6, referidos cvedOreS deverO suhscevei C

Integrauzar quotas do "FIP° corn sous crèdios qurogrecarkos do niodo quo Se

tornmrO quotislas no modidr, proporCicfl& a seus crédRos.

Torc alro 	 tntegrsllzacáo das Cotas do FtP'

per molo do subecrlcâo do debonturon

ApOs a constit UJIcO do cocedado enduTha do capllai

techado será firrnada escritura de einissO de debbntur3SI sern PUG 
de resnto a

sern qualqueI garantia, quo devero ser substrttas 0 iiegrciizades poles c.redores

polo 'FIP', Isto e. o oredor terA seu crédito contra a 'FtP' a este passacé a ser credur

do NewCO pelo mosmO valor total dos crOdItOs detidos pooS credares.

Indico a Piano quo o fluxo de repagarnentc' dns

debentures será realizado par mole do mecanismo do cosh swoop. (as dehOntures

seräa amortizadas pole Neweo no medtda em quo lorem etettiados as agamei1tOS
dos receblv&S dos contretos FIB elou de alIenacOO dos ativos acirna doscrttos),
medlante depOsito rn carts vincuiada aberta em name do agente fiduclArlo entc

nornoado polo debenturlstfl pare ropresent-lO

Alndn, a Piano subordhw os crbditos cc recehivois dos

contratos PTO (tirmados corn a PetrobrAs) so pagamento dos Credores titulares rJa
créditos garantidos por cessbo fiduclárla do recobiveiS ou par aflenacO flduciária

do bens mOv&S (,..)

Finalmente, dianto do todo este complex" niecaflismo,

estabel000 a Piano

"Con, a subscricOo c/as co/as c/c 'P/P', as Crocin,SS

fl it,, nm M tin"	 P	 ii	 C satin	 (14i"1111,11  u ri-i ,s, c'	 LI

ErnpreSUS do Poqiicflo Patio a os nventtlfl!S Cmdoi@S
Adore n/es dOo it !egf of a /n'ovcgd vol qi;I/aç'El() OS

Roc pornridns.

: Cc,,s/r/e,nr_sao in/sgml a jn'evogO'Jeimetlt° gu//arias

as c/obOt1tti/Ec ,,a data run ouc /cr/ui' us RoceblVeiS c/os

---'- --""- F-- -,

"'I'''	 '_fl'-'',' •'''' ''	 '	 -

IM

/
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Conrrotos	 PTB	 hut ivoroul	 s/do	 ,in/nrrnhzndns

(indep6IidOfltO!fl0i dos y iiues e(&(vw' oh/idos) o

tocias os cfl/vos acuiln inclicodoS fiat nrnrfflfl s/rIo

oIiot)aCiOS, a/tide (fluB luc/us OS 100tI!SOS 0I1g;nedos fins

a/ienocOeS ma(s os rocobiveis PTG	 SE

sot7wdO- mo/item va/uI (odd no c/as dobOtituuTeS (..

Em suma a puaulO Ce recIJoerE1cO, n/em de no

descrever pomenor1zad0t11e1t e Os me/OS quo sera` utmzados p;2 preserVa9O C

pos&ve/ ampllacäo de . 5LI@ 
auvidade flm. propOs quo as créd/tos devorEuc sr

quitados par terceira pessos a se , const/tuida 0 specificomeuiO para tal Ilni cujo

petrimOnlo - i.e 9orant19 do S 
sfaço dos crodores - sorA substariCiahre1110

lnfedor SOS aUvos das Requorerdos

Ora, entende a Banco Credor qje, sew a preservacäo a

anipiiOço do sua aUvidace, aorta lmpossI'01 der cumprimcnta so piano,

notadamento con&dorando IS langos anoS previslos pars pagamentO c/os

credores

Adernnie, no è eglutra a expeotetiva do quo a credor,

ainda que ante urns ma/or itberdade de ruegociacriC) 0 transferOncia do seu crOd/to,

renunolo a gararWa outorgada polo integral patrnnônlo do Devedor, que CoflStltLHU 
El

roztio prinCPRi do colebraQäO co nogóclO.

Em suma, a ausOncta do umo clot/va C c18tnihOdE

evaltecâo dos hens e da viabiHdBde do pIano apresentado tomb o piano imprec1.SO

o 1 116cuo e a renUncla Bob a patmirnonho das Devedores, ore Recuerentes, traduzida
no proposta do qua a debUo concursal seja suportado par pessos jur/ci/ca diverse a

cujo patmimOnia serO Inferior so atual, toma a Piano de RecupOracO apresentado

lnei!caz a u-n/n/ma eatisfaco dos Credores

Portanto, nOcua e incerto sua consocuco dove sec

re/citado.

Percebe-Se 0 JulgadOr quo as Racuperancibs

6/ntesubterfthgt0S estampados no Piano apresentado procura sim, a perdao

total do sue divide, transferindO, ainde, sos seus Credores ci onus do cobrar ca

PetrabrCs o quo "alega" ter para rocebef.

(/
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P-or Wes o qelos moiiios ahaxn o i:na,u morece set
roieitocio.

I! -DA ILEGAL1DADE DO TRATAMENTO

DESIQVALACflEQO-RVLIERTENCENT.IEBA
MESMA CLASSE

Esiabelece a Piano de Recuporeç& Judicial, em son
Item que Irate do PAGAMENTO ACS CREDORES (item4), em sna propoeta de
pagomento. resumldarnente o seguLnto: --

'Crodores tiIuThros do cr6 chto.c cni;rogrrJAnos em vnInes
iquals on /nfotioies a RS 10 in/I u os Cioc/oros
tvlicmeincre.cas a Empresns do Peqs tena Polio f/fri/n ros
CIO Créd/los do M/oroeniptosus o Emp;osns ne Poquono
FOItA am va/ores igiitu's oft in(enbras n R$ 20 ,nJ/

deverño son pagos am pot coin rThico" a em olO 01 (urn)
ano cTh concessl)o do honio/ogoçâo c/a P/niio do
HecuparoçOo Judicial, CI? a/nc/a, "podorOo for S&IIS

cinch/os peigos an/es dos(o prow ;n&'ixinio, ceiso,
ctimulatiia,nonto, (I) /icjci rocursos sW/c/on/es ant rOZIIO
c/a ahenoço dos otivos c/oscr/los no ciáusuho 3.4 (cash
sweep); & (II) so pogos /n/egratmonto as Crndoros
Trabolh/s Ens".

Cia, dlante de iodo a J A exposto, resta ciaro qua as
Requerantos dào tretamento diferenciado a credoras da inesnia Ciasse quando
propOe quo os pagornentos obedacero uma roposta dilfor p nc(pda para Os

Credores f/ru/ares de creditos quirografArlos em va/ores igua/s ou Inter/ores
a R$ 10 roil e Os Crodores Mlcroempresas a Empreses do Poqueno Porte
titulares do Crñdltos do Mlcroempresas a Empresas de Poqueno Porte".

Entende o credor ITAU UNIBANCO quo ost6 sondo

vlolado frontaimente a principto quo proserva a Igucidado do tratamenlo a credores
do mesma ciaso,

Polo que se pode perceber, as credores tero
rratemento mois on menos favorávol do acordo o penas cm rnzo do valor do Sari
crédito, isto é, aiguns credores tero seus crOditos iquldados de forma deslgui.0

l.a Ir h.,. It. .l.r ,	 II	 I'	 lu 911
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uns corn rook nntocodência a ale corn possibidade do quHçn integral - do quo
outros, conforms proposto p ois Recuperanda em seu Piano do Racuporacëo,

Di forma quo so col003, os crodores do urna mnosrno
classe teräo percepçào diferente, jé qua alguns terâo tratamento dlferenclado a.
conseqUentemente, sous crádtos sero qultados I n tegral a ontecipadomente em

relaQo a outros, meemo sendo credores de mesma calegoria, o q ua toma o Piano

do Recuperaço apresontado absolutamente rsprovveII

SI	 IIL..- DA AaEN.c!AnE.. aEVJSAQ_Q

C0RREckQMQN!14!.cjA E JURO!

S Em teitura to Pisno do Recuperacâo Jl!dlCi2l, verlficose

que este indlca quo Os crdltos euborthnados a Recuperacao 3udlcial no largo
inc)d6nclo do correçëo monetthria ou de juros do quniquer natureza, a quo ImpUca,
incitreternente, nun onorine desAgla

Ora, Os credores, ac concederem piazo palO 0

pagamento do seus créditos, tOm o direlto do rocober a remunorncào polo ecu

capital.

Deste rnodo, no so mostrn razoável a ausOncia do
prevkOo do correço rnonetárla o a InoxIst6ncia do juros moratOrlos, pois contrarla
as expectativas conierciats dos credoras a a legisIaço vlgenlo, notadarnente a

disposta no srI 403 do COdigo Civil.

r
Em resumo. a Recupecanda spresenla urn plano qua

trez imensos prejulzo& acs saus crodoros, pois prove tratamento p rivileglado e
diferenciado a credores de mesma categoria, a nAn estaheleco nanhum Indico do
correço monetérta ou do juros moratOrtos. atOm do transferir pars terceiros a
totelidade do sun divida, ficando os credares a maine dos °posstveis" pagamentos

a serom efotuoclos pals PetrobrOs.

Vela poe em nenhLirn momenta Iicou dernojistrado quo
o crOdito junta a PetroIDrOs estth revestido do llqLiidei o corteza.

Tal propooto so mostro InaceltAvol, sondo

Inovltávol sua ruprovacâo.

III , ,	 I!I,i,!,'	 • ......,	 l'' 1'''I'	 Find	 'A'' •,',,.,I.i/'I' 	 I.,II,.	 (IF I)	 Lid'' _F'I''d	 ILO'..',ILJ I

(I. ' II.Ic'(.iIi ',,tAnI•'flF'' ............,.._,, ,, ,,(J(,fl'IIb'	
V
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Dessa forma, tarnL&i nesso aspecto deve a prosonto
Piano do Recuporacao Judicial sor rejetado, par cunter ciOusulas quo contrariorn o
Lei especlilca quo rege a niatéra

IV — DO PEDIDO

J

Demo forme, requer o ITAL UNIBANCO 8/A,

termos do art. 50e § do L& 11101/05, qua a p rose[)-,a OBJE AO AO PLANO ,

•	 DE RECUPERA9AO JUDICIAL seja exarnnada, dehatlda e deilberada rio

Assembléla Coral do Credoros deslgnada.	 -

Requor alnda, desdo j, coso a presanto OB.JEçAO

no seja devidamente oxornlnodzi, debottda a deliborada no Aseembléla do
Credores, OLi 56 0 mesnia for rejetada, q uo Vossa ExcelOncia examine-a a sabre
ela decide no momenta do proIaco cia sentenca a ocr proferlda nos termos do art.
58 

do Lei 11.101.05, atendendo aa princtpio do economia a do efetivldade do
processo, posslbHtando ao credor a i rrestrito acesso ao Poder Judlclário,
garantidos no art, 50, Inclso XXXIV, aUiiea I, lnciso XXXV e Inciso LV cia
Conetltuiçbo Federal.

Termos em qua,
Pede a espera deferlrnent.

So Paulo (SP), 13 dé j!ho do 2315;

REALSI ROBEITTO CITADELLA

OABISP 47.925

A. 111 011, I,tII'.,I f  ni Mill . 11r:l,. •, onIt, 16P 1	 !1	 A 1 1111 l 	 %I
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	 SAO PAULO • RK) DE JANEIRO . BnASFUA

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA OP VARA

EMPRESARIAL DrCOMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Processo n o 009371569.2015.5.19.0001

BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL S/A, jâ qualificado

nos autos da RECUPERAçAO JUDICIAL requerida por GALVAO ENGENHARIA

S.A e GALVAO PARTICIPACOES S.A corn fuicro no artigo 55 da Lei 11.101 de

2005. apresentar OBJEcAO ao piano de recuperaçao judicial ofertado, peas

razOes de fato e direito que passa a expor.

1. Considerando a finalidade do prbcesso de

recuperação judicial como meio e forma da superaçao da crise empresarial e

soerguimento da atividade, o legislador em ediçao da lei 11.101 de 2005,

possibilitou a adoçao dos mais variados mecanismos para manutenção da

a (iv Id ad e

2. Todavia, visarido a preservaçäo dos direitos dos

credores, bern corno a coibir eventuais excessos dos devedores, facultou a

apresentaçao de objeçao, na forma do artigo 55 da Lei 11.101 de 2005.
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3. Deste modo, o Banco industrial do Brasil S/A, na

qualidade de credor e interessado, veem a oportunizar, sua irisurgència contra as

previsaes abusivas e ilegais do presente piano de recuperação judicial.

4. Outrossim, requer ao final, que este r. Juizo no

livre exerciclo de suas atribuiçOes, determine em apreço ao principio cia

ceieridade e economia processuai a correçao do presente piano de recuperaçaQ

judicial, para que se retire de seu bojo, as seguintes previsOes:

a) Da Caréncia estabeiecida;

b) Condiçao de pagamento que viola a paridade de credores;

C)

	

	
Da iliquidez do piano - no quai prevê a constituição de SPE "Newco° para

administraçao de recebiveis da Petrobras;

d) Criaçao da ciausuia 6.11 - termo para convolaçao da faiência;

e) Novaçao aos avais extinguindo as açOes e execuçOes;

5. isto posto, o Banco industrial do Brasil S/A,

0 passarà a expor de forma detida, cada urn dos tOpicos em destaque, apresentando

seus argumentos de fato e direito, que ensejam a recusa do piano de recuperação

judicial, cuiminando corn sua meihoria ou se necessârio, que seja induzida a

quebra das Recuperandas.

a)	 DA CARENCIA DE 12 MESES PARA 0 INICIO DOS PAGAMENTOS;

6. Em uma primeira anaise do piano apresentado

peias Recuperandas, verificamos que não ha quaiquer justificativa para a

solicitaçao de uma carência de 12 (doze) meses para inicio de seus pagamentos.

II
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7. Tal prazo foge do razoàvel e aumenta

sensiveirnente a desvaIorizçao do 
créditotitularizado polo Banco Industrial do

Brasil S. A, situação que colocarâ o credor em situação manifestarnente

prejudicial, visto quo em referido periodo nao haverâ incidOncia de correção

rnonetârios ou juros e paradoxaimente haverà incidencia dos efeitos da inflaçao,

contribuindo pars a perda financeira deste credor.

8. Assirn, não havendo quaisquer justificativas e por

entender que tal procedimento e extremamente danoso e atentatOrio contra o

direito dos credores nos posicionamos de modo contràrio a concessão da caréncia

de 12 (doze) moses.

b)	 CONDIçAO DE PAGAMENTO QUE VIOLA A PARIDADE DE CREDORES;

10. Em continuidade a exposição de vicios existentes

no piano de recuperaçao judicial exposto pelas Recuperandas, conforme previsão

constante na Clâusula 43 do piano do recuperação judicial, as Recuperandas

perpetrarn dentro do urns mesma classe, grande distinçao, ao passo quo aplicam

condiçao do pagarnento corn prioridado dos creditos corn valores entre R$

0? 10.000,00 a 20.00000, vilipendiando o conclave assembiear visto quo os

detentores desses créditos são instados a aceitar o piano em prejuizo dos dernais

credores.

11. Depreende-se da leitura a clara tentativa do

rnanipular a aprovação do piano recuperatOrio perante ao pleito assernbiear, visio

que ao promover condiçOes mais benéficas a restrito grupo do credores, rests

caracterizado um tendente confhto de interesses, ou seja, credores corn créditos

entre R$ 10.000,00 a R$ 20.000,00, são tendentes a aprovaçao do piano, pois

estão auferindo meihor vantagem quando ern conflito corn os cred p res tituiares do
créditos superiores.

3
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12. Decerto que a situaçâo implica em total

desprestigio ao princlpio do pars conditio creditorum, o qual irnpoern a

necessjdade de tratamento uniforme a credores de uma mesma classe,

entendimento este que inclusive é chancelado pela Jurisprudencia especializada

do tema, como bern destacamos:

"Agravo. Recuperaçao Judicial. Piano aprovado pela assembleia-

geral de ciedores. Piano que prevé o pagamento do passivo em 18

anos, calculando-se as pagamentos em percentuais (2,3%, 2,5% e

3%) incidentes sobre a receita liquida da empresa, iniciando-se as

pagamentos a partir do 3 0 ano coniado da aprovaçao. Previsao de

p a p amento ppj cabeça ate o 6 0 an g , acarretando paqamento

antecipado dos menores credores, instituindo conflitos de

interesses entre as credores cia mesma classe. Pagamentos

sem incidéncia de juros. Previsao de remissâo ou anistia dos

saldos devedores caso, apes as pagamentos do 18 1 ano,

haLa recebimento integral. Proposta que viola as principios

gerais do direito. as principios constitucionais cia isonomia,

cia legalidade, cia p ro p riedade, cia proporcionaljdade e cia

razoabilidade, em es p ecial o principia cia "pars conditio

creditorum" e normas do ordem pUblica. Previsäo quo permite a

manipulaçao do resultado das deliberaçoes . assembleares. Faita

de discriminaçao dos valores de cada parcela a ser paga que

impede a aferiçao a cumprimento do piano e sua execuçao

especifica, baja vista a faita de liquidez e certeza do "quantum' a

ser pago. Ilegalidade da cláusula que estabeiece o pagamento dos

credores quirografârios e cam garantia real após a decurso do

prazo bienal da supervisãa judicial (art. 61, 'caput', da Lei no

11.101/2005). Invalidade (nulidade) da deliberaçao da assembleia-

4
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geral .de credores declarada de oficio, corn deterrninaçao de

apresentação de outro piano, no prazo de 30 dias a ser elaborado

em consonância corn a Constituiçao Federal e Lei no 11.101/2005,

a ser subrnetido a assembleia-geral de credores em 60 Was, sob

pena de decreto de faléncia." Vistos. (TJSP A.l - 0136362-

29.2011.8.26.0000 - Des. Rel. Pereira Calças, Julg. 28/02/2012).

(g. n)

13. Vale destacar, que este posicionamento 6

chancelado pela I Jornada de Direito Cornercial, prornovida pelo Centro de

Estudos Judiciàrios do Conselho da Justiça Federal, que como rneio de direcionar

e harmonizar a produçao Jurisprudencial fez-se constar na SOmula 57, a seguinte

red ação:

"57. 0 piano de recuperação judicial deve prever tratamento

iguaiitario para os membros cia mesma classe de credores que

possuam interesses homogéneos, sejam estes delineados em

fun cáo cia natureza do crédito, da importãncia do crédito ou de

outro critério de similitude justificado pelo proponente do

piano e homo!ogado pelo magistrado." (g.n)

14. For esta via, necessària a imediata retificaçaa da

clâusula que prescreve as pagarnentas aas credores, fazendo constar em

substituiçao o presente, previsão de tratamento homogeneo e igualitãrio, isto

coma medida de se coibir a privilegia e a disputa entre credares inseridos em urna

mesma ciasse, restando ser a Unica rneia capaz de conferir tratarnento justa e

equânirne aos mesmos.

5
r.

-	 -	 •_ -------- ;%(•..;_



J

UO5$g
Rua Dr. Renato Paes de Banos 1017 . 50 andar- Cop 04530 001	 Leite fosto Barros
She Paulo ISP Brasil Tel.: 55 11 3847 3939

m'wrw.tostoadv	 SAO PAULO • RODE JAt4ElRO • BRASILIA. 

.c)	 DA ILIQUIDEZ DO PLANO - NO QUAL PREVE A CONSI1TUIcAO DA SPE

"NEWCO" PARA ADM1N1STRAçAO DOS RECEBIVEIS DA PETROBRAS;

15. Conforme previsao constante na Clausula 5.2. do

piano de recuperaçao judicial, as Recuperandas preveem a criação da ewco"

uma sociedade P01 açOes de capital fechado, sendo a constituiçao do capital da

referida sociedade em parcelas dos ativos atualmente de{idos pela Galvao

Engenharia S.A, consistente em recebiveis dos Contratos da Petrobràs.

16. Pois bem, em uma breve analise da referida

clausuia criada pelas recuperandas, que preveem seu capitahsocial consistente

em recebiveis de contratos da Fetrobras, vale ressaltar, que em momento aigum

as recuperandas fazem menção de quais os contratos envolvidos, bem como os

seus valores.

17. Alem do mais, em anatise a clausula 5.4 do piano

de recuperação judicial, a tal sociedade "Newco" que sera criada pelas

recuperandas, efetuaré uma emissão publica de debentures para distribuiçao com

esforços restritos de cotocaçao, não resta ciaro, como se dárá a emissão dos

valores mobiliàriso, e sobre qual valor será sua emissao, bem como qual sera o

tipo das debentures, conversiveis ou não conversiveis.

18. Por fim, verifica-se que conforme amplamente

noticiado na midia impressa 1 a Petrobras esté rescindindo, alguns, dos contratos

mantidos com as recuperandas, o que torna inOcuo a tentativa de oferecimento de

direitos creditOrios da Petrobrás, visto que é possivel a sua inexistOncia.

19. Assim, o Banco Industrial do Brasil S/A, é

totalmente contrario quanto a previsão constante na clausula 5.2, visto ser tratar

1 Conforme divulgado pelo jornal "0 Estado de São Paulo em 13.12.2014, e se encontra disponivel em:

irnp-,1606454

6
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de previsao iliquida, ao passo que são incertos quais Js coritratos a serern

relacionados; bern como se efetivarnente ainda são existentes e vigentes e ainda

corno se dará a nebulosa ernissão das debentures. 	 -

d)	 POR DETERMINA A OCORRENCIA DE ASSEMBLEIA GERAL DE

CREDORES EM CASO DE DESCUMPRIMENTO DO PLANO I

20.	 Vale destacar que o piano apresentado conta corn

mecanismo tendente a retardar o cumprimento e satisfaçao das obrigaçOes pelas

recuperandas de modo, que a ocorrència de mora gera o dever da convocaçao e

instalaçao de assembleia geral de credores, corn a finalidade de se deliberar o

destino das empresas, como abaixo destacarnos:

21.	 For ôbvio, tal previsâo é abusivas visto que se

prestarn a protelar [indefinidamente] o cumprimento das obrigaçoes par pane das

empresas, cuirninando na diluiçao e iesão ao direito dos credores, evidentemente

que tais situaçOes são contra Iegern, els qç ferem as previsoes dos artigos 61,

e ZAI. ambos integrantes da Lei 11.101 de 2005 e que a Iuz da

Junisprudencia merecem o reconhecimento de sua nulidade coma abaixo
exemplificamos:

RECUFERAçAO JUDICIAL. BENEFICIO CONCEDIDO A

CREDORES ESTRATEGICOS E PARCEIROS. Possibiljdade

Credores que permanecern coma fornecedores das recuperandas.

Garantia constitucional da igualdade substancial. Pnincioios da

preservaçao da empresa e de sua função social. Efetivaçao. Artigo

47 da Lei no 11.101105. Precedente. Recurso não provido, neste

panto. SUSPENSA0 DE AcOEs E EXECUcOES AJUIZADAS EM

7
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FACE . DOS DEVEDORES SOLIDARIOS, inadE1dssjbjijade na

espécie. Agravante que votou pela rejeiçao do piano, em especial

quanto a ciàusuia de extensao dos efeitos da recperaçao aos

fiadores, avahstas e demais nrrnif j rli-,røc rl,c,

[31

ineficacia da cláusula em reiaçao so Agravante. Precedente.

Recurso provido, neste ponto. LIVRE ALIENAO DE BENS DAS

RECUPERANDAS intehgOncia de cláusuia do Piano que permite a

alienaçao de bens. inexistencia de ofensa ao disposto no artigo 66

da Lei n°. 11.101/05. Recurso não provido, neste ponto.

ALTERAcAO DO PLANO APOS !-IOMOLOGAçAO JUDICIAL

lmpossibiiidade, pena de vioiaçao do artigo 48, ii e iii, da Lei n°.

11.101/05. Qualquer aiteraçao do piano de recuperacao, apOs a

sua homoiogaçao, deve ser compreendida como mera concessão

individual do credor aderente inadmjssivei sua extensao aos

credores ausentes e aos presentes que se oponham a modificaçao
do piano. Nuiidade da ciàusuia. Recurso provido, neste ponto.

CONVQLAcAO DA RECUPERAcAO EM F.ALENCIA.

DESCUMPRIMENTO DE OBR1GAçAO. 0 descumprimento

gualguer obrigaçao prevista no piano de recuperacao acarreta

a convolacao da recu p eracao em faléncia. Intelipencia do
artigo jj1, 1 ft cia LRF, Inexi g ibilidade de pjjvia convocacao

cia Assembieia Gera[ de Credores para deiiberaçfrq , Nulidade
cia ciáusuia. Recurso provido, neste ppjflo. Recurso
parciainiente provido. (Al 0014816-36.2013.8.260000 21 Câmara

Reservada de Direito Empresarial, Rel. Des. 'LASSO DUARTE DE

MELO, j. 04/11/2013) g.n

22.	 . Bem se ye que a previsao se perfaz como
nula de pleno direito, vez que contrariam a inteiigência dos artigos 61 e 73 da Lei

S
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11.101 de 2005, n  medida q u e ten tam contornar a competéncia do Poder

Judiciârjo para necessárja decretação da faléncia das empresas e a realizaçao de

seus ativos, como meio de satisfação do crédito antes empenhado.

23.	 DESTE M000, e por todo o exposto, Requer,

seja recebida a presente objeçao, para que V.Exa. no regular exercicio de suas

atribuiçoes, tao logo, entenda a ocorréncja dos vicios mencionados, determine as
Recuperandas a correção do piano de recuperaçao judicial, ora apresentado, para

que se relifique suas previsoes ou aiternativamente, caso assim entenda VExa.
QQ	 a p resente objecao aceita Q.?LQ haver a convocacao de Assembleia

Credores conforme previsto no art. 56 da Lei 11.101/05, corn a tinalidade precipua

de deiiberacao acerca !Las necessárias modificacoes ao piano de recuperacao
a p resentado pelas devedoras.

Termos em que,

Pede deterimento

São Paulo, 14 de juiho de 2.015.

WV
	

PAULO GUILHERME DE MENDONçA LOPES
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Substabeleço, cQLn reservas de iguais, os poderes da cIusuIa 
"ad judicia" a mim

conferidos, aos advogados: ALEX TAVARES DA SILVA, OAB/RJ 163.924, ANDRESA

MARIA JULIOTTI OAB/5p 173.849, ARTHUR DE AZEVEDO DUARTE LOPES,
OAB/RJ 180.073, CLAUDJO ROBERTO BARBOSA OAB/RJ 131.688, ELIARIM
PEREIRA DA SILVA, OAB/RJ 160.624 ) ERLEN DJNIZ SIMOES, OAB/RJ 170.020,
FERNANDA TOSTES MALTA DE OLIVEIRA, OAB/RJ 12 1.511, GERALDINE CORREA
DA SILVA, OAB/RJ 164.928, LEONARDO NEVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA

OAB/RJ 154.262, MONIQUE TORRES MARTINS, OAB/RJ 167.103, RODRJGcj
BORGES DE OLIVEIRA QUINTANEIRO OAB/RJ 157.581, SORAJA GHASSAN SALEH,
OAB/RJ 127,572, VITOR VALERIANO BAPTISTA, OAB/RJ 178.346 e 

Os estagiários
academicos de direiro VICTOR HUGO DOS SANTOS NOGUEIRA, OAB/RJ 19747-E

RAISA BARKER DE MOURA, OAB/RJ 197.103-E.

Rio de Janeiro, 29 de malo de 2014.

PAULO OUILHE	 CE ME 0
OABISP 98.709
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Processo n° 0093715-69.2015.8.19.0001

Recuperacâo Judicial de Galvâo Engenharia S.A. e Galvào

Participaçoes S.A.

ITAU UNIBANCO S/A, instituição financeira de direito

privado, corn sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Praça Alfredo

Egydio de Souza Aranha, 100 - Tone Olavo Setubal, Parque Jabaquara, inscnita

no CNIPJ/MF sob o n° 60.701.190/0001-04, adiante denominadoltaU Unibanco cu

somente Banco ItaU S.A. pan seu advogado que esta subscreve, conforme

instrumento de procuraçao juntada aos autos e cópia a esta anexada, vem,

respeitosamente a presença de V.Sas., em razão da RECUPERAcAO

JUDICIAL de GALVAO ENGENHARIA S/A e GALVAO

PARTICIPAcÔES S/A, cujo feito se processa penante a MM. Juizo epigrafado,

cam fundamento no artigo 55, caput, da Lei n° 11101/05 - Lei de Recuperaçao de

Empresas e Falencias, apresentar sua OBJEçAO AO PLANO DE

REcuPERAcA0 JUDICIAL, corn fulcra nas razOes a seguir aduzidas:

I - DOS MEIOS DE RECUPERAAO: DA

EXECUAODOPLANO

Inicialmente, cumpre-observar que o art. 50 da Lei de

11.101/05 estabelece as rneios e instrumentos junidicos que poderao ser utilizados

para a alcance da recuperaçao econômica da empresa par meio da medida da

Recuperaçao judicial. In verbis:

Rua Ubto Oa daro. n. 425, conj unto 19. 12 andr, Centro, CEP 01009 ,000, Sao Paulo/SF 'Tel /fen: 011) 3105.3953 - 3105.5822 3
e -mail: c1adella@ tit a della.c ombr-home pate: w'w,.citadellacom.br
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"Ad. 50. Constituem me/os do reciiperação judicial,

observada a leg/s/a cáo pertinente a cada caso, dentre outros:

/ - concessão de prazos e condiçOes especiais para

pagamento das obrigaçoes vencidas ou vincendas;

II - c/são, incorporação, fusáo ou transformaçao de

sociedade, constituiçao de subs/diana integral, ou cessão do

cotas ou açöes, respeitados as direitos dos sácios, nos

termos da leg/s/a cab vigonte;

Ill - a/teração do contro/e societário;

IV - substituiçao total ou parc/al dos administradoros do

dovedor ou mod/ficação de seus Orgãos administrativos;

V - concossão abs credores do dire/to de eleiçao em

separado de administradores e de poder de veto em re/a ção

As mater/as quo o piano especificar;

VI - aumento de capital social;

VII - trespasse ou arrendamento de estabelecimento,

inclusive a sociedade constituida pc/os prO pr/os empregados:

VllI - reduçao salarial, compensaçao de horArios e reduçao

da jornada, med/ante acordo ou convenção co/etiva;

IX— dação em pagamento ou nova ção do dividas do passivo.

com ou sem constituiçao de garantia prOpria ou de terceiro;

X - constituiçao do sociedade de credores;

Xl - venda parc/al dos bens;

XII - equalizaçao do encargos financeiros relativos a deb/tos

de qua/quer natureza. tendo cotno termo in/cial a data do

d/stnibuiçao do pod/do de recuperação judicial,ap/icando-se

inclusive aos contratos de crOdito rural, sem prejuizo do

disposto em Iegislação especifica;
XIII - usufruto do empresa;

XIV— administraçao comparti/hada;

XV - emissão do va/ores mob/liAr/os;

XVI - constituiçao de sociedade do propOs/to especifico para

adjudicar, em pagamento dos crOditos, Os ativos do devedor.

Assim, em ateridimento ao disposto na referida norma,

as REQUERENTES Galvao Engenharia S.A. e GaIvAo Participaçoes S.A.,

apresentaram, em p.p. 03 de junho de 2015, o Piano de Recuperaçao Judicial, por

meio do qual estabelecem quais serao os meios adotados para viabilizar e
ultrapassar sua crise econômico-financeira.

- Rua Libero Badaro, re. 425, conjunto 155, 18' a,: der, Centro, CEP 01009-00C,Sio Paulo/SP . Tel/ Fax: (011) 3105.3953 3165.5822
-	 -	 e-mail: citadella@citadella .c om.br-home page: www.citadeIia.com .bc
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Esciarecido a atendimento a norma do artigo 541 da Lei

11i01/2005 e anotada a inexisténcia de credores titulares de créditos corn garantia

real, o Piano passa a indicar as meios que serão ernpregados para, satisfaçao dos

creditos quirografários.

No que tange ao pagamento a tais credores e de

creditos extraconcursais aderentes a Recuperaçao Judicial, o Piano estabelece as

seguintes instrumentos de recuperaçäo:

• Concessao de prazos e condiçOes espectais para

pagamento das abrigaçOes vencidas e vincendas;

	

4	 • Reorganizaçao societária: constituiçao de nova

C) sociedade de capital techado decorrente de cisão da

Galvao ParticipaçOes SA., principal acionista do Grupo

Gaivao;

• venda parcial dos bens do ativo permanente ou

Cessao de bens e direitos a ernpresa cindida -

denominada de "Newco";

• Emissao de debentures pela empresa cindida;

• Constituiçao de Fundo de Investimento em

ParticipaçOes, pelos Gredores, para aquisiçao das

debéntu res;

• Novaçao da divida do passivo e equalizaçao dos

encargos financeiros.

Ressalte-se que os itens elencados no tOpico acirna são

Os pontos principais do piano de recuperaçäo judicial, pois identificam as meios a

serern utilizados para a manutençâo de suas atividades e geraçao de caixa pela

em p re s a.

Assirn, iniciaimente, o Piano estabeiece que serão

destinados para pagamento dos creditos da classe ill (Quirografarios) -

independentemente de se tratarem de Micro, Pequena, Media ou Grande empresa

-, os recebiveis dos contratos firmados corn Petrobrás e as recursos gerados pela

ahenação dos seguintes ativas:

An. 54. 0 pIano de recuperação judicial não poderá pra yer prazo superior a I (urn) ano para
pagarnento dos créditos derivados da IegisIaçâo do trabalbo ou decorrentes, de acidentes de
trabamo vencidos ate a data do pedido de recupera çäo judicial.

Rua .ibero Badaro. nr. 425, conjurito 135, 18 a ndar; Centro, OFt 01009-000, 530 Paulo/SP -Tel/fax: 011 3105.3953 - 1105.5822-
e-mail: citadeua@citadella.com. br-home page: www.citadella.com.br
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I - Participaçao da GALPAR - Galvao ParticipaçOes S.A.

no capital social da CAB Ambientat (66,58% do capital

social da CAB Ambiental, no valor de R$ 283.155

milhOes);

II - Pedreira - Terreno localizado no Municipio de

Arujá/SP e respectivo direito de exploraçao do terreno e
-:	 de extraçao de agregados minerals;

Ill - Participaçao da Galvao ParticipaçOes S.A. no capital

social da Concessionâria Galvao BR-153 (100% do

capital social da Concessionãria Galvao BR-153, de R$

221 milhOes).

Diante de tat proposta, deve o Banco ora Peticionário

anotar, ainda que o Piano indique a existéncia de direitos creditorios contra a

Petrobrãs da ordem de R$ 2 biihOes, nao é certo afirmar que tal montante deverá

ser efetivamente disponibilizado para pagamento aos credores retro.

Ora, nao ha nos autos documentos comprobatorios da

existéncia efetiva de tais créditos.

Ainda, e certo afirmar que as próprias Requerentes

afirmam que o saldo credor e oriundo de "contratos firmados entre a GESA -

Galvao Engenharia S.A. ou consOrcio em que seja parte e a Petrobrás", de modo

que deveria, ao menos indicar qual o montante liquido de titularidade da 'GESA',

denorninado como "Recebiveis dos Contratos PTB".

lmpugnado este primeiro ponto, cumpre ao Peticionário

anotar acerca da alienaçao dos ativos retro indicados:

i) Quanto ao Topico I, o Piano indica que, (a) apOs 0

desconto de valores relativos ao pagamento de tributos decorrentes da operação

societária, haverá o desconto do (b) valor necessârio para pagamento integral aos

Credores Trabalhistas e aos Credores Quirografários cujo credito seja inferior a R$

10 mil e as Micro e Pequenas Empresas, cujo crédito seja inferior a R$ 20 mil -

denominado "Valor de Desencaixe Inicial"; bem como de (c) urn terço (1/3) do saldo

restante para fins de 'fortalecimento de caixa'.

-	 Roa LiberoBadaró, n2. 425 conunco 185.18' nda,, Centro, CEP 01009-000, 58° Paulo/5 - Tel/fax: 011) 3101.3953 - 1105.5822 -
email cllaoella@cr adella con,b, 	 hoe page www t del: corn b
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Neste ponto, cumpre destacar o cenário indicado pelas

Requerentes, consoante relaçao de credores apresentada:

• Classe I -Trabaihista: R$ 21.127.34,73;

• Classe II - Garantia Real: Nao ha;

• Classe ill - Quirografário: R$ 1.626.359.625,95;
• Classe III - Quirogratario: US$ 12.105.94532
• Classe III —Quirografario: Euro 3.843.319,48
• Classe III -Quirografaria: SEK 1.498.537,73
• Classe III - Quirografãrio: IENE 69.904.539,00
• Classe IV - Micro Empresas e Empresas Pequeno

Porte: R$ 53.574.219,51.

Deste modo, o credito titularizado pelos 'demais

credores' - "Credores Quirografários B" (detentores de creditos superiores a R$ 10

mil), "Credores Micro Empresas e Empresas de Pequeno Porte B" (detentores de

creditos superiores a R$ 20 mu); e "Credores Aderentes" (detentores de creditos

extraconcursais), ultrapassa, em muito, a cifra de R$ 1,7 bilhao.

ii) Quanto ao TOpico II, 0 Plano nao indica a valor de

avaiiaçao do terreno; tampouco a efetiva possibilidade e o proveito econOmico

decorrente da expioraçao do miriério.

iii) Finalmente, quanto ao Item III, o Piano não informa

se ja integralizado todo capital social da Concessionária de Rodovias Galvao BR-

153 SPE S.A., tampouco quais ativos compOem seu patrimOnio exciusivo.

Tais pontos deveriam estar devidaniente detaihados

para possibilitar aos credores formarem suas opiniOes acerca cia capacidade de

cumprimento das propostas de pagamento, nos maldes previstos no piano
ap resentado.

Esciarecidos e impugnados tais tOpicos, cumpre ao

Banco cia Peticionário, tecer os seguintes comentàrios acerca da complexa

manobra societária que pretendem empreender as empresas Requerentes como

subterfUgio e coma meio de esquivo as cbrigaçOes do Grupo Economico GaIvao,

composto não so pelas empresas Requerentes, mas par diversa&outras empresas

que näo compOem o pOlo alive cia presente demanda.

Confornie retro anotado, as Requeréntes propoem a
utiIizaçao dos direitos creditorios decorren.tes de prestaçao de serviços aP.etrojjs

425, conjunto 185, 131 andar, Centro, C:P 01009-000, 590 Pauo/SP - Tel/fax: 10111 3105.3953 - 1105.582 2-
-niail: citadella@cita de!Iaconi.br - home page: wwwcitadella.com.br
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e 'dos valores sobressalentes, entendidos como (I) o valor equivalente a dois terços
do valor resultante da alienaçao da participaçao da GALPAR na CAB Ambiental
liquido (apos o pagarnento dos eventuais Iributos incidentes sobre a operacao)
menos a Valor do desencaixe Inicial; (U) mais a integralidade dos valores
resultantes da alienaçao e respectivo direito de exploraçao do terreno charnado
Pedreira, silo no Municipio de Arujá/SP e da participaçao societária da Galvao
ParticipaçOes S.A. no capital social da Concessionaria Galvao BR-153', para
pagamento dos Creditos delidos pelos Credores Concursais Quirografarios B,
pelos Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte B e pelos eventuais
Credores Aderentes.

Entretarito, ao contràrio da realizacao de 'simples' rateio
de tais valores, as Reguerentes propoem urn rnecanisrno muito mais cornplexo e
custoso.

Primeiro (1°) Passe: Criaçao de Sociedade Anônirna
de Capital Fechado

Inicialmente, propoem as Requerentes, no prazo de 120
(cento e vinte) dias apOs a hornologaçao da aprovaçäo do Piano, a constituiçäo de
uma sociedade por açOes de capital fechado, denominada "NEWCO", forrnada a
partir da cisäo da Galvao Engenharia S.A. e cujo capital social sera constituido dos
ativos indicados no 'item 1' retro, born como dos Recebiveis dos Contratos PTB,
detidos pela empresa "GESA" — empresa a ser cindida

Referida empresa se tornará titular do todo a passivo
recursal das Recuperandas, excetuada a divida referente aos créditos detidos
pelos Credores Trabalhistas; pelos Credores titulares de crAditos quirografários
inferiores a R$ 10 mu; pelas Micro e Pequenas Ernpresas titulares de creditos
quirografarios inferiores a R$ 20 mu, isto é, a partir da cisao, carregará a passivo
concursal da Requerente Galvao Engenharia S.A. e da Galvao ParticipaçOes S.A.
por via de assunçao de divida.

Seg undo (2°) Passe: Criação de urn TIP' — Fundo de
Investimento em Participaçoes

Por outro turno, propOe o Piano de Recuperaçao judicial
que, no mesmo prazo de 120 (cento e vinte) dias, devera ser conslituido Fundo do
Investimento ern ParticipaçOes, pelos Credores (que nao se enquadrern na
deflniçao de EPP e ME) titulares de creditos quirografarios superiores a R$ iU mil

Rua Libero Dadaró, at. 425, conjurto 195, 18e andar, Centro, CEP 01009-000, São Pau(o/SP - Tet/laN: (011)31053953-3
e-mail: citadeIIacitadeIIa.corn.br - home page: www.citadet(a.cumb,
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005,3,51
'pelas Micro e Pequenas Empresas titulares de créditos quirogrfãrios superiores a

R$ 20 mile eventuais Credores Aderentes, cujo patrimOnio será:os créditos detidos

em face das Requerentes.

Isto e, referidos credores deverao subscrever e
integralizar quotas do "Ft p" corn seus créditos quirografArios, de modo que se

tornarão quotistas na medida proporcional a seus créditos.

Terceiro (3°) Passo: Integralizaçao das Cotas do 'FtP'

por meio da subscriçao de debentures

ApOs a constituiçao da sociedade anônima de capital

fechado sera firmada escritura de ernissao de debentures, sem prazo de resgate e

sem qualquer garantia, que deverao ser subscritas e integralizadas pelos credores
pelo 'FIR, isto e, o credor terá seu crédito contra o FIR' e este passará a ser credor

da Newco pelo mesmo valor total dos créditos detidos pelos credores.

Indica o Piano que o fluxo de repagarnento das
debentures sera realizado por meio do mecanismo de cash sweep. (as debentures
serão amortizadas pela Newco na medida em que forem efetuados as pagarnentos

dos recebiveis dos contratos RIB e/ou da alienaçao dos ativos acima descritos),

mediante depOsito em conta vinculada aberta em nome do agente fiduciãrio então

nomeado pelo debenturista para representá-lo.

Ainda, o Piano subordina os crAditos de recebiveis dos
contratos RIB (firmados corn a Petrobras) ao pagamento dos Credores titulares de

créditos garantidos por cessao fiduciária de recebiveis ou por alienaçao fiduciária
de bens mOveis ( ... ).

Finalmente, diante de todo este complexo mecanismo,
estabelece a Piano:

"Corn a subscriçao das cotas do 'FIR', as Credores
Quirografarios B, os Credores Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte e os éventuais Credores
Aderentes dao integral e irrevogve/ quitaçao as
Recuperandas.
(...)
"Considerar-se-5c, integral e irrevogAvelmente quitadas
as debentures n'à data ern que todos os RecebIveis dos

aoa l.ibert' 8,0ar6, nC..425 conjunco 15 18e and,, Centro, CEP 010C9-000, Slo p , u la/SP - Tel/Ia,: 0111 3 105 953 . 3105 5227
e-m,,I: citadeLla@c i tadelLcorn.br - home page: nvw.citadeItaco,nbr
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• Contratos PTB houverem s/do materlalizados
(independentemente dos va/ores efetivamente obtidos) e
todos as ativos ac/ma indicados houverem s/do
alienados, ainda que todos as recursos orlginados das
a/lena çOes ma/s os recebiveis PTB materia/izados, se
somados, montem valor inferior ao das debentures (..).

— Em suma, 0 pIano de recuperaçao, alem de nao

descrever pormenorizadamente os meios que serão utihizados para preservaçao e

possivel ampliaçao de sua atividade tim, propOe que os créditds deverao ser

quitados por 'terceira pessoa' a ser constituida especificamente para tal tim, cujo

patrimônio - i.e., garantia da satisfaçao dos credores - será substancialmente

(0	 inferior aos ativos das Requerentes.

Ora, entende o Banco Credor que, sem a preservaçao e

ampliaçao de sua atividade, seria impossivel dar cumprimento ao piano,

notadamente considerando as longos anos previstos para pagamento dos
credores.

Ademais, nao e legitima a expectativa de que a credor,

ainda que ante uma maior hberdade de negociaçao e transferencia de seu crédito,

renuncie a garantia outorgada pelo integral patrimônio do Devedor, que constituiu a

razäo principal da celebraçao do negOcio.

Em suma, a auséncia de uma efetiva a detaihada

Le avaliaçao dos bans a da viabilidade do piano apresentado torna o piano impreciso

a inOcuo e a renUncia sob o patrimônio das Devedores, ora Requerentes, traduzida

cia proposta de qua o débito concursal seja suportado por pessoa juridica diversa a

cujo patrimOnio sera inferior ao atual, torna o Piano de Racuperaçao apresentado

ineficaz a minima satisfaçao dos Credores.

Portanto, inócua e incerta sua consecuçao, deve ser
rejeitad a

Percebe-se D. Julgador, que as Recuperandas,

mediante subterfugios estampados no Piano apresentado, procura; sim, o perdao

total de sua divida, transferindo, ainda, aos seus Credores o Onu de cobrar da

Petrobras o que "aiega" ter para receber.

Ruatiberosadaroj -nQ. .251 I.iij,.m to 285, 112 andar (entro CEP 010094100, São P3 LII0ISP --Tel/fax: (011 13105.3953-3105.5822 - 3106988€: 1/..-o ......-
e-mail: citadella@cttadella.com.br - home page: www.ciiad p Ila.com.br	 .
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Por estes e pelos motivos abaixo, o Piano merece ser
rejeitado.

II - DA ILEGALIDADE DO TRATAMENTO
DESIGUAL A CREDORES PERTENCENTES A

MESMA CLASSE

Estabeiece o Piano de Recuperaçao Judicial, em seu
item que trata do PAGAMENTO AOS CREDORES (item4), em sua proposta de
pagamento, resumidamente o seguinte:

"Credores i/lu/ares de créditos quirogra far/os em va/ores

iguais ou infer/ores a R$ 10 mil e os Credores

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte titu/ares

de Creditos de Microempresas e Empresas de Pequeno

Porte em va/ores iguals ou infer/ores a R$ 20 mi/'

deverao ser pagos "em parcela (mica" e em ate 01 (um)

ano da concessäo da homo/ogaçao do Piano de

Recuperaçao Judicial, ou ainda. "poderao ter seus

creditos pagos antes deste prazo max/mo, caso,

cumulativamente, (i) haja recursos suficientes em razäo

da alienaçao dos ativos descritos na ciausu/a 3.4 (cash

sweep); e (ii) se pagos integraimente os Credores

Traba/histas

Ora, diante de todo o já exposto, resta ciaro que as
Requerentes dao tratamento diferenciado a credores da mesma Classe quando
propOe que os pagamentos obedecerao uma propost.a diferenciada para os
"Credores titulares de créditos quirografarios em va/ores iguais ou inferiores
a R$ 10 mil e os Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte

titulares de Créditos de Microempresas e Empresas de Peqüeno Porte".

Entende o credor ITALJ UNIBANCO que está sendo
violado frontaimente o principio que preserva a igualdade de tratamento a credores
da mesma classe.

Pelo que se pode perceber, os credores terão
tratamento mais ou menos favôrávei de acordo apenas em razão do valor de seu
credito, isto e, alguns credores terao seus creditos hquidados I de forma desiguftI

Rua liberoeadard, n2.425, conjunto 185. 182 'ndar, Centro, CEP 01009-000, 5:1 0 Paulo/SP ' Thfa u: 93 1)3105.3553 ' 3105.5822 - 3106,1	......- -
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uns corn mais antecedencia - e ate corn possibilidade de quitaçao integral - do que

outros, conforme proposto pela Recuperanda em seu Piano de Recuperaçao,

Da forma que se coloca, os credores de uma mesrna

classe terão percepçao diferente, ja que alguns terao tratamento diferenciado e,

consequentemente, seus créditos seräo quitados integral e antecipadamente em

reiaçao a outros, rnesmo sendo credores de mesma categoria, 0 que torna o Piano

de Recuperaçao apresentado absolutamente reprovavel!

III - DA AUSENCIA DE PREVISAO DE

	

.
	

coRREçAo MONETARIA E JUROS

0
Em leitura ao Piano de Recuperaçao Judicial, verifica-se

que este indica que os creditos subordinados a Recuperaçao judicial nao terao

incidéncia de correçao monetária ou de juros de qualquer natureza, o que irnphca,
indiretamente, num enorme desagio.

Ora, os credores, ao concederem prazo para o

pagamento de seus créditos, tern o direito de receber a remuneraçäo peio seu

capital.

Deste modo, não se mostra razoávei a auséncia de

previsao de correção monetária e a inexisténcia de juros moratários, pois contraria

	

8	 as expectativas comerciais dos credores e a legislagao vigente, notadamente a

disposta no art. 406 do Codigo Civil.

Em resumo, a Recuperanda apresenta urn piano que

traz imensos prejuizos aos seus credores, pois preve tratamento privilegiado e

diferenciado a credores de mesma categoria, e não estabelece nenhum indice de

correção rnonetária ou de juros moratOrios, além de transferir para terceiros a

totalidade de sua divida, ficando os credores a mercê dos "possiveis" pagamentos

a serem efetuados pela Petrobras.

Veja que em nenhum momento, ficou dernonstrado que

o crédito junto a Petrobras está revestido de liquidez e certeza.

Tall proposta se mostra inaceitável, sendo

inevitavel sua reprovação.

Rua Ubeio Badaro,'ht 425 c6niuntó 185. 182 andar, Centro. CEP 02009-000, 5o PauIoJSP . Tel/fax: 10115 31053S53 - A 1 055822
-	 e-mail: crtadeIIa@citadelh.com.br	 home page:	 ,w.citadellacombr
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Dessa forma, tambem nesse aspecto deve o presente
Piano de Recuperaçao Judicial ser rejeitado, por conter clausulas que contrariam a
Lei especifica que rege a matéria.

IV - DO PEDIDO

Dessa forma, requer o ITAU UNIBANCO S/A, nos

termos do art. 56 e § da Lei 11.101/05, que a presente OBJEcAO AO PLANO
DE RECUPERAçAO JUDICIAL seja examinada, debatida e deliberada na
Assembleia Gerai de Credores designada.

0 Requer ainda, desde já, caso a presente OBJE(;A0
não seja devidamente examinada, debatida e dehberada na Assembleia de
Credores, ou se a mesma for rejeitada, que Vossa Excelencia examine-a e sobre
eia decida no momento da prolaçao da sentença a ser proferida nos termos do art.
58 da Lei 11.101.05, atendendo ao principio da economia e da efetividade do
processo, possibilitando ac, credor o irrestrito acesso ao Poder Judiciário,
garantidos no art. 5 1, inciso XXXIV, alinea I. inciso XXXV e inciso LV da
Constituiçao Federal.

Termos em que,
Pede e espera c

São Paulo (SF), 13 de ji.ilI-;b de 2015.

REALSI ROBE RTrCI1'ADELLA

OAB/SP 47

Ru. Libero Badaro, n!. 425. canjufltO 365. Ia! a ndar, Cer.tro, _CEP 0l009-000;Saa PauIo/S --Tel/fax: (011) 310S 3953 . 3105:5!? 2 3106.9686
e-mail: citadella€'ciradella.com.br - home page: www.cftad.lIa.com.br
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EXCELENTISSIMO SENI4OR DOUTOR JUIZ DE DIREIIO DA 078
VARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

52cc:,

U
Recuperao Judicial de Galvao En genharia S/A e Galvao
Participaçoes S/A.

CNJ n° 009371 5-69.20158.19 0001

ITAU UNI13AP4CO S/A, instituiçao financeira de
direito privado, corn sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Praça
Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100 - Torre Olavo Setubal, Parque Jabaquara
inscrita no CNPJ/MF sob o n° 60.7011901000104 por seu advogado que esta
subscreve, vem, respeitosarnente, nos autos da RECUPERAcAO JUDICIAL
requerida P01 GALVAO ENGENHARIA S/A e GALVAO PARTICIPAcÔES
S/A, cujo feito se processo perante esse MM. Juizo e respectivo cartOrio, requerer
a juntada do iristrumento de mandato que segue em anexo, para os devidos fins

Requer, ainda, em atendiniento ao disposto no
art. 39 do Código de Processo Civil e inciso I do artigo 90 da Lei n o 11.101/2005
que todas as intirnaçoes Cu comunicaçoes sejam feitas exclusivamente em nome
do advogado subscritor da presente, Dr. REALSI ROBERTO CITADELLA,
OAB/SP N° 47.925 corn escritorlo a Rua Libero Badaro, 425, 18° andar,
conjunto 185 - São Paulo - SP, anotando-se esta circunstãncja na contracapa dos
autos, bern como dernais assentamentos inclusive de informatica.

Termos em que, / J
Pede deferimentb./
São Paulo (SP),b de

C-

C,

L'

REALSI RO$F
OAS/SP 41.925

CITADELLA

Ru. Ubtro B,dno. n'. 25, - 0nI;	 IS0dCmcog 
TeIe(on ttr,x (08 I) II C6-9&ft -3105-3953 - 305-5821



PROCURACAO no 31115

OUTORGANTE: ITACI UNIBANCO S.A., corn sede na Praca Alfredo Egydlo de Souza Aranha, n o ioo,
Tore Olavo Setubal, Jabaquara, São Paulo/SP, inscrito no CNPJ sob o n o 60.701.190/0001-04, neste ato
representado por seus Diretores infra-assinados.

OUTORGADOS: GRUPO I: REALSI ROBERTO CITADELLA, brasileiro, casado; inscrito na OAB/SF sob
o n° 47.925 e no CFF/MF sob o n o 531.184.308-00; JOSÉ PEDRO DOMEZI, brasileiro, casado, inscrito na
OAB/SP sob o n.° 28.827 e no CPF/MF sob o n.° 029.973.808-63; LUCIANE CARDOSO CITADELLA,
brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP sob o n o 336:668 e no CPF/MF sob o ri° 371.230.628-84; LUJZ
CARLOS SERRADELA BATISTA, brasileiro, casado, inscrito na OAR/SF sob o n o 114.049 e no CFF/MF
sob o no 051 .549.308-27; TONNY JIN MYtJNG, brasileiro, solteiro, inscrito na OAR/SF sob o no 250.303 e
no CPF/MF sob o n o 303.553.398-97; CHRISTIAN PANKOWSKI, brasileiro, soiteiro, inscrito na CAB/SF
ob o no 255.405 e no CPF/MF sob o fl. 0 220.591.868-03; ROBERTA NUNES SIMONATO, brasileira,
iteira, inscrita na OAB/SP sob a n° 275.046 e no CPF/MF sob o n° 326.779.628-07; IVO ALEXANDRE

cTO, brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SP sob o n°. 250036, inscrito no CPF/MF sob o n°.
223570.078-00; GRUPO II: os estagiãrios e academicos de direito; ANDERSON FERREIRA DA SILVA,
brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SF sob o n° 196.655 - E, e no CFF/MF sob o n° 374.498.668-38,
MARCELO TEIXEIRA DA SILVA, brasileiro, solteiro, inscrito na OAR/SF sob o n° 206.928-E, e no
CPF/MF sob o n° 302.426.028-51 e MARIANA LUCENA PEREIRA, portadora da cédula de identidade RG
n o 35.554.600-00, inscrita no CFF/MF sob o n° 392.787.989-79, todos corn escritório a Rua Libero Badara
n° 425 - 180 andar - conjunto 185, Centro, CEP 01009-000, Fone/Fax: 3106.9885, nesta Cidade de São
Paulo, Estado de São Paulo.

PODERES: Da clausula ad judicia" para o foro em geral, podendo para tanto, impetrar medidas
preventivas ou assecuratOrias, promover notificaçao judicial ou extrajudicial, requeter alvarás, e mais, para
transigir, desistir, receber e dar quitação, assinar termos e compromissos, o que tudo será dado por born,
firme e valioso, na forma da lei, especialmente para representar o OUTORGANTE no processo de
Recuperacäo Judicial ajuizada por GALVAO ENGENHARIA S.A., processo n° 0093715-
69.2015.8.19-0001, em trãmite perante o MM. Juizo da 7 1 Vara Ernpresarial da Cornarca do Rio de

neiro-RJ, podendo agir nas açOes conexas, em qualqcier esfera, juIzo ou tribunal, bern como participar
e eventuais Assemblejas de Credores designadas, votanclo a favor ou contra aprovação de Piano de

Recuperação, nos termos e forma determinado pelo OUTORGANTE.

SIJBSTABELECIMENTO: Ferniitido, corn ou sem reserva de iguais poderes, desde que assinado por dois
OUTORGADOS do GRUPO I, em conjunto.

FORMA DE REPRESENTACAO: Os poderes serão exercidos da seguinte forma: a) por quaisquer
OUTORGADOS do GRUPO I em conjunto, ou isoladamente; b) par qualquer urn dos OUTORGADOS do
GRUPO II, em conjunto corn qualquer urn dos OUTORGADOS do GRUPO I.

São Paulo, 22 de maio de 2015.

so
DOtUIBA!OSA:

Cab Ibrahim Da*j
Vce-Prrje
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EXCELEN1ISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA P VARA

EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL - RJ

RECUPERAçA0 JUDICIAL

PROC. N°: 0093715-69.2015.8.19.0001

BANCO DO BRASIL S/A, sociedade anônima aberta, de

economia mista, pessoa juridica de direfto privado, corn sede em Brasilia—DF,

Iocalizado no Setor Bancârio Sul, Quadra 4, Bloco C, Lote 32, Edificio Sede III,

inscrito no CNPJ/MF sob ri. 0 00.000.000/0001-91, vem, tempestivamente, por

sua advogada ao final fimiada, quo para os fins do art. 39, I, do CPC indica

como endereço profissional a Rua Lélio Gama, n° 105, 15a andar, Centro, Rio

de Janeiro(RJ), CEP: 20.021.010, nos autos da Recuperaçao Judicial requerida

por GALVAO ENGENHARIA S.A. E GALVAO PARTICIPAcOES S.A., nos

termos do art. 55 e 56,da Lei 11.101 de 09/02/2005, mui respeitosamente, na

qualidade de Credor Quirografario, apresentar

OBJECAO AO PIANO DE RECUPERACAO

oferecido pelas Récuperandas aS fis. 2130/2224, pelas razOes adiante

esposadas.

-

-

02. ,Infornia pot oportuno que a comunicaçaoou intimaçäo do

qualquer ato do processo deverá ser remetida para o seguinte endereço: Rua

Lélio Gama, no 105/15° andar —Cenfro - Rio (RJ) - Assessoria Juridica 1.
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Regional do Banco do Brasil S/A - CEP 20031-201, em nome da
subscritora ma do Dr. Rafael de Arnorim Siqueira, OAB/RJ 130.888.

DA osJEçAo
	

005363

03. Na forma do artigo 55 da Lei no 11.101.12005 o credor
poderá manifestar ao juiz sua objeçao ao piano de recuperação judicial no
prazo de trinta dias contados da pubiicaçao da relaçao de credores de que trata
o § 20 do artigo 70 da mencionada lei. Assim, tendo hàvido a publicacao do
Edital em questao em 15/06/2015, tempestiva a presentemanifestacao eis que
protocolizada dentro do prazo legal.

0 04. 0 credito cia instituiçao financeira fol apresentado no Edital
do art. 52, §1 0, da Lei 11.101/2005, como quirografario, em montante de R$
195.704.760,61 e R$ 512,38, sern major especificaçao, totalizando R$
195.705.272,99. 0 Re4uerente corriprovou seu credito quirografârio por meio
de petiçao de Divergencia e seus anexos, quando evidenciou na verdade ser
devido ao Banco do Brasil S.A: R$ 50.125.946,99, na qualidade de principal
devedor/tomador do empréstimo 306401245; R$ 149.650.532,43 referente a
operaçOes afiançadas, 'em um total de R$ 199.776.479,42 (cento ertciventae
nove milhOes, setenWs e setenta e seis mil, quatrocentos è setentae nave
reals e quarenta édois centavos) I-là ainda a possibilidade de aprethntação de
eventual lmpugnaçao cäso necessário.

5. Em relaçao ao Piano de Reèuperaçao apresentado, o
Banco do Brasil formula sua OBJEcAO conforme consideraçOes a segui:

6. Na Cláusula 3.4 Premissas do mecanismo de
pagamento, o Plañd de Rebupérao Judicial propoe, Om sintese ô
pagamento dos &edoiés sujeitos abs èfeitos da Recuperáçao Judicial corn
base nos valores qUe tern a receber da Petrobras e com prte dos recursos
provenientes da alienaçab dos seguintes ativos: 	 -	 -

:lteni 1: Participaçao da GALPAR no capital social dà CAB
AThbiehthl (66,58%dbcapithl social da CAB Athbiéhtal)à
set alienàda na màdalidade Jeilao; 	 -- -

-	 '	 -	 2
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Item 2: Pedreira, proprietaria do terreno localizado no
-	 MunicIpio de ArujaJSP e do direito de exploraçao do teo

e de extraçao de agregados mrnerais; e

• Item 3: Participaçao da GALPAR no capital social da
Concessionaria Galvao BR-153 (100% do capital social da
concessionária Galvao BR-153).

7. 0 proposto peia Empresa Recuperanda para fortalecimento
de seu caixa e reservar para si o valor equivalente a urn terço do valor liquido

C) resuitante da alienaçao do Item 1, já os demais valores servirão para o
pagamento dos Credores Quirografarios B e Credores Microempresas e
Empresa de Pequeno Porte B e Credores Aderentes, pci rneio do mecanismo
descrito na Cláusula 5.

8. Consta da proposta duas alternativas de recebimento,
sendo &as:

Altemativa A:

I) Pagamento de R$10 mil no prazo máximo de Aniversário de 1 ano
da Data da Homologaçao Judicial do Piano para osCredores Quirografarios
A;

ii) Pagarnento de R$ 20 mil no prazo maximo do Aniversarlo de 1 ano
da Data da Homologaçao Judicial do Piano pará as Credores
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte A.

Isso ocorrera caso haja recursos suficientes em razao da aiienaçao dos
ativos descritos nesta clausula e se pagos integraimente os Credores
Trabalhadores.

No caso de haver recursos parciais havera pagamebto parciai dos
credores, na medida de seus créditos.

Aitemativa B:	

-,



Pagamento integral dos creditos dos Credores Ouirografários e Credores
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte de acordo corn a Clausula
5.

Ja os Credores Trabaihistas receberao seus creditos integralmente no
prazo rnaxirno do Aniversario de 1 ano da Hornoiogaçao Judicial do Piano,
na forma detaihada na Clausula 6.1. Poderao ser pagos integralmente
antes deste perlodo ou parcialmente, dependendo da existência de
recursos resultantes da aiienaçao dos ativos, contudo mantendo sua
prioridade sob os Credores Quirografarios A e as Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte A.

SO havera destinaçao de valores para fortalecimento de caixa da Empresa
Recuperanda apOs o integral pagarnento dos Créditos Trabaihistas,
Quirografarios A e Microempresas e Empresas de Pequeno Porte A.

9. 0 Banco do Brasil discorda integralmente da pronosta.
Prirneiro, porque... o Piano apesentado e vago e abstrato, nao existe
apresentaçao de medidas concretas sobre a reformu!açao das Empresas
Recuperandas.

10. ., Adernais, porque baseada em possibilidades, tais quais: a
venda de .ativos e o recebirnento de .valores referentes a contrato da . Petrobras
que podern vii a näo ocorrer ou ocorrer corn valores irrisorios frente ao total do
passivo. E de se considerar ainda que os ativos estão cedidos a terceiros e a
venda ou destinaçao do recurso de forma diversa da anteriormente contratada
devera passar por expressa autorizaçao do rnesmo, e o Banco do Brasil não
concorda corn liberaçao aiguma de garantias anteriormente constituidas, de
forma que o Piano de Recuperaçao Judicial proposto se apresenta iliquido, de
impossivel operaciorializaçao.	 -

11. A näo apresentaço de avaliaçao sobre os bens propostos
a serern vendidos, o valor minimo a ser aceito, faz corn que o Piano não seja
transparente, deixando aos credores dificuidade na analise deste. 	 4-



12. 0 Banco do Brasil discorda, tambem, da forma propd66
para pagamento, ja que divide em sub classes (Alternativas A e B), credores da
mesma classe, e isso fere o principio da isonomia. Conforme se verifica tal
manobra tern o escopo de angariar votos favoraveis a aprovaçâo do piano,
carreando o onus da Recuperaçao Judicial a apenas alguns credores, ferindo
os principios norteadores da Lei 11.101/2005, que divide os créditos das
Recuperandas em quatro classes apenas.

13. Este artificio fere disposiçao expressa da Lei de
Recuperaçao e Faiencia, principios Constitucionais, regras de ordem pUblica

C) bern como o principio do pars conditia creditorium, fazendo corn que credores
que legalmente foram inseridos na mesma classe defendarn interesses
distintos, corn o evidente intuito de manipulaçao dos votos, corn vistas a atingir-
se o quorum necessário para aprovaçao do Piano de Recuperaçao Judicial, em
evidente fraude.

14. Na Cláusula 5 Estrutura de Pagamento dos Credores
Aiocados na Alternativa B é estabelecido:

Serao automaticamente alocados nesta aiternativa as Credores
Quirografarios corn valores de credito supériores a R$ 10 mil e Credores
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte corn vaiores de crédito
superiores a R$ 20 mu.

Os credores corn valores iguais ou inferiores aos acirna colocados podem se
manifestar expressamente para adesao a essa aiternativa na forma das
Ciáusulas 6.5.1 e 6.5.3.

15. Ja a Clausula 5.2 Criaçao da Newco prevê uma
Sociedade por açOes de capital fechado forniada pela Cisao da GESA;O
capital social serA' constituldo de parcelas dos ativos detidos pela GESA,
consistente nos Recebiveis dos Gontratos da Petrobras.

fl+
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Segundo a Piano de Recuperaçao Judicial a Newco

titular do passivo concursal das Recuperandas dos Creditos Quirografários B e

dos Créditos Microempresas e Empresas de Pequeno Porte B. Assirn que

constitulda sera titular integral do passivo concursal da GALPAR por via de

assunçao de divida. Seri titular de parte dos recursos originados da alienaçao

dos ativos descritos na ciáusula 3.4.(rnenos o Valor de Desencaixe Inicial e o

equivalente a 1/3 de venda da CAB Ambiental), tornando-se cessionária de

parte dos recebiveis, em contrapartida a assunçao da divida da GALPAR.

0
17. 0 Banco do Brasil não pode anuir corn this

disposicoes. Ora näo ha como aceithr a criacão de uma empresa em quo

seu passivo é real e o ativo esti baseado ern perspectivas do

recebimento, sern base de.valores.

18. Existe a intencão clara de transferir todo o passivo para

uma nova empresa e hiberar a GESA e a GALPAR de toda a responsabilidade.

Referida proposta nada tern haver corn a intençAo da Lei 11.101/2005. Aqui as

Empresas Recuperandas tern a intençäo de se livrar deste passivo deixando as

credores a mercé de alienaçOes comprometidas e possiveis recebimentoS.

19. CACláusula 53 Criaçao de HP e integralizaçao das suas

quotas prevê que os Credores Quirografários B e os Credores Microempresas

e Empresas de Pequeno Porte B subscreverao e integralizarao quotas do FIP

corn seuscreditos. Referidos credores se tomaräo quotistas do FIP cpassarao

a serem credores da Newco pelo mesmo valor do crédito, dando integral e

irrevogavel quitação as Recuperandas.

20. 0 Banco do Brasil discorda veementernente dos

credores incluidos nesta forma de pabamento dar quithcão a Em presa em

Recuperaçao Judicial a pós a criacâo e inteqralizacao das quotas. Aqui

resta aos credores conceder verdadeira anistia as Recu perandas. 0 quo
näo 6 admlsstvel! A responsabilidade das Reôu perandas dove ser

mantida ate final do paqamento de todos os credores. 	 4
6
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21. A Clausula 5.4 Emissao de Debentures traz que a Newco
efetuara emissao pUblica de debentures, corn valor igual a soma dos créditos

B.

22. Ja pela Clãusula 5.5 Integralizaçao I repagarnento das
Debentures: as Debentures serão subscritas e integralizadas pelo FIP e o
fluxo de pagamento sera realizado por meio do mecanismo de cash sweep

(amortizaçao na medida em que forem efetuados Os pagamentos dos
Recebiveis dos Contratos da Petrobras e/ou da alienaçao dos ativos descritos
na cláusula 3.4).

As amortizaçoes serâo feitas mediante depOsito em conta vincutada aberta
em name do Agente Fiduciarlo e o FIP repassara os valores recebidos a
seus quotistas (Credores Aiternativa B) na proporção de suas quotas,
observada as regras de eventuais preferencias constantes da clausula 6.7.

Considerar-se-ao integral e irrevogaveimente quitadas as debentures na
data em qua todos as recebiveis dos contratos da Petrobras houverem sido
materializados, independente dos valores efetivarnente obtidos, e todos os
ativos indicados na ciáusula 3.4 houverem sido alienados. Valores inferiores
ficam a prejuizo dos credores e valores superiores ficam para a Newco.

23. As disyosicOes do Piano de Recuperapao acirna narradas
evidenciam total ausência de clareza, auséncia de Iiciu!dez e obscuridade
guanto aos custos afetos a formaçao de DIP e das Debentures.

24. 0 Banco do Brasil não concorda corn a possibilidade
do não recobirnento dos creditos provenientes do Contrato do Petrobras
ficar a prejuizo dos credores, là ciue referida situacão é risco do neciocio
das Empresas ern Recuperapao Judicial. Ha de existir urn minimo de
garantia no pagamento dos creditos. Nao ha como aderir a urn PRJ ciue so e
born yarn as Empresas RecuDerandas, ciue afirmam encontr r-se em crise e
precisar da aiuda dos credores yarn se reerguer. Contudo, o pue ocorre aciui: 0
gue consta do Piano de Recuperacao Judicial é as Recuperandas livrando-se
de todc' 0 passivo.	 ft.
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25. As disposiçOes do Piano de Recuperaçao trazem também
as seguintes ciausulas: Ciáusula 6.3 Pagamento dos Credores
Quirografários e Cláusula 6.4 Pagamento dos Credores Microempresa e
Empresas de Pequeno Porte:

6.3.1 e 6.4.1 Alternativa A:

Pagamento no montante de R$ 10 mil e R$ 20 ml!, respectivamente, ou do
seu efetivo credito quando menor, em parceia Unica, no prazo maximo do
Aniversario de 1 ano da data da Homologaçao Judicial do Piano, corn
possibilidade de antecipaçao descrita na ciausula 6.6.

fl	 6.3.2 e 6.4.2 Aiternativa B:

Pagamento mediante subscriçao de quotas do FIP, de acordo corn a
clausula 5.5.

Ciâusula 6.6 Antecipaçao de Pagamentos em reiação aos Credores
Trabaihistas ó denials Credores alecados da Attemativa A:

Poderao ser pagos em prazos menores desde que alienados os ativos
descritos na cláusula 3.4 ou sejam materializados os Recebiveis dos
contratos da Petrobrás e os recursos recebidos antes do Aniversario de 1
ano da Data da Hornologaçao Judicial do Piano.

1-lavendo recursos, serao destinados ao pagamento proporcional dos
credores Trabaihistas.

Corn a quitação integral dos Credores Trabalhistas, os recursos serão
destinados ao pagamento proporcional dos Credores alocados na Altemativa
A.

Havendo pagamento integral dos Credores aiocados na Aiternativa A os
demais vaiores originários da aiienaçao de ativos será utilizado pelas
Recuperandas pare fortaiecimento de caixa. 	 .

S



26.	 Nao se sabe sequer se os produtos irão quitar

- integralmente os creditos, e, ainda, as Recuperandas querern receber primeiro

- que os credores, fato inadmissIvel.

Caso os recursos nao tenharn sido suficientes para quitaçao dos creditos, as

Recuperandas reservarao para si, adicionalmente, também pam o

fortalecimento de caixa, valor correspondente ao valor de Desencaixe

Inicial.

27. Essa cláusula denota que a intençao da recuperanda é alirthar a

companhia, separando todo seu passivo e expurgando-o, corn a manutençao

de seus ativos e backlog.

28. 0 Banco do Brasil discorda que qualquer valor proveniente

de receblveis ou alienaçao sejam destinados a fortalecirnento do caixa antes

que todos os credores sejam iritegralmente quitados, sendo quo a destinaçao

dos recursos preferencialrnente para as credores A tern intençâo de angariar

votos por cabeça para aprovaçao do PRJ ern AGC. De se Irisar mais uma vez

que o artificio fere o principio do pars conditic creditorium, fazendo corn quo

credores que legalrnente foram inseridos na mesrna classe defendam

interesses distintos.

29. Na Cláusula 6.7 Possibilidade de Prioridade no

pagamonto dos Credores alocados na Alternativa B corista quo havendo

rnaterializaçao dos recebiveis vinculados a urn determinado contrato, a credor

quo originalmente figurou coma cessionario dos recebiveis terá prioridade no

recebimento dos valores, recebera ern primeiro, sendo distribuidos, os valores

excedentes, somente se este credor especifico estiver quitado e as valores

estiverern vinculados aos Contratos Petrobras. Tambern receberâo valores

provenientes da aiienaçao de ativ ps descritos na clausula 3.4, inclusive a

credor corn garantia fiduciaria frustrada.

30. No todo apresentado. o Banco do Brasil discorda aindà

da não incidência de oncargos financeiros na correcào dos débitos jiuros

e correçào monetária), inclusive Dela existéncia de previsão legal de
obrigatoriodade do correcào.	

-
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31. - Veja que existe incidencia de encargos ate pelo Poder

Judiciario (Tabela Judicial + 12% ao ano) quanto aos débitos das condenaçOes

judiciais.

32. Assim, a ausência total de incidência de encargos

financeiros implica em desagio tácito nao conigindo adequadamente Os

capitals dos credores, figurando como abatimento negocial, além do fato de

que, previsoes da espécie caracterizam enriquecimento ilicito das

Recuperandas, de forma que tal pretensao não pode ser abarcada e

chancelada pelo Poder Judiciario.

33. Esse conjunta de regras criadas coma forma de pagamento
a	 afronta o principio que proibe a enriquecimento sem causa, alem de gerar

Banco do Brasil prejuizo de grande monta, pois nao ha

manutençao/atualizaçao dos valores, ou seja, as valores sofrerao

desvalorizaçao excessiva, sendo uma forma de deságio tácita que consolida a

perdimento do capital pelos credores, alem disso, considerando que sequer

cobre a perda do poder de compra pela inflaçao, quanta mais o custo de

captaçao e operaçao financeira, trazendo novo prejuizo aos credores. 	 -

34. Assim, resta a evidencia que as Empresas Recuperandas

näo podem ser consideradas recuperáveis por suas proprias forças, e sun, pelo

excessivo sacrificlo imposto de forma injusta aos que Ihe concederam crédito

na confiança de retorno.

35. 0 Piano de Recuperaçao Judicial traz ainda a Clâusula

6.10 Possibilidade de extensao do prazo para o pagamento dos Credores

alocados na Alternativa A e Ciáusula 6.11 Prazos para criaçao da Newco,

do FIP de demais operaçôes previstas neste Piano:

Havendo interposiçao de Agravo de instrumento em face da decisao que

homologar o Plano,.independente da atiibuiçao de efeito suspensivo:

- os creditos serao pagos no prazo de I ano contado da publicaçao da

decisao do Tribunal de Justiça que desprover o recurso.
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- extensao do prazo, contudo devem ocorrer no prazo improrrogavei de ate
120 dias corridos contados da pubiicaçao da decisao dé mérito do Tribunal
de Justiça, podendo ainda ser estendido em razäo de eventos atribulveis a
orgAos envolvidos, como exemplo a Junta Comercial.

36. Nao ha como concordar que na auséncia de concessao de
efeito suspensivo tenham os credores que aguardar o inicio do pagamento em
data futura e incerta.

37. A Ciáusula 6.12 Credores Aderentes estipula que na

,
forma da cláusula 8.3, os Credores Extraconcursais, no prazo de 30 dias

3 corridos contados da Data da Homologação Judicial do Piano, poderao aderir
as formas de recebimento previstas neste Piano.

38. 0 Banco do Brasil discorda da possibiiidade de credores
extraconcursais poderem aderir ao PRJ.

39. A Cláustiia 6.14 contas bancarias dos credores traz
disposição de que os Credores aiocados na Altemativa A deverao informar
suas contas bancárias, por escrito, a qualquer das Recuperandas, nos termos
da cláusula 8.3, no prazo de 30 dias corridos da Data de Homologaçao Judicial
do Piano. Na ausencia da informaçao, no prazo estipulado, os valores poderao
ser realizados em Juizo, as expensas do credor, sem considerar muitas, juros
ou descumprimento do Piano.

40. 0 Banco do Brasil discorda que a conta a ser apresentada
deva ser em nome proprio, tendo em vista que a instituiçao financeira efetua a
abertura da conta, especlairnente para recebimentos dos créditos provenientes
da Recuperaçao Judicial, em nome da Empresa Recuperanda. Ademais, Os

vaiores disponiveis para pagamento do PRJ e a faita de informaçao onde
depositá-ios enseja seu deposito judicial, ou seja, a palavra "poderâo" no item
anterior deve ser substituida por "deverao.

ii



41. A Clausula 6.16 Habilitacöes posteriores traz previsao de

que, havendo habilitaçoes posteriores consideradas relevantes pelas

Recuperandas, podera haver alteraçao nas condiçOes deste Piano pam

readequaçao, sem quo isso importe em descumprirnento do mesmo.

42. 0 Banco do Brasil discorda de gualguer possibilidade
de alteracão do PRJ a pôs aprovacão, caso em gue, descumprida pualguer

de suas cláusulas, haverâ Convolaçao da Recu peracào Judicial em

Falencia. Não ha possibilidade de alteracao sem a provacão dos credores

apenas pelo interesse das Recu perandas, sendo a cláusula totalmente

contrária as disposicoes da Lei n° 11.101/2005.

43. A Cláusula 7.2 Novação indica que 0 Plano implica

novaçao dos creditos, bern como de obrigaçOes e garantias previstas nos

contratos originals.

44. 0 Banco do Brasil concorda corn a novação dos créditos

somente em face da Empresa Recuperanda, de acordo corn a previsao contida

na Lei 11.101f2005,Incftiihdo dsajui±ari,entas.

45. A Cláusula 7.5 Extinçao de açoes prevé:

ApOs Homologaçao Judicial do Piano, oscredores corn Creditos Concursais,

nâo poderao, em face da Recuperanda:

i)	 ajuizar ou prosseguir corn qualquer ação judicial ou processo de

qualquer tipo;

executar qualquer sentença, decisao judicial ou sentença arbitral;

penhorar quaisquer bens ou praticar outro ato constritivo;

iv)
	

char, aperfeiçoar ou executar qualquer garantia real sobre bens e

direitos;	 M

V)
	

reclamar qualquer direitode compensaçao contra qualquer credito;

vi)
	

buscar a satisfaçao de seus creditos por quaisquer outros meios.

4
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As execuçOes existentes serão extintas e as penhoras e constriçOes serao

liberadas.

46. Da Clausula acirna se depreende que nóvarnente tenta a
Recuperanda desvirtuar a previsão legal a Jim de estabelecer impedirnentos a
satisfacao de seus credores. 0 Banco do Brasil discorda integralmente do
conteUdo desta cláusula, visto colidir corn o disposto no §4 0 do artigo 60 e §10

doartigo49da Lei 11.101/2005.

47. Ora, estender os efeitos da Recuperaçao judicial a socios,
dirigentes, acionistas, fiadores, avalistas, que passariarn a ter o perdao parcial
de seus debitos contraldos juntarnente corn as Recuperandas em
contrariedade a Lei 11.101/2005, que nao introduziu essas figuras no seu
escopo, resta evidente a manobra da empresa para tentar agraciar essas
pessoas corn as benesses concedidas pela citada lei. Alem disso, os incisos I e
VI ferem o principlo constitucional do direito de acesso a Justiça.

48. A Clausula 7.6 Quitaçâo estipula que o pagamento
efetuado na forma do Piano, acarretará, de forma automatica, quitaçao plena,
irrevogável e irretratável, de todos os créditos de qualquer tipo e natureza

10 
contra as Recuperandas e garantidores. Corn a quitaçao, os credores serão
considerados corno tendo quitado, liberado e/ou renunciado integralmente todo
e qualquer crédito, e näo poderao mais reclamá-los contra as Recuperandas e
Coobrigados.

49. 0 Banco do Brasil näo concorda corn gUalguer
extensão da novacâo das dividas se nAo a prevista na Lei 11.101105, dessa
forma, rnantern-se higidas as condiçOes dos contratos origináis, ressalvando 0

Banco o direito de perseguir seus creditos, de acordo corn os termos
contratados e por todas as formas prescritas no direito.

50. Maim; em nenhuma hipOtese o Banco do Brasil ficara
obrigado a dar guitacäo de seus contratos orleinais em face dos demais

13
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devedores, garantidores, anuentes etc., somente puando cum pridos todos os
termos dos contratos ori g inaimente pactuados.

51. A Clausu}a 7.8 Descumprimento do Piano estabelece
que somente sera caracterizado o descumprimento do Piano, apos
recebimento de notificaçao enviada, se nao sanar no prazo de ate 60 dias
corridos contados do recebimento da notiflcaçao. No caso de nao sanear, as
Recuperandas deverao requerer ao juizo, no prazo de 3 dias Uteis, convocaçâo
de AGC no prazo de 15 dias Qteis para deliberar sobre a melhor maneira de
sanar o descumprimento.

52. 0 Banco do Brasil discorda das disposiçOes da Clausuia
7.8. Havendo descumprimento de quaiquer obrigaçao imperioso se faz a
convoiaçao do procedimento de Recuperaçao Judicial em Falência, consoante
preceitua o §1 0 do art. 61 da LRE, in verbis: "Durante o perlodo estabeiecido no
caput deste artigo, o descumprimento de quaiquer obrigação prevista no piano
acarretara a convo!ação da mcuperaçâo em fa!encia, nos tOirnos do aft. 73;
inciso IV, desta lei".

53. -	 Wad ha porque aceitar a criaçao de procedimentosnao
previstos em lei, reduzindo direito dos credores que veräo letra morta a

It	

possibilidade de Convolaçao em Faléncia no curso do periodo de supervisão.

54. A Cláusula 7.9 Aditamentos, aiteraçoes ou

modificaçoes do Piano estabelece que estas podem ser propostas a qualquer
tempo apos a Homologaçao Judicial do Piano, desdé que aceitas pelas
Recuperandas e aprovadas em AGC. Referidos atos vinculam todos os
credores, independente de expressa concordância.

55. 0 Banco do Brasil discorda de qualquer possibilidade
de alteracao do PRJ arós aprovacào, caso em quo, descum prida gualguer

do suas cláusutaS 1 havera Convoiacao da Recu peracao Judicial em

Faléncia.	 .....-
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56.	 Estas as consideraçOes a serem submetidas a esse R.
Juizo.

Termosemque

Pede deferimento.

Rio de Janeiro, 15 de juiho de 2015.

•	 (

CRenata Cardoso Duran Barboza - OAB/RJ 126.682

H
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SUBSTABELECIMENTO

Por este instrumento particular, SILVIO OLIVEIRA TORVES, brasileiro, casado, advogado, residente e
domiciliado no Rio de Janeiró (Ri), OAB-RS 29355 e OAB- RI 186787 CPF 542.342.200-00, (Jerente Juridico
Regional da Unidade Juridica de Apoio - UJA do Estado do Rio de Janeiro, substabelece, corn reserva, aos Drs.
AILTON AI.,VES PINTO, OAR-Ri 147.115 e CPF 982.867.907-82; AIRTON BAPTISTA VIANNA, OAR-Ri
168.847 e CPF 932.673.987-20; ALAN LUIS CAMPOS DA COSTA, OAB-RJ 100.166 e CPF 981.753.607-63
ALESSANDRO MABINS; OAR-Ri 163.241 e CPF 074.153.497-50; ALICE MAYERHOFER, OAR-Ri 147.383
e CPF 025.279.507-52; ALLESSANDRA CUILHERMINO DE JESUS, OAR-Ri 120.565 e CPF 072.530.477-45;
ANA LUCIA CUARANY RJBEIRO CASTRO, OAR-Ri 125.693 e CPF 085.172.71742; ANDREA DA SILVA
NASCIMENTO FERRAZ, OAR-Ri 112.073 e CPF 857.110.807-25; ANTONIO DE PADUA ALVES
TAVARES, OAR-Ri 103.813 e CPF 218.351.103-63; ANTONIO MARCOS MORAES RIBEIRO, OAR-Ri
115.917 e CPF 014.116.637-13; BARBARA COMES NAVARRO PONTES, OAR-Ri 158.165 e CPF
110.084.967-07, BRUNO COMES NAVARRO PONTES, OAR-RJ 188.301 e CPF 110.084.997-14; CAROLINE
BARRETO DE OLIVEIRA, OAR-Ri 190.173 E CPF 101.068.217-25; CHRISTIANO DE JESUS LOURES DE
PAIVA, OAR-Ri 165.053 e CPF 022.108.017-10; CINTIA MACEDO GARCIA, OAR-RI 107.156 e CPF
035.941.747-78; CLAUDIA CORREA DE MORALS, OAR-Ri 158.495 e CPF 035.371.187-08; CLAUDIO
FERNANDO AZEVEDO DE FARIA, OAR-Ri 132.942 e CPF 079.735.087-08,CRISTIANE MACHADO DL
SOUZA, OAR-Ri 131.589 e CPF 087.002.50740; DOUGLAS DA SILVA DIAS, OAR-Ri 166.050 e CPF
013.924.527-83; DOUGLAS DE CASTRO RENAULT MARINHO, OAB-RJ 122.386 e CIF 778.700.267-00;
EDUARDO MONTEIRO AVRAMESCO, OAR-Ri 138.704 e CPF 81145747-80; EVANDRO LUiS MACEDO
GUEDES, OAR-Ri 96.024 e CPF 995.465.157-87; GEORGINA PEDROSA DA COSTA, OAB-RJ 96.365 e CPF
923.628.267-91; GUSTAVO ANTONIO MONTEIRO DE VASCONCELLOS, OAR-Ri 104.502 e CPF
007.461.607-20; HELDER SOUZA, OAB-RJ 915-B e CPF 500.423.277-68; .JOAO BOSCO NOGUEIRA
MENDES, OAR-Ri 63.281 e CPF 885.429.127-72; LUICI MORELLI, OAR-Ri 152.049 E 105.961.327-19;
LEONARDO SILVA THEOPHILO, OAR-lU 185.361, CPF 075.985.197-22; LUlL ROBERTO FERREIRA
VAZ, OAR-Ri 111.617 e CPF 808.930.827-91; MARCELO GUIMARAES MAROTTA, OAR-Ri 113.858 e CPF
020.761597-88; MARCELO SIQUEIRA DE MENEZES, OAR-Ri 147.339 e CPF 102.891.367-25; MARCO

ANTONTIO PA SILVA , OAR-Ri 187.734 e CPF 427.744.20644; MARGARETH DE LOURDES VAZ DE
MELLO, OAR-Ri 149.753 e CPF 497.285.046-9!; MARIA HELENA PONTES DE ACUTAR, OAR-Ri 117.286 e
CPF 071.279.887-06; ODILON RAMOS RALTAR, OAB-RJ 144.610 e CPF 343.595.676-34; RACHEL
SICILIANO MACHADO CAMOES , OAR-Ri 134.238 E CPF 5439130748; RAFAEL AMORIM DE
FREITAS, OAR-Ri 136.982 e CPF 094.869.407-62; RAFAEL DL AMORIM SIQUEIRA ,OAB-RJ 130.888 e
CPF 087.203.967-67; RAQUEL DA COSTA BRANCO, OAR-Ri 149.652 E CPF 044.097.707-05; RENATA
CARDOSO IMJIRAN, OAR-R1 126.682 e CPF 086.754.177-64; RENATA SALES DE ARREU, OAR-Ri 109.537 e
CPF 075.561.847-57; RICARDO CORIOLANO CARVALBO, OAR-Ri 99.885 e CPF 905.871.117-04;
RICARDO MARTINS RODRIGUES, OAB-RJ 37.487 e CPF 695.109.897-20; RODNEY ROSSI SANTOS
OAR-Ri 168.512 e CPF 079.286.807-26; RODR1GO CRAVES DE CARVAL}IO, OAR-Ri 162.379 e CPF
083.636.517-88; RODRIGO DO VAL ALENCAR, OAB-DF 46.228 e CPF 089.185.047-30; SANDRA DE

SOUSA PADILBA CEBOLA, OAR-Ri 166.289 e CPF 261.166.418-8I; SILVESTRE GARCIA DO AMARAL,
OAR-Ri 130.652 e CPF 530.286.786-91; TATIANA DESOUSART CARVALHO KOENIGKAM, OAR-Ri
105.483 e CPF 052.478.467-10; todos brasileiros, em conjunto cu in so/ic/urn, Os poderes que Ihe foram conferidos

pelo BANCO DO BRASIL S.A., representado pelo seu Diretor Juridico, Dr. ANTONIO PEDRO DA SILVA
MACHADO, conforme procuraço de 02.06.2014, Iavrada no CartOrio do 5 0 Oficio de Notas do Distrito Federal, na
cidade de TaguatingalDF (Line 2459, Fothas 043, Protocolo 671147), poderes esses que n10 poderão set
substabelecidos pelos advogados acima nomeados e cujo exercicio simultãneo por mim no irnportará em revogaçäo
do substabelecimento ora outorgado. 0 presente substabelecimento no cancela quaisquer outros conferidos
anteriormente aos mesmos ou a outros advogados do Banco.

Rio de janeiro (RI), 03 de Jutho de 2015.

ASSESSORIA JURIDICA RE ONAL - RIO DE JANEIRO

SILVIO KLIVEIRA TORVES
Gerente Juridico Regional

OAB-RS 29.355
OAR-Ri 136.787
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EXMO. SR . DR. JUIZ DE DIREITO DA 70 VARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL - RIO
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Processo n° 0093715-69.2015.8.19.0001

PENTAGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE 11JUL05 F VALORES M0B1L1ARIOS, já

quolificada nos autos do recuperoção judicial em epIgrafe', impetrada por GALVAO C
ENGENHARIA S.A. e GALVAO PART1CIPACOES S.A., vern, par seus advogados aboixo

assnodos, reguiarmente constituidos, corn fundamento no orfigo 55 do LRE, suo objeção

co piano do recuperaçao judicial apresentado, nos seguintes termos:

TEMP ESTI VI DADE

0 edital contendo a aviso do apresentoçOo do piano de recuperaçOo foi

publicado no Diana EletrOnico do Estado de 15.06.15, segunda-feiro. Dessa forma, é

manifestamente tempestiva a presente objeçOo, opresentoda hoje, dia 15.07.2015,

dentro do prozo legal previsto no ad. 55 do Lei 11.101/05.

'No quobdode de ogente fiduciáric, do "Instrumento Particular de Escrituro do 2 ErnissOo de IDebéntures
Simples, Ndo Conversiveis em AçOes, do EspOcie Quirogrofário, corn Gorontio Adicionol Fidejussório, em Série
Unica. poro DisfribuiçOo POblico, corn Estorços Restritos de ColocoçOo, do Golvão Engenhodo S.A", em quo
figuro coma debenturisto Onico Banco Votorontirn S.A..

Tel 11 31492300	 Fax 11 3149.2301
M. Patilista. 283 - 90 andar. São Paulo/s!'0131 i-DOD

visw.tcpedanoadvogados.ccrn
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2. Antes do adentrar 00 médto do objeção propriamente dif a, vale ressoltar

quo a peticionOria tove deferida em seu favor, nos autos de oção do execução que

ajuizou contra as recuperondas junto o Comarca do Capitol do São PauIO2, antes mesmo

do processomento desto rocuperação judicial, ordem do arrosto do tofalidade dos

açöes quo a recuperonda Galvao Participaçoes (Goipar) possui no Companhia de

Aguas do Brasil - CAB Ambiental (doc. 1). 	 -

3. Tol constrição, conquanto JO tonha sido registrada peronto o Junta

Comercial de São Paulo - JUCESP e seja do pleno conhecimento dos recuperandas foi

omitida por elas no piano de recuperoçOo submetido a anOrse do todos os seus credores

e aqui objotado.

4. Esse fato ganha onorme reievOncia no hipóbese quando se denota que

parto do piano do recuporação onvoive Justamente a alionaçoo do reterida

porticipaçao para recomposiçOo do seu caixa e pagamento aos crodoros. As

devedoras, por dever do transparenca e loaldade corn os credores 0, inclusive, perante

potenciais intoressados no aquisição dos otivos, doveriam ter ressaivado a exislencia de

discussOo judicial, mas não o fizoram, dornonstrondo, assim, a faiTh do soriodade do piano

em debate quo, frise-se, não traduz uma proposta séria e efetiva do pagomonfo dos

créditos e reestruturoqao do passivo.

lb 
5. Do fato, em sintese, propöom a constituiçoo de uma nova companhia

(Newco), quo so tornara devodora do sous credores, inclusive os extraconcursois

aderentes, obtondo, JO no momento do tronsferencia, a quitoçOo ampia, gold e irrostrita

(cf. CiOusula 5.3). Quanto aos bens vortidos para Newco, tronsforiroo recobiveis, cujo

rnontante, em lose, ultrapassaria as R$ 2 bilhoes, mas quo, como adrnitem as

recuperandas, sequer so sabo so ofofivarnonte so materja!jza,-ao, e porte do produto do

aienacão dos ativos listodos no CiOusuia 3.4 - dentro oles a porticipoçao no CAB

Ambiontal -, já quo aimejam abocanhar 1/3 do rendimonbo liquido dos vendas pora

2 rrocesso n° 1027105-04.2015.8.26.0100 39° Vora civel do Foro central de São Paulo.

Tepedino .
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"forlolecimento de coixa", olém dos vdores necessários ao pogdmenfo dos credores

Irobaihistas e dos credores quirografários opçöo A.

6. Assim, nOo basfasse a esponfosa cbnsolidaçOo de otivos, passivos e listas de

credores dos recuperondas. operada mediante urno ihcita desconsideração do

personolidade juridica em favor dos devedoras e impugnoda peho peticionário em sede

de recurso pr6prio3, querem aindo transferir 005 seus credores o dsco de crédifo quanto

cos recebIveis e o risco de olienoçao dos ofivos, Já que, se nenhuni patrimônio ingressar

no Newco, Os credores nada poderOo fozer, fendo em vista a quifoçOo a elas outorgado,

desde logo.

7. Jâ por essas linhas é possivel consfatar que o piano nOo pode ser aceilo fal

como apresentado, principolmente pela irnposicöo ao credor de se lamar cofista de urn

fundo, que poderó nao ter ativos liquidos para pagornento, e a outorgo de quitaçOo sem

recebimento efefivo do crédito.

8. A peficionária nOo concorda também com a auséncia de prazo pora as

ahenaçOes dos of ivos, conforme previslo no Ciáusuia 3.4. NOo havendo prazo, e como

todo procedirnento de alienaçao dependerá dos esforços dos recuperandas, Os

credores poderOo aguardar indefinidamenfe, sem quolquer garanfia ou previsOo de que

a montanfe será realmenfe recebido. Mantido esto disposiçoo é evidente que a credor

estó impedido de apurar, porn rneihor se posicionar durante a Assernbieia, 0 percentual

que poderá nOo receber - isto é, do deságio que seu crédito poderá softer -, jó que as

devedoras incluirorn o quitoçoo ainda que remonesça saido em aberto, corno se ye no

Cláusu!a 5.5.

9. Além disso, as recuperandas, de forma sutil. no Cláusuia 6.7 apresentom

uma "possibibdade de prioiidade no pagarnento de determinados credores", Os quais,

em razOo de goronfia de cessão de recebiveis poderao receber ontecipadomente e de

forma integral o crédito, mesmo em urn cenário de insuficiência de recursos para

pagamento dos denials do mesmo ciasse. Não ha coma concordar corn esse tipo de

Agravo de instrumento recebido pelo e. TJ/RJ sob on° 0023373-36.205.8.19.0000, a cujas razöes, juntas as
its. 1879 e seguintes, ora se faz integral remissOo.
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previsOo sem conhecer quais credores possuem essos garantias, bern como o impacto

financeiro do referida disposiçao.

10. Na mesma linha, aCiáusula 6.11 apresenta urn beneficics Palo OS devedoras

ao prever que as prazos resfarOo automaticamenfe ampliados do hipOfese de ser

interposto quaicjuer recurso contra a homoiogacao do piano, aindd que nöo seja ele

recebido no efeito suspensivo. No eventuandode de recebimenf q apenos no eleifo

devoiufivo, o processo de recuperaçOo poderá, sem quaiquer empecliho, prosseguir o

seu curso normal, fugindo do racional a paralisaçao do processo de thcuperaçöo, como

querem as devedoras

1. Quanta OOS credores aderenfes previsfos no Ciáusuia 6.12, a faita de

critérios e de limite de valores não permit e que Os credores concursais possam ava[ar Os

impactos de to] previsOo. isso porque a referida previsOo apresenta apenas beneficios

para as recuperandas, jà que corn o mesmo montante pagarão urn numero major de

créditos.

12. Os benefidos do piano Para as devedoras noo param por of: a Ciáusuia

6.15 permite a celebraçOo de acordos para majorar as créditos concursois; a 7.5 retira

dos credores 0 direifo de oçOo, impondo, ainda, a extinçOo dos feitos contra elas

ajuizado e o canceiamento de evenfuais constriçoes que recaiam sobre seus bens; e a

Cláusuia 85 congela as valores, as quais não sofrerão qualquer tpo de correção

monetária.

13. E, par urn, as recuperandas querem fugir da aphcaçâo do artigo 61. § 10 do

Lei no 11.101/05, jogando aos credores a obrigaçao de nofificá-Ias em caso de

descumprimento do piano, quando, entOo, terao longos 60 dias para purgar a mora. Não

é, confudo, o que esfabelece a lei em seu ortigo 73, IV, segundo o qua!, aprovado o

piano e concedida a recuperaçOo, qualquer descurnprimento acorretará a decretaçOo

do falencio.

Tepedino .
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14. Como se ye, são diversas as razôes de cunho econôrnico e jurIdico que
impedem a concessOo do recuperoçOo judicial corn base do piano apresentado em
Juizo.	 -

15. Pelo exposto, dando-se ciência as recuperondos e demois credores do tear
do present e. requer a juntodo desto 005 autos, deterrninondo-se, nos termos do ortigo 56
do Lei n° 11.101/05, a realizoção de Assernbleia Gerol de Credores, pora debate e
modificaçoes 00 pIano, dionte do inviobUidode econOmica e juridico do versão
opresenfoda pelas recuperandos.

C
Nestes termos,
P. deferimento.

De São Paulo para o Rio de Janeiro, 15 de juiho de 15

Ricot 	 Kedmcwatanabe
/0 /RJ 55.317	 11 OABISP 256.534

Ciaua Figueira
#/,P86.495
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EXMO. SR . DR. JUIZ DE DIREITO DA	 a VARA CIVE! DO FORO CENTRAL DA COMARCA

DE SAO PAULO/SP
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FENTAGONO S.A. DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS,
sociedode inscrita no CNPJ/MF sob o no 17.343.682/0001-38, corn sede no municipio do
Rio de Janeiro/RJ, no Avenida dos Americas, n o 4,200, Bloco 8, Ala B, Solos 303 e 304,
Barra do Tuca ('exequenle'), no qualidode de Agente Fiduciario do "instrumento
Particular de Escrituro do 20 Emissoo de Debentures Simples, NOo Conversiveis em Açoes,
do Espécie Quirogra far/a, corn Gorontia Ad/canal FidejussOria, em Séria On/cc, pain
DistribuiçOo Pub/icc, corn Esforços Restritos de Coloco cOo, do Go(vOo Engenharia LA.
em que é debenturisfo Onico BANCO VOTORANTIM S.A.', vern, par seus advogados

obaixo assinados, regularrnente constituidos (cf. doc. 1), propor, corn lundornento no
art. 585, I, do Côdigo de Processo Civil, acâo de execucOo de tItuIo executivo

extrajudicjal COM PEDIDO LIMINAR DE ARRESTO contra (I) GALVÃO ENGENHARIA S.A.,

ernpresa inscrifa no CNPJ/MF sob o no 01.340.937/0001-79, corn sede no Municipio de
São Paulo/SF, no Rua Games de Corvaiho, n o 1.510. 20 andar, conjuntos 21 e 22, CEP

Cf. Boletins de subscdçoo anexos conio doc. 3.

Id 11 3fl9.2300	 Fax 11 3149,2301
Ac. Paulisia. 283 - 91' andar. So Paulo/SP (1131 1-000
www.wpethnoadvuaados.com



005386
04547-005 e; (ii) GALVAO PARTICIPACOES S.A,, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o n°

11.284.210/0001-75, corn sede no rnunicipio de São Paulo/SP, Inc Rua Games de

Carvaiho, n° 1.510, 190 andar. conjunto 192. solo 23. CEP 04547-005, pelos motivos a

seguir expostos:

COMPETNCIA INEQUIVOCA

I. Escloreçc-se, de inicio, que as execufodas, conforrne qualiflcação no

preãrnbulo, possuem dornicflio no cidade de São Paulo, jusfificando. per SI SO. 0

propositura do demanda perante esse MM. Juizo.

us. 2
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2. Somando-se a isso, as partes elegeram no "Instrumento Particular de

Escrituro do 20 Ernissão de Debentures Sirnp(es, Não Convers,'veis em AcOes, do Espécie
Quirografaria, corn Garar tic Adicional FidejussOrio, em Série (mica, pore DistribuicOo
PUblica. corn Esforços Restr/tos de Co/ocaçao. do GaIvOo Engenharia S.A." (dcc. 2), que

ernbasa esto execução, o foro do cidade de São Paulo pore dirimir controversies deles

eventualmenfe decorrenfes2.

3. Não ha, portonfo, qualquer dCivido acerca do competêncio desse MM.

Juizo pare processor a presente ação executive.

LEGITIMIDADE ATIVA MANIFESTA

4. Como se vera co longo desso iniciol, em 16.04.2014, a 1° executoda

Gclvão Engenhoria emitiu 10 debentures, no valor total de R$ 100 milhoes, a serem

postos no mercado medianfe oferto püblica corn esforços restritos, tendo a 20

executoda Gotvao Porticipaçoes cornporecido come fiadoro.

5. A supracitoda Escritura do 2 0 Ernissão, portanto, é o instrumento juridico

que rege a relação juridica entre as execufodas - ernissora e fiodora - e o subscritor dos

2 t q qqç s !e  dacláusula 1211.1, oro Ironscrifa Para tacikdode de exame: "IZ I LI Ftc eleito 0 bra doidcade de São Paulo, Eslado de São Paulo; Para diAmir qucisquer dQvidos ou con trovérsios oriundos desbaEscritura, corn renQncio a quakIuer outro. por maisprivilegiado que se/a" (doc. 2)
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mencionadas debentures - no coso, o Banco Votoranfim -, qua corn isso, tornou-se

credor dos valores representados pelos titulos, nos termos ali dispostos:

6. Na forma do ciáusula 9.13 do aludida Escrifura, estipulou-se que a

comunhoc de debenturistos seria represenfada, poro fins do 20 ernissäo, par urn ogente

fiduciario, norneondo-se a exequente Pentagono paro tanto. No item 9.6.1, par seu

furno, definiu-se que, dentre as atribuiçOes do agente fiduciario, estoria aquela de

representoçoo dos debenfuristas ern Juizo, sempre em conformidade corn as instruçoes

do debenturista Unico.

fis. 3

a

0

7. Vólido ressoif or que esse dispositivo se coaduno corn o disposto no art. 68,

§3° do Lei dos Sociedodes AnOnimas, o qual confere expressomente legifimidode paro

que o ogente fiduciario ojuize medicos no interesse dos debenfuristos, no forma par

estes determinoda,

8. Par tim, registre-se que o Unico debenturisfo oprovou, em Assembleio Gera)

realizodo em 17.03.2015, a contrataçao do escritôrio que represento agora o agenfe

fiduciario, bern como 0 ajuizomento do presente açOo executivo contra a emissoro e a

fiodoro, ora execufodos (doc. 4), nos termos oil aprovodos, de ocordo corn as

orientaçoes e definiçoes expressos pelo debenfurista Unico.

"9.1.1. A Emissoro constitui e nomeio como Agente Fiduciario dos Debenturistas desto EmissOo o
Pentágono S.A. Disfribujdora de litulos e Volores Mobiliários, ocima quakficada, a quo?, nesfe ato e pelo
rnelhor forma de direito, aceita a nornea(;Oo para. nos termos do lei e desta Escrituro, representar perante
a Emissoro a comun}-ião dos Debenfurisfos"

'"Art. 68. 0 ogente fiduciário representa, nos termos desta Lei e do escrituro de emissOo, a comunhoo dos
debenturisias perante a companhia emissora,(,.)
§ 3° 0 agente fiduclailo pode usar de qualquer a(;Oo Para proteger direitos 00 defender interesses dos
debenturistos, sendo-Ihe especiairnenfe facuftodo, no coso de inadimplemento do cornpanhio:
a)declarar, observadas as condiçoes do escritura de ernissâo, antecipodamente vencidus as debentures e
cobror o seu principal e ocessórios;
b) executor gorontios reals, receber o produto do cobronça e oplicá-lo no pagamento, integral ou
proporcional, dos debenturistos;
c)requerer o foléncia do componhia emissora, se nOo existireni gorontios reois;
d) repr'esenfor as debenfuristas em processos de folêncio, concordato, intervencOo ou IiquidoçOo
extrajudicial do companhia emissora, salvo delibero(;oo em confrárjo do ossernbléio dOs debenturistos;
e)tomor quolquer providèncjo necessário pora que Os debenturistas reolizem as seus créditos."
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Ils.4

DIVIDA LIQUIDA, CERTA F EXIGIVEL

9, Conforme brevemente exposto acimo, a crédito exeqUendo é derivado
do 20 ernissOa de debentures promovido pelo 1 0 executodo, figurando a 2° execulada

coma fiadora no operaçOo (cf. clOusula 3.8.1), corn renUnclo ao beneficio de ordem e

prerrogativos de exoneroçoo (cf. clOusula 3.8.4).

Jo. Coma th sabe, a debenture é expressomente considerada tItulo executivo
extrojudiciol, nos termos do art. 585, I, do CPC 6 . NOo fosse isso, 0 instrumento que

apareiha a presente execuçao tambem preenche as requisitos do art. 585, II, do

diploma processuol, JO que se frota de 'docurnento particular assinado pelo devedor e
par duos lesternunhas", 	 U-

U-
U)
(0
N
Is-

ii.	 Nao havendo dUvidas acerco do carocterizacoo do Escritura em questoo 	 0) '0
c 0

coma titulo executivo extrajudicial, ho, assim, de se demonstrar a Uquidez, cerfeza e

exigibilidade do divida par eia representado, otributos as quois,' odianfe-se, são	
'Ct
U'
- C
C";

igualmente incontrosfOvejs,

N

12.	 Com efeifo, medjante a assinafura do )ristrumento Particular do Escritura
	 o 'to9

O0)do 20 Ernissoo do Debentures Simples, NOo Conversivejs em Açöes, do Especie
	 CU C

3C
o NQuirogrofaria, corn Gorantja Ad/c jonal FidejussOria, em SOr/e Un/co. Para Distrib u/coo	 0- 0

POblico, corn Fsforços Restritos do Colocoçao, do Galvao Engenhoria S.A.", a 10
	 >8

—1

execufoda emitlu, em 16.04.2014, urn total do ID debenfures l nominofivas e escrjfurojs8, 	 <00o
do espécie quirogrofOria e cam garonflo fideJussOrio adiciono1 9, no valor nominal

oC
Cn

"A Garontidora expressamenfe renuncia cos benefIcjos de ordem, direitos e faculdades de exoneracoo
de qualquer naturezo previstos nos arligos 333, parágrafo Unico, 366, 821, 827, 829, 830, 834, 835. 837 e 839,	 o
todos do codigo Civil, e ortigos 77 e 595 do Lei n o 5.869, de 11 de joneiro do 1973, conforme alteroda

	 LI-

("cadigo de Processo civil")," 	
IL. iF
—2

"Ad. 585, São titulos executjyos extrajudiciajs I - a lefra de cãmbio, a nob promjssórja a duplicato, g
	 a>

oadebenture e o cheque;"
'C

0

Cf. Cláusula 4. 1.7,,	
ow

i5 o

00
Cf. clóusula 4.14.,

Cf. cIOusuIa 4.1,3,. 	
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unitdrio de R$ 10.000.000,00 (dez milhoes de reais)'°, a totalizar, portanto, 0 montante de

R$ 100.000.000,00 (cern milhoes de reals).

13. Tais debentures, todos subscritas e integralizadas pelo Banco Votorantim",

deveriom ser liquidadas em parcela Unica, a se vencer 300 dies após a data de emissão

(ou sejo, em 10.02.2015) 12, a qual englobaria, olém do valor nominal dos titulos, juros

rernuneratários a taxa de 124% do variaçOo onual do Taxo DI'3.

14. Relevante mencionor, tombern, que, em case de irnpontualidode no

pogamento dos valores devidos, a rernuneração ajustada no periodo de normolidade

do divide seria acrescida uma multa moratoria de 2%, bern corno juros de more,

0	 calculados pro rota temporis a taxa de 1% ao rnés14.

15. Sucede que, dbonte dos inforrnoçoes divulgados recentemente pela

rnprensa, e coma meihor se expOe abaixo (itens 25/53), apôs a emissäo de tois

debentures, as execufodos, assirn como alguns de seus principals administradores,

foram, no Ombito dos investigaçoes do Operaçao Lava-Jafo, acusados de terem

porticipodo de gravissirnos ilicitos junto a Pefrobrás.

cf cláusuia 4.1.6..

'cL boetim de subscriçoo anexo corno doc. 3.

ct. ciáusuio 4.1.5..

13 cf. ciáusuio 4.2.2..

14 cf. cIáLJsuIa 4.7.1..
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16. A partir de entao, passaram a enfrentor dificuldades no obtençao de

linhas de crAdito, dentre outros obstOculos operocionois, o que impoctou no

cumprimento dos obrigoçoes ossumidas. Assim, desde meados de 2014, mos

principolmente no inicio de 2015,0 situaçao econOmico-fjnancebro dos executodos, em

especial do prirneiro delos, deteriorou-se progressivornente, do que são prove o

considerável aumento do nOrnero de protestos Javrodos contra si (a 11 executodo, por
exernplo, conto hole em seus registros corn 460 profesfos, olém de outros 578

pendéncias finonceiras - cf. doc. 5) e o reboixornento de sues notes de crédito (orating
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do 1° executada junto 6 renomada Fitch Ratings caiu de 888+ para 88+ e o do 2 0 calu

de 8+ poro B-'). 	 -

17. Em vista desse cendrio, e confirmando as más expcfativas que em

funcOo dele vinho nutrindo o exequente, foi o Banco procurado pelas devedoras, as

vésperas do vencimento dos titulos, a firn de obter urn afongarnento no prozo para 0
seu pagornento.

18. 0 credor, entoo, desejoso de compor-se corn suas devedoras de forma

amigável, concordou corn Os novas termos, e as partes firrnararn' 6 , em 06.02.2015, o

Is "Primeiro Aditamento 00 lnstrumento Particular de Escritura do 2° (Segundo) Ernissao de

Debentures Simples, NOo Conversiveis em Açöes, do Espécie Quirografária. corn

Garontia .Adicionol FidejussOria. em SOr/e On/ca. poro DistribuiçOo PUbhca, corn Esforços
Restritos de ColocaçOo, do Ga!vao Engenhario S.A." (doc. 2-A).

19. Alconçoda a nova data de vencimento, contudo, Os devedores, uma vez

rnais, faihararn em odimplir a integralidode de seu débito, motivando a pactuaçoo de

urn novo aditivo para a fim de, sob a condiçoo dos executadas efetuarem urna

amortizaçoo extraordinária irnediata no imporie de R$ 5.000.000,00 (cinco milhOes de

reais), alongar o prazo final de vencirnento (cf. ala anexa como dcc. 2-B). E assirn foi

feifo sucessivamenfe ate o sexto aditivo, consubstanciado no anexa ata do Assembleia

Gerol de Debenturistas realizada em 03.03.2015, quando então se poster gou a

vencirnento dos debentures para o dia 12.03.2015 (cf. docs. 2-C. 2-D, 2-Fe 2-F).

20. Expirado esse nova prazo, no entanto, as execufadas quedararn-se inertes.

0 exequente, entoo, diante do mora, nofificou as devedoros, via rnensagem eletranica,

em 13.03.15 (sexta-feira), bern como enlregou a via fisica em 16.03, segunda-feira, para

que tanto a Galvao Engenharia adimplisse 0 débito, devidarnente acrescido dos

15 Vide reporlagern publicada em 13.1.15 pelo Valor Economico, anexa a esto coma doc. 6 e disponivel no
site http://www.valor corn br/ernpresos/3357330/fitch rebaixo note de construlo 	 dli
16 Ressolte-se que, par so fratar do ernissôo püblica de debentures, que exige, obrigatoriarnente, a
nomeacOo de urn agente fiduciano parc representoçao dos debenturistas, todos as instrumenlos
relacionados ao titulo exequendo foram firmados pela Pentágono S.A. Distribuidoro de Iltulos e Valores
Mobil ithrios.
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encargos contratuois e legois, no prozo de dois Uteis, bern corno para que a Galvao

Parflcipacoes, ciente do inadimplemento par pane do afiançada, no prazo de cinco

dios Uteis, quitosse a divida, no forma do cláusulo 3.8.3 do Escrituro 1 ' (Cf. docs. 7. Be 9).

21. Mos, decorrido o prozo concedido as devedoros, nenhurn centavo sequer

foi PCI elos quitodo, não reslondo soida co debenturisto senöo deliberor pelo

ojuizomento do oçOo de execuçOo poro buscor receber a seu crédito, corn o

incidéncia de todos as encargos.

22. No forma do plonilha aqui onexo, a valor atuol do divido é de R$

109.858.226,79 (cento e nove milhôes, oltocentos e cinquenta e oito mu, duzentos e vinte

e sels reals e setenta e nove centavos), corn otualizaçao ate 19.03.15, inclusive juros pro
rota, sabre o quol incidern todos as reojusies controtodos ate a data do efetivo

pogornento (doc. 10).

23. Desse modo, encontra-se demonstrodo o cerfeza, o liquidez e a

exigibilidade do dMdo, sendo isso 0 bastonfe poro processornenfo do feito.

24. Ademais, diante dos fundados elementos de que as executadas estao

promovendo atos no Intuito de buscar subtrair relevantes ativos seus de seus credores,

faz-se imperativo o deferimento de pedido de arresto initio lltis, como se passa a expor.

o PEDIDO DE ARRESTO:

BREVE EXPLICACAO

25. Conforrne se depreende do norrofivo acimo exposto, e indisputável trotor-

se, oqui, de cobronço de divido cerfo, rquido e exigivel, reunindo a presente

execuçOo, portonfo, fodos as requisitos pora a seu processornenfo.

"3.8.3. 0 pogarnenfo de quoisquer valores devidos e oinda nOo pogos pelo Emissoro, relativos as
Obdgacoes Goronfidos, serO reolizodo pelo Gorontidoro no prozo mOximo de 5 (cinco) Dias ufeis confodos
do recebirnenfo de comunicocao por esciito enviodo pelo Agente Fiduciário 6 Garontidoro informando
sobre a respechvo foif a de pogomenfo devido pela Emissoro, observado, inclusive, o disposto no Cláusulo
4.6 desto Escrifuro."
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26. No entanto, devido as graves circunstOncias que nos capitulos seguintes a

exequente esmiuçaró, nao é possivel, sob peno de complefa frustr&çoo do execuçöo,

aguardar a cifaçOo dos devedoras para só entOo formular pedido de penhoro,

revelando-se mesmo impositiva a concessäo initio 1ff is de medidci acautelatOria de

arresto, no forma admitida pelo inciso III do art. 615 do CPC' 8, já que é indispufável e

notOria a calamitosa situaçao financeira do Grupo Galvao.

O GRUPO GALVAO,

A OPERACAO LAVA JATO

E AS CONTAS BANCARIAS NO EXTERIOR

27. Antes do deflagraçOo do famigerada operaçoo Lava-Jato - no bojo do

qual foram indiciados alguns dos cdministradores dos executodas - nao havia dUvidas

acerca do capacidade financeira do Grupo Galvao, ate pela suo recorrente

contrataçao corn o Poder POblico e participação em incontáveis Iicifaçoes' 9 . Tonto

assim qua em abril de 2014, as devedoras lograrom obter, via emissöo dos debentures

que ora se executam, o vultoso financiomenfo de R$ 100 milhoes.

28. Conquanto nenhuma garantia real tivesse sido constitulda em favor do

exequente, iota é que, a época, a análise do patrimOnio do ernissora. GalvOo

Engenhario, e do garantidora, GaIvOo Participaçoo, nöo despertavam dUvidas acerca

do solvabilidode do grupo.

29. Deflagrada, contudo, a operaçao Lava Jato, 0 cenário começou a mudar

parc as executadas, principalmente apOs a prisão do seu Presidente do divisoo de

Engenharia Industrial, Sr. Ertan Medeiros Fonseca, o qua[, alids, recentemente, teve

habeas corpus rejeilado pelo e. STF 20 (cf. doc. Il). Além do Sr. Erton, outros trés

Sin verb)s: 'Ad. o IS - Cumpre oindo oo credor: ( ... ) III - p/eitear medidos ocoufe!afOrias urgentes;"

Hoje, no olho do furocOo do urn verdodeiro escondalo, aindo que as responsobibdades objefo dos
investigoçoes do Operaçoo lavo-Joto nöo tenhorn side definitivamente apurodas, 0 Grupo Golvôo fern
sombrios perspectives de continuer otuondo no setor, em especial porque inserida no rol dos empresos
inidôneas, cuja participoçao em Iicitaçöes é legalmente vedada.

2Ohttp://w\w.stf.iu5.br/porfoI/cms/verNoIiciauetolheasp2idconteudo=2869oo
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execufivos foram denunciodos pelo Ministérie PUblico Federal, e cjual busco, ainda,

ressarcirnento de mais de R$ 256 rhilhoes (dcc. 12).

30. Corn o escOndale se avolumando, a Gak'Oo Engenharia passeu a ter

problema de crédito, e seu Serasa cponta, atualmente, 460 ocorréncias de pretesto,

além de oufras 13 dividas vencidas, cujes oponfamentos cresceram vertiginosamenfe

so nos Ciltimos meses (doc. 5).

31. Essa sifuacao de insolvencia dos executadas tern sido, alias, diana e

recerrentemente noticiada no imprensa, come se venifica dos not icias aqui anexas

come dec. 13, que tombem tem destacado e reboixamento dos notas de risce 2 ' dos

devedoros, revelondo a oumente do inadirnplencia (cf. dec. 14).

32. Nesse ponfo, a prOpria Petrobras rescindiu 0 controto de mois de 3,9

bilhoes, decorrente do projeta de fObrico de fentilizantes em Trés Logoos/MS (dec. 15). F.

para ocobar de ofundar as devedoras em dividos, no Utirno quinta-feiro (12.03.2015) fei

divulgodo a porahsaçao dos obros no Redovio BR-153, com o dernissae de cerco de

400 funcionarios. JO que 0 Grupo Galvoe nöe ebteve e empréstimo Junto co BNDES

(dec. 16). Esses fates, muite provavelmenfe, levarae a empreso a impetrar, mais cede

ou mois tarde, precesso de recuperacoo judicial, come vem noticiondo a imprenso.

33. E se já nöe bostosse o operocoe Lava-Jofo, recentemenfe o grupo fei

envelvido em mois um escOndale, que, oliOs, pode set ate mesme relocionode: o

divulgoçoo de cenfas boncOrios no exterior, junto 00 HSBC do SuI(;o, revelo 11 nemes

do familio Queirez GoIvãe, dentre eles es fombern réus no precesso penal, Dane de

Queiroz Galvoe Filho e Eduardo de Queiroz Goivoo (dec. 17).

34. Em oufros polavras, 0 alto endividamente do grupe e sua reloçae

siamesca cem ebras ligadas oe seter pUblice, para as quais nãe pederá rnois concerrer

em razãe de seu envelvimenfe em escondãfos de corrup(;ae, so correberam e fundade

receie do exequente de ver frustrode o recebimenfe do seu crédite. justificande, pois, a
liminor aqui pretendida.

21 As notas de risco (tambem conhecidos par rating, avoliaçoo de ñsco ou class ificoçUo de credito)
avaliam a valor do crédito de ernissöes do dIvida de uma empresa ou de urn governe.
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FUNDADO RECEIO:

INADIMPLENCIA NOTORIA E PROvAvEL AUENACAO DE ATIVOS

35. Coma Se viu ate aqul, a sifuaçao dos devedoras é rnesmo delicada, corn

poralisaçOes de obras, demissoes de funcionarios, queda do rating e recusas de

financiarnentos junto ao BNDES. As executadas nao conseguern sequel adimplir valores

menores, coma se verifica par processos executivos recérn-distribuldos e dos inUrneros

titulos profesfados que se ovolumam dia a dia22.

Us. 10

36. No caso dos debentures executadas, solicitou e obteve seis prorrogaçoes

consecutivos de vencimento, mas nada adiantou e hole a divida mania a R$

109.858.226,79. Dianie desse cenário de insolvencia, e certo que o prôxirno passo - corn

cerfeza antes de eventual pedido de recupercçao judicial - será a alienaçöo de seus

ativos, denire eles a parfidpaçao junto a CAB Ambiental.

37. Corn efeito, coma se ye no organograrna disponivel no site do aludida

ernpresa (doc. 19), o Grupo Galvoo, através da devedora Galvao Participaçoes, detém

66.58% do Comøanhja de Aquas do Brasil (CAB Ambientan, empresa que atua no

segmento de água e esgoto ern cinco estados brasileiros, possuindo hole 18 operaçöes
ativas (doc. 20).

38. A aludida participaçao e vista corno urn born ativo do grupo e. inclusive,

cogito-se no rnercado a vendo para lazer frente aos seguidos problernos de caix0 23 . A
especulaçoo quanta a referida venda, vale dizer, justifica-se quondo se tern ern vista

22 
Pracesso no 1018331-82.20I5.8.26.010, ajuizada par Bradesca Saüde S.A., valor executada; R$ 320.356,12;

Pracesso no 1012473-70.2015.8.26-0100.ajuizada par Lacar Guindastes e Transpartes Intermadais S.A., valor
executada: R$ 359.386,26, Pracessa n o 1024834-22.2015.8.26.0100,ajuizada par Mills Si Serviços Industiias
Ltda., valor executada R$ 185.923,52 (doc. 18).

23 
"Pracurada, a GaPvOa preleriu nOa se pranunciar. uma fante prôxima a empresa negau que o gnjpa

esteja buscanda campradares para seus ativas e ate rnesma que tenha sido sandada par algum
interessada, Lembrau, parém, que a campanhia ja negaciava, antes mesma do Lava Jata, a venda de
urna participacOa em seu negócia de soneamenta, a CAB Ambiental. para a GP Inveshments, canversas
que ainda estariam em andamenta."

.. .	 cIIrLflLu-u-.uIIv0s5111fl'1I iaac, 211
hffn://.valarcambr/emDreso5/3868/qQIyaajfldQne.ddb (dad. 22).
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que a Grupo Galvao encontro-se mesmo em estado de insolvenci0 24, assolado par

biliandrias divides e as voltas corn o major escandala de carrupçöo do pals, sem sequer

conseguir obter empréstirnos junto 00 BNDES para iniciar obras de infroestruturo.

39. Par outro [ado, a temor é que essa possivel alienaçdo seja reolizada näo

parc pogar seus credores, rnas para fazer cdxc (Ieia-se, gara dar a destinacoo que

meihor Ihes crrouver, nOo obst ante Ia se encontrem insolventes), a que so faz incutir no

exequente o fundado temor de que, alienado ou anerado esse valiasa bern, nenhum

autro reste a satisfaçOo do seu crédito.

0
40. Em resurno, as devedoras esfoo as voltas corn dividas bilionários e corn

urna operoçoo do Policia Federal que desrnantelou a major escondala de carrupçao

do historic do Brasil, tendo names do alto escalao envolvidas corn rernessa de valores

ao exterior; não conseguern obter ernpréstirnos junta co BNDES e, corn isso, paralisaram

obras e dernitiram funoonorios; diante desse quadra, sequer canseguem quitar dividas

rnenores.

41. Par tudo isso, é mesrno fundodo a receio de que o Grupo Galvao venha a

alienor a participaçao acionárja detido no CAB Arnbiental, a que, coso ocorra,

perrnitirá que as executados utilizern dos recursos obtidos sern prestor quclquer

satisfacoo a seus credores, a que explico e respaldo a formulaçoo, pelo exequente,

deste pedido de arrest o.

REQUISITOS PREENCHIDOS-

24 
A jurisprudôncja se consolidou no sentido de que a insolvéncia pode se provar pelo existéncia de diversos

protestos e processos ajuizodos contra a devedor, lot coma ocorre no presente caso. Nesse sentida:
"AGRAVO RETIDO . Pedido de apreciocoo pelo Tribunal nOo reiterado pela agravanle em seu recurso de
opeloçao - Pressuposto de admissibilidade do agravo nöo atendido - Recurso nöo conhecida MEDIDA
cAuTaAR - Arresto -Pressuposlos legois reunidos - Insoivencia caracterizada ante a exisféncia de diversos
titulos pratestocios, a devoluçoo de cheques sem pagamento par falto de provisOo de fundos e inün'ieros
oçOes proposlas contra a devedora - Existéncia de prova literal cia divida kquida e certa - Liminar
concedido - AçOo coutelor julgada pracedente - Sentença montida - Recursa iniprOvido" (TJ/SP; ApelaçOo
n°7,231,700-9 Rel. Jodo Camillo de Aimeida Prado costa. DJ 23.06.2008).
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ARRESTO IMPRESCINDIVEL

42. Por todo o exposto, a se aguardar a citoçao dos devedoras, elas ferao já
aHenado ou onerado 0 seu otivo, as acoes do CAB Ambiental, frustrando, par
conseguinfe, a satisfaçao do crédito do ora exequente.

43. Para evitqr sifuaçoes como a clue ora se apresenta e garantir a
efefividade do procecs5executivo, o art. 615, III, do CRC, permite aojuiz 0 deferimento
de medidas ocaufelatorios urgentes, tudo visando a gorantlo do cumprimento do
obrigoçao assumida:

Is	 "Art. 615- Cumpre ainda ao credor:

III - pleiteor medidos ocautelatórias urgenies:"

44. E noo ha, fuse-se, gualpuer impedimento para gue fois medidos
ocautelotorjcs se jarn reQueridas nos prOprios autos do acöo de execucão. Na
apreciação de coso idénfico 00 presente, a e. 24° Camaro de Direito Privado do
Tribunal de Justiço de São Paulo, no julgomento do agrovo de instrurnento no 7.161.301-
3, se posicionou pelo possibilidode do deferirnenfo do arresto do bens no prápria ação
de execuçoo, previomente a citaçOo dos executados. Confiro-se:

AGRAVO DE INSTRUMENTO EXECucAO - ARRESTO CAUTELAR — INDEFERIMENTO
SOB A JUSTIFICATIVA DE QUE 0 CREDOR-AGRAVANTE DEVERA VALER-SE DAS
NORM/S RESPECTIVAS DOS PROCESSOS CAUTELARES - PRETENSAO DE REFORMAR

• 0 OEC!SUM COM ARGUIcAO DE QUE 0 ART. 813 DO CPC NAO E TAXATIVO
ACOLH!MENTO - Compete co julgor, dentro de seu legal poder geral de caufelor,
interpretar 0 ortigo 813 do COdigo de Processo Civil, que nao apresenta rot
exoustivo. Assim, como ha nos autos prova do exisféncia de divida lIquida e certa,
bern como de possivel e iminente insolvencia dos executados, resta demonstrodo
o perigo de dono opto a concessOo do arfesto pretendido. Além do mais, como o
sislema processual vigenfe não permile que o orresto sejo convolidado em
penhoro do forma imediofo, não ha que se folor exproprioçao de bens sern o
devido processo legal, razão pela qua] deve ser reforrnada a decisOo
questionoda. Infeligencia do art. 813 do CPC. Decisoo reformada. Recurso
Provido."

45,	 0 voto do emitente relator Des. Walter Fonseca, ainda, reforça a
possibilidade do deferimento de medidas ocaufelatórias no execuçao tombem sob 0
enfoque jurisprudencial, là que '(...) o entendimento do Cofendo Superior Tribunal de
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0053973
Justice é no sentido de ser possivel a utihizaçOo do arresto acautelar em sede de acOes

outras que não sejom caute!ar", citando, em seguida, ementa do REsp 709.479/SP.

46. Verificada a possibilidade de concessOo de arresto lirniriar nos autos do

própria ação de execu(;Oo, estao mesmo preenchidos todos as requisitos legais parc o

seu deferimento. Corn efeito, as arts. 813, II, b, e 814, Jell, do COdigo de Processo Civil

estabelecem o seguinte:

Art. 813.0 arresto tern luger:

II-- quando o devedor, que tern dornicflio:

S 	 (..j
b) caindo em insolvéncie, olieno ou tenth alienor bens pue possui: contrai ou
tenta contrair dividos extroordinaijas; poe ou tenth pot os seus bens em name de
terceiros; ou cornete outro pualpuer arlificio fraudulento, a firn de frustror a
execucão ou lesar credores;" (grifou-se)

"Ad. 814. Para a concessOo do arresto é essenciol:
I - prova literal do divida liquida e certa;
II— prova documental ou justifica(;oo de algurn dos casos mencionodos no ertigo
antecedente"

47. Veja-se, em prirneiro luger, que nOo ha rnesrno nenhurna dUvide de que 0

exequente é credor de quantia liquida e certa contra as devedoras, estendo

devidamente preenchido a requisito disposto no art. 814 do CPC.

49. Acrescente-se, ainda, que, de acordo corn 0 entendimenlo doutrinario e

jurisprudencial hoje dominante, as hipóteses previstas no art. 813 do CPC não são

exeustivas, devendo ser deferido o arresto lode vez Clue houver risco de ineficácia
future do processo de execucao. Nesse particular, vejam-se as liçOes de Alexandre

Freitas COrnara e Victor A. A. Bomfirn Marins: -
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48. 0 cenOrio ocirna detalhadarnenfe nerrado denoto que tambem estoo

atendidos as pressupostos contidos no art. 813, II, "b)', do CPC, ja que o Grupo Galvao

tern contra si apontados centenes de protestos e vern enfrentando paralisaçao de

obras e negative de finenciarnento, caracterizando sue insolvericia. Ademais, ha fortes

indicios de tentative de alieneçoo de bens.
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é de se considerar que a enumeraçOo contida no ad. 813,
meramente exemplificativa que é, perrnile o conclusOo de que o arresto será
cdbivértoddvei qué houvér pen go parc a efetividade de urn processo de

	

execuçOo por quantia coda, dccorrcnte de fundado receio de que, no processo 	 --

	

executive, nOo sejam encontrados no pctrimônio do execufado bens suficienles 	 - -:
para assegurora realizacOo do direito de crédito do exeq0enIe."2

0

"Nada aconselha; corn etèito, a restringir a utilizaçao do arresto, medida
cautelardeuso muitofreqOente &que serve a asseguraçOo do execuçOo per
créditos esta tolvez a otMdade jurisdicional mais ditundida entre as leigos. E tanto
é reconhecida a utilidade do arrésto, que o legislador ihseriu a medido no
procedimenfo executório (art. 653), estatuindo: '0 oficicl de justi(;a, nöo
encontrando o devedor, arrestor-lhe-á tontos bens quantos bastem parc gorantir
a execu(;öo'. Logo a seguir fort. 654) prevé a conversOo do arresto em penhora
(rectius: incidéncia do penhora nos bens arrestados). Trata-se de genuina medida
de arresto, assecuratória do execuçOo.

Boise tire que. veriticados presentes as pressupostos as medidas coutelares
em gerel, particularmente a fumus bani iuris e 0 peric u/urn in more, e
independentemente dos contornos fátices do case, terá ccbfmento a arresto."26

50. Nöo e diferente 0 entendimento firmado pelo e. Superior Tribunal de

Justiça, em acárdOo relatado pelo respeifado Ministro SALVIO OF FIGUEPREDO TEIXEIRA:

"PROCESSUAL CIVIL. AcAo CAUTELAR PREPARATORIA. TERMO 'A QUO' PARA A
PROPOSITURA DA AcAO PRINCIPAL DATA BA CIENCIA AU AUTOR DO
CUMPRIMENTO BA MEDIDA. CPC, ART. 806. EXEGESE. ENTENDIMENTO BA TURMA.
ARRESTO. REQUISITOS. PRECEDENTES. CPC, ART. 813. RECURSO DESACOLHIDO.

(.4
II - Conslderondo cue a medldn rnut.Inr da nnodn tan, n tinnlivin,4a via

bastando. pare a concessão do orresto, a risco de dano e a perigo do demora."27

51. F o risco de done é evidente diante de tudo o que se expOs, não havendo

dUvidas, enfim, de que a medida acoutelatória de arrest a era posfuloda é mesmo

impositiva e impedirá a frustrcicae do recebimento do crédito pelo ore exequenfe.

52. Per outro lode, o risco de done reverse as devedoros e nenhum, eis que,

coma cediçe, a Constriçoo sabre cerfos bens näo as torna inolienáveis ou

25 Liçoes de Direito Processual Civil, vol. III, 50 ediçäo. Lumen Juils. Rio de Janeiro, 2003, p. 104.

26 00mentcjrios co COdigo de Processo CM!. vol. 12, 1 0 ediçOo, Editoro Revista dos Tribunals, Sôo Paulo. 2000,
pp. 195e196.	 -	 •	 -

27 REsp. no 123.659-PR. in RT 7601209- grifou-se e destccou-se.
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impenhoráveis, mas apenas garante 00 exequente que eles serviröo,

preferencialmente. 00 pogamento de suo divida.

53. Assim, pal todo 0 exposto, confia a exequente em que sera deterido 0

arresto sobre a participaçôo que a Gatvoo Participaçoes S.A. possui no Companhia de

Aguas do Brasil - CAB Ambiental (CNPJ 08.159.965/0001-33), ou seja, 66,58% des cotas

do aludida empresa, determinando-se a imediata expedicão de (i) mandado, a ser

distribuldo co Sr. Oficial de Justica, para que proceda a anotacdo do constrlcão, no

livro de registrode açöes do companhia (sediada no Rua Games de Carvalho. n° 1.510,

1 0 andar. São Paulo/SP); e (ii) a expedicao de alIcia a Junta Comercial do Estado de

São Paulo, para que anote nos seus registros a existencia do arTesto.

S	 CONCLUSAO

54. Isto posto. presentes Os requisitos legais, cant Ia a aqui exequente em que

V. Exa. receberá a presente inicial para, liminarmente, deferir o arresto pleiteado no

item 53 supra, a em seguido, determinar a citaçao pessoal dos execulodos no

endereços informados no cabeçalho desto peca Palo que efetuem, no prazo de trés

dias, o pagamento do divida qua calculoda ate a data de 19.03.15, atinge o

montonte de R$ 109.858.226,79 (cento e nove milhoes, oitocentos e cinquenta e oito mil,

duzentos e vinte e seis reais e setenta e nove centavos), quontlo esto a ser ocrescida

dos encorgos controtuois e de morn, ate o seu efetivo adimplemento, além dos custas

judicials despendidos e do verbo honoraria, a ser fixada no decisöo que ordenor a

kzj
	 citaçao, no forma do art. 652-A do CPC, facultando-ihes a oposi(;ôo de embargos de

devedor no prozo de 15 dios.

55. Reservo-se, aindo, no direito de indicor, oportunomenfe, outros bens dos

executodos a penhoro, conforme Ihe faculta o art. 652, § 20 . do CPC, paro satisfaçao

integral do débito.

56. Requer, ainda, a expediçOo de cerfidao a que alude o art. 615-A do CPC,

cujas custas seguem agora Iarnbém anexadas.

Tepedino
Migliore

Berezowski .

U-
U.
U,
c0
("I
U.

.0
00

C'D U

cc

0
'<0
In

0
0th

eq

a,
09
O U'(00

0 <"

3.0.0
<0
>8

<0
no
CE
cr
wE
o'
o ''

Z't:
<.0

o
o

0.

U.

U,

'C
00.
00
EQ
Ow

•0 co
00'0 CCU "D

.

. g

0(0

06
= Cd,oa)

a,
cUO
wc/)



Tepedino

Migliore
Berezowskj .

I	 UO5<
	

Rs. 16

16

57. Intormo 0 exequente, parc efeitos do art. 39, I, do CPC. que as signatários

do presenle recebem intimaçoes pessools no endereço corcstante do timbre,

requerendo, ando, que nos intimaçoes pelo Diário do Justice EletrOnico consfem,

exciusivamente, as nomes dos subscritores do presente, sob peno dé nulidode dos atos,

nos termos do art. 236, § 1°, do CPC.

58. Dá-se 6 causa o valor de R$ 109.858.224,79 (cento e nove milhoes,

oltocentos e cinquenta e olto mil, duzentos e Ante e seis reais: e setenta e nove

centavos), informondo, por fim, que acomponhom a presente as custos inicicis devidas

ao Estodo, aquelos pare impressOo de controfe e de diligencio de oficiol de justiça.
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Nest es termos,
P. deferimento.

São Paulo, 23 de marco de 2015

Ricardo Tepedino
OAB/SP 143.227-A

Claudia Regina Figueira
OAB/SP 286.495

Kedma Moraes Watanabe
OAB/SP 256.534

Rodolfo Fontana
OAB/SP 343.143



S TERMO BE: ()ABERTURA
Nesta data,

()JNIICIEJ
ØFNCERREI

este volume destes autos corn 6 400 folhas.

Rio de Janeiro, ci- / 02 /20 15

PiEscriväo
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